
SÃO �AULO .. 31 (UPI) - O Popa Paulo VI obencoou .orrtern o povo brasileiro e orou em Iot: por<) o Brasil/'a A�e
o íntegra dá mensagem do Pcipo Paulo VI: .Ao nDSSO filho Dom Agne10 Rossi, Cardeal Arcebisp de São Paulo. É de coração coricecf

celebração l itúrq ico de 30 de dezembro, en-l cn.i s.p ic i.os de abundantes g.raças e divina oss isrêri c+o a bênção apostólica com todos os vo
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B.RASÍLIA, 31 (UPI) ---=- Apesar do recesso

LO no Congresso a elaboraçã j Con.s tit uc.i ona.I
co inua centralizando as atenções gerais. Não
�l:P��as na Guanabãl�a, onde se encontra 6 Senador:­
h.ü vder Reis, relator da corrrissã.o incumbida de se

pr 'unciar 's ô b re 'O praj .to e as emendas, como

ta 1Dénl ern Brasília, onde prosseguenl as pesqui­
sa>, erri t-ôrno do assunto. para debater as emendas
of. 'ccidas ao rióvo texto Constitucional o lVlarechal
Caslel1c· Branco reunir-se-á 2a.-fejra no Rio com

dir'gentes e líderes da ARENA e seus principais
ass .ss.ôres ,

1967 NúMERO• JOI��ILLE� DOMINGOf l° DE JANEIRO DE • 9.990

Segundo o Conselho, no nôvo iabelamen
dos derivados de petróleo foi adotada uma po
tica de preços baseada nos custos de produç2>
subdivididos em quatro grupos. O problema •

rateio dos custos indiretos pelos diversos pr
dutos obtidos, cuja uniformização se torna

complexa pela diversidade dos esquemas de c

da emprêsa refinadora, foi contornado pela
xa

ç

ã

o de um preço básico para a gasolina c

rrn.rrn , sendo os dos demais produtos e.srabe.le.
dos em relação àquele derivado. ·0, sistema pt
rrri t iu que "a estrutura final de preços r-eprese
te a relação internacional entre os preços d
deri_vados, de forma a orientar 'O parque refir
dor interno para o mesmo padrão de rerrta.b i
dade já p:r::ovado em vários paíSes"�.

HOutro fator nas alterações dos preços c
produtos, prossegue o CNP, se deve a r-eajus
mentos salariaís já concedidos pela Justiça
Trabalho e em vigor há alguns rrreses",

:�,������������.��.�����������������-��,������������;

D Pa li
Prêç

RIO, 31 (UPI) � O Conselho Nacional do
Petróleo distribuiu a nova tabela de preços dos
derivados de,petróleo, que entrará ern vigor em
todo ,-o País no dia 1 0. Assinala o CNP que os no­

vos preços resultam da adaptação do cálculo
. dos custos à sistemática do Decreto Lei nr. 61,
de 22 de novembro; da correção monetária dos
ativos imobilizados na indústria e no comércio
do produto e derivados; do incremento das des­
pesas' gerais; e de reajustamentos dos salários
de empregados.

-

A partir de zero hora do dia 10, a gasolína
.
sofrerá um aumento de preço da orderrt de sete

P9r cento, o mesmo ocorrendo em rela,ção ao gás
liquefeito e ao óleo diesel, enquanto que o óleo

co:tp.bustível baixará em treze por cento. O De­
creto-lei rrr . 61, teve· como base a formação de

preços "ex-refinaria"', incluindo o custo médio
do procêss�únento de um barril de petróleo, os

custos do refino e o lucro da errrpr ê.sa.

Batal
e

'Comando d.a Unidade Ofereceu Jantar .0

Convidados Es,p·eciais Sexta-Feit'o- Úh-imo

O 13° Batalhão de Cacado r-e s , unidade desci­

plinada e briosa que orgulha o Exército Nacional,
corrrp le t-a no dia de hoje seu quadràgésiIno oitavo
aniversário de existencia.

a
m

roa Tem
or eDil

I
bro último, com início às 19

ho:::as, um jantar, que contou

com a presença de destacadas

1
personalida.des da sociedade

jo l.riv.l'Ie rase'. 05- oorrvicta.dos fo-
ram recepcionados pelo CeI

lHélio da Cunha Telles- de l\..fen

,Idonça (Comandante) e Exma.·
1 "esp ôsa.. Antes do ágape usou

sra "' Sr. Arno Enk.'e �

I Ramiro Gregório da

I
sra . , Dr - Harald Karr
sr-a . � Éngenheirú F
Lovisi e sra., CeI. A

ges Çarneiro, Capitão

I sra., Monsenhor s

Scarzello, Raul Fagu-n
Jornal de JQinvil1e�/

,

-

1 -rZãvGlU CCVJ..L<.H1.l..1.vQ,

?arnaiba. .

j' Segunclo o parJamentar, a

aprovaçãu da emenda já conta

i com o apoio dós lideres go-

l·
vernistas no Congresso como

tambem da bancada do Piauí

no Sen<.:J,co·e nq CfI,TY1,c.:ll'·a. Sô­

l bre o mérito da matéria, re-

velou o sr . Cândido Ferraz

I que o Vale do Parnaiba a.pe sa.r

de seu grande potencial eco­

'nomico, con t.trrua inexplorado
por falta de recursos.

INTER�SSE

I
da palavra o Comandante da

I
U'ri

í da.de , que discorreu sôbre
a sua história e agradeceu a

presença de todos.

! Frühstuck (de. A Noticia), En­
genheiro Pedro Hugó Petry e

sra., Sr. Wolfgang Brosig e

s.ra. ., Sr. Geurg Keller e sra.,
CeI. Pizzante Baptista e sra.,

-

�J·ng. 'Dieter Pinnow, Capitão
Lassance, Deputado Estadual

Pedro Colin, __ -Dr. Harlei Avai

dos Santos (Delegado Regional
de PoJ.ícia), Dr. Nilson Bender

(Prefeito Municipal) e sra.,

Capitão Médico Dr. Tadeu

Brenny e sra., Ca"-'. Antonio

Carlos Navarro Lins, Cap. Jo­

sé Ruberto Meretti Guedes e

Era., Dr. Albano Schulz, Ten

Góes, Aspirante da Marinha
.João Adolfo Rubinski .Freund,
Ten Rubinskil e Ten René.

Beneficia,ndu o Nordeste e a

r-egíã.o amozônica, assim corno

todo o Vale do São Francisco,
a Con<;titnirão de 1q46 esque­
ceu a regí.â z. do Parnaíba -

c':c::.c:e o senbor José Cândido

Fp�-raz. A única perspectiva
àue há no rnornr-ri to ps rq

('j-uela; região é a Usina de Boa

Espel"'.ança, cuj o func
í

oria.rneri

t to é antiga aspiração 'de cinco

milhões d� nordestinos que vi­
l vem na área mais pobr-e do

I Nordeste ocide?-tal..
.

I ---O plano a que visa minha e

. menda, há de ter amplitude
n"laÍ-or. atendendo tantu à eco­

. nomia: regional como a outros
: relevantes setores: educação,

l'
Eaúde pública e assistência so­

cial. Os nordestinos confiam

em que o Presidente CasteBo

Branco, que tem· demunstrado

'interesses pelo desenvolvimen-

to . aa . região, não eSQueça o

Nordeste e se empenhe pe1a
�Drova·d?o da emenda que a­

presentei, a qual possibilitará
,a elevação' do nivel de condi-

DADOS HISTóRICOS

NA FOTO
-

a fachada do. O'uar-te.l do- 13° B. C.

'de 1919, a unidade passava a

denonlÍnar-se 13° Batalhão de

Caçadores� estabelecido defini­

r t.rva.merrt.e ern Joinville, tendo

seu aquartalamento inaugura­
do nu dia primeiro de outu­

bro de 1922, figurando como

seu primeiro Cornandante o

Ten Cel Octávio Valgas Neves"

Oficialmente, porém, o 13° B.

C. nasceu no dia primeiro de

janeiro de 1919.

No decorrer dêsses 48 anos

a briosa unidade deu prova de

seu valur, tendo atuado contra

JS revoJuc'onário-s de S. Pau­

lO em 1924, contra os band.o­

',eiros Leonel Rocha e Fabricio

Vieira; Defendeu a legalidade
r:ontra a revolução de 1932; -

Durante a Segunda G'uerra
::.Vrundial participou .-ativamen­

te da vigilância do litoral e

mais recentemente teve sua

parcela de contribuiçãú para o

retôrno dos ideais democráti­

cos em nosso país, quando do

movimento de 31 de março
de i964.

A história da ordeira � dis­

ciplinada unidade começa em

1918, com a chegada a esta

cidade do 13° Batalhão .do 5°
_ �egimento de Infantaria, re­

cebendo, na oportunidade, na

Estação- Ferroviária, '--
calorosa

manifestaç�o por parte do po­
vo, que esperava também o

Tiro de Guerra 226, com sua­

briosa banda.
Em 1919, pelo Decreto nú­

mero 13916 de 11 de dezembrQ

Vida. Longa
, Corno Solução
Demográfica
WASHINGTON (UPI) - A­

pesar do fato de a explosão
populaCional se dever em par­
t-e a que hoje se' vive mais

tempo do que antigamente, 2

cientistas sugeriram vntem -

que fazer com que as pessoas
vivam mais tempo pode
contribuir para atenuar o pro
blema do crescimento vegeta­
tivo.
O Drs. David M. Heer e

Dean O. smith, da Universi­
dade de Harvard, delegados à

reunião Norte Americana para
o Progresso da Ciência levan­

do em conta que o índice de

natalidade é mais elevado nos

�,aises subdesenvolvidos onde

também a mortalidade é ma­

ior, indicaram que certa re­

dução no índice de óbitos nes­

ses países podeI i8., ser unl.. m -

canisrtlo eficaz para controlar
o 'atual l'itm.o rl cr-L _'.in"lf'nto

vee;etnV TQ.

SOLENTDAl)ES
COMElVIORATIVAS
Ao en,c:ejo de tão grato

'-''''lt'''r1mento o Cumando

13° B. C., ofereceu a convida­

�()� PC:PC>C"B1S 1;_0 Quártel da

1J_nidade, o dia 30 de dezenl-

OS PRESENTES

D�l1tre os que participaran'1.
do anin"lado jan tar destaca­
mos: Lauro Carne'irú de Lo-

� yola (Deputado F'ederaD, Car­

] os Cordts Jr. (Diretor da
Fazenda Municipal), sr. Ge­

raldo 'Wetzel (Administrador

da Celesc - Setor Jóinville),
e Sra., Pastor Gerhard Dau­

ner. Sr. Werner Wiesse e sra.

Dr . Gert Fisc.her e sra., C e1 .

Milton Carvalho de Queiroz e

sra., Dr. Nivaldo 'Richter e

FALSO
PADRE

---(0)--­

IMORT
I SÚBITA

RECIFE, 31 (UPI) - O
falso padre prêso na capi­
tal pernambucana, que diz
chamar-se Rolf Sonemburg
e- que foi ex-tenente do e­

xército nazista, declarou,

·P. ALEGREy 31 (UPI) -

Vítima de um mal súbito,
faleceu hoje pela manhã o

professor Otho-n dQs San­
tos e Silva, diretor da Fa­
culdade de Odontologia da
Universidade F_eLI,pr�.1

.

e IHU�
BRASÍLIA (V. A.) - o Presidente Ca.st.el Io

Branco baixou. decreto-lei reduzindo de sete para
quatro o núrnero máximo de feriados religiosos,
declarados em lei municipal, entre os quais deverá
constar, obrigatoriamente,' a 6a-Fyira da' Paixão.

O ato presidencial deu nova redação ao arti­
go 11 da Lei 6$5, de 1949, que passou a ser a se­

guinte: "São feriados civis os declarados em lei fe­
deral. São feriados r-e.l

í

giosos os dias de guarda,
declarados ern lei rrn.rnicipal , de acôrdo com a tra­

cí iç
ã

o local e em número não superior a quatro,
neste incluída a Sexta-Feira da P'aixã.o",

OS FERIADOS

I
os custos e preços deve, pre­
Lminarmente, lutar contra o

excesso de feriados. Em str­

"rna, a legenda que deve nor­

tear os brasileiros que real­
mente desejam o desenvolvi-
mento -do País deve ser' mais
horas de trabalho e rna.íor
produtividade" .

Lembrou que, na conferên­
cia" das classes produtoras ue
São Paulo sôbre a rea.Lda.de
b r.a.s Taí ra, foi aprovada tesF�,
apresentada pela Federação
6.0 Comérci.o, que reoorrieri-

EMPRESARIOS GOSTARAM dava redução do número di:::

dias f'er
í

acíos nacionais e mu-

S. PAULO (VA) _ Reper-
rrrc

í

paí.s ,
bem como .a e.lírri i­

cu.rí.u favor&vel.mente mo náção ou redução ao rrrírrírno

meio empresarial de São dos pontos fa.cu l't.at.tvoj, em

p'aulo o decreto-lei assinado tôdas as esferas administra­

pelo P'res.zíerit;e da República Uvas, unificando-s8 em todo

reduz irrd.o de sete para qua-
o País, as razões 'b ás

í

ca.s que

tro os feriados' religiosos e poderiarn condicionar a corr­

declarados em lei municipal. cessão de pontos facultati-
vos, por qua�squer podêres

O engenheiro Paulo Salim públícos.
Maluf, presidente em exercí- As para�isações, Irrofu írido­
cio, da Associação Comercial

se os domingos, atingem, em
de São Paulo, asseverou, por média, a cêrca de 66 d:as por
ocasião da reunião da ent:-

ano, ou seja, mais de do:s
dade, que essa medida cons-

m.eses. Além disso, segundo
Ltui velha reivindicação das estimat=va, o custo médio de
classes p'rodutoras .. Lembrou um feriado, tendo em VL.�ta

q�� n,,? caso .dos fenados mu
") produto interno bruto., caI­

n_clpals . ha:r1a grande confu--
-t. culado pela Fundação Getú­

sac( ,pr'�lnqlpalmente quandc lia Vargas, aLnge a cêrca d;;:;
a err:-P!�sa tem sede em um

100 bilhões de cruzeiros.
! munlClplO e opera em ou- I

\ tro. uE, ses Iatos - aErmo:.l DOM HÉLDER APÓI4
,-elevam Os custos g-erais. RECIFE (VA) . Dom
I Um País que deseja baixar j (Continua na 7a• pág.)

Atualmente, por Ie í federal
são os segu.:ntes os ferca.dos
civ::.s: l° de janeiro (Confra�'
ternização Universal); Iode

I·maio
(Dia do Trabalho); 7 de

set.ernoro (Indep-endênc�a);
15 de novembro (Proclama­
ção da República); e 25 de
dezembro (Natal).
Ao r-eduz.i r para quatro os

feriados reEgiosos fixados

por lei mun�c�pai, o' Chefe do
Govêrllo de:�xa pouca,3 opções
p.ara os municíp_:os promo­
verem a {esta de seus pa-

i droeiros, pois por tradição
deverão comemorar Finado's,
Sexta-Feira --da pa:xão, <'Cor-
1"""1, Chri�t:" e Ascenção do
Senhor. Tudo faz crer, ago­
ra, que uma destas datas de­
verá ser subst:tuída pelas
comemorações dos padroei­
ros locais.

RIO, 31 (UPI) - O Presidente'
Castello Branco concedeu ontem en­

trevista coletiva ,à ÍInprensa, no Pa­
lácio· da Luz, em Fortaleza. O Chefe
da Nação afirmou que não deseja re­
tirar o projeto da nova Lei de Im­

prensa, que já foi entregue ao Con­

gresso, e não pretende tarnbém

apresentar un.�a reformulação da-

quela n'1atéria. Em certo trecho da
entrevista o Presidente da Repúbli­
ca acentuou que não há no lTIOlTIento

es�udo das novas punições, muito
embora esteja ainda en1. vigor o Ato

Institucional número dois, que au­

-'toriza a medida. O Marechal Castello
Branco focalizou também aspectos
de suas realizações de gov�êr-no, da

política econômica-financeira e rei­
terou' que a 15 de março encerra de­
finitivamente sua missão.

NADA DE REVISÕES

FORTALEZA, 31 (CPI) - Fa­
lando ontem 'aos jornalistas, na ca­

pital cearense, o Presidente Castello
Branco declarou que o Ato Institu­
cional número dois continua elTI vi-

leno Ir
GO\lêrno

gor, podendo portanto serem puni­
dos os elementos que perturbem os

objetivos revolucionários. Frisou

que não há no n'101TIento neni estudo
de susp�I).são de direitos politicos
lTIeSmO daqueles que como solução
política pessoal desejalTI er cassa­

dos. Acentuou o Presidente que no

seu govêrno não fará revisão de cas­

sações. Sôbre a nova Lei de Impren-'
sa, em tramitação no Congresso, dis­
se que o Govêrno não transigirá na

SUa reformu.lação, lTIaS adInite a

apresentação de elTIendas. Quanto à

Lei de Segurança Nacional, assegu­
rou que esta deverá, corno a Btual,
dar normas de aplicação a Cnnsti­
tukão. Sôbre o a.Uluento do fundo-'
nalismo público, disse que n�io co·_

gita de reexaminar o assunto.

LEI SERA RIGOROSA
RIO, ,31 (UPI) O MiEistro

da Justiça declarou ontem que a no­

va Lei de Segurança Nacional, que
no seu dizer será rigorosa, será ado­
tada pelo Govêrno através de decre­
to-lei 'a ser baixado depois de 15 de
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11.\\1 P. RA}'MUNDO C. H-EIZENMANN, �. J. c lor-arracri t.e q:e são IllUÍtO poucos, os que 1« 'Irealidade se seritern em via de se 1 en.l iza r-crn , I

!! Findou mais um ano. '1966 terminou. Vi- Para nos rea.l iz.ar'rrros � pl�eciso urnH r
'

Irou-se rrra
í

s trrria página da história humana. rrruito grande, é preciso CRER num D�us p�,s-
Assim se sucederam todos os anos que antece- soaI, num Deus que nos tern a.rnor , aquele 8À:TIo.}.",_' i
derarn o que acaba de tenuinar. Assim sucede- que nenhum sêr humano nos pode dor >?"'Toc1e�.; \
rão -os que ainda virão. terrios a necessidàde de serrnos aluado , ele 1Cl'- 1Fim de ano - corrrê ço de ano, são momen- mos um objetivo vivo, pessoal que pos arn o '

tos de paranuos um pouco e meditarmos sôbre o amar. Mas a instabilidade do amor humano é !
serrticlo de nossa existência. Os homens de hoje muito grande. Precisamos de t.rrrr amor que nu)

r.- Ifalam rrru.it.o ern "realizar-se"'. Mas pergunto eu: ca cesse e no qual o amor que nos terri os outros I _"é então realizar-se viver, gozar, transformar-se e que temos aos outros se possa ancorar, tornar; I!Inum velho inútil e finalrrrente morrer e parar no se mais estável, tornar-se o mais possível. inal::,�c
cemitério?" Se isto fôr "realizar-se" então esta lável. É no amor que se realizam os hOlT1CllS, !
vida não tem sentido. Então melhor fôra tomar luas no amor que transcende a matéria, que �lté I
veneno, disparar um tiro no crâneo, ou fazer transcende tudo o que é humano. !

qualquer outra coisa para acabar corri esta vida À medida que o corpo vai decaindo, scndo !
. inútil, sem sentido. corroído pelo ternpo , pelos anos que passam,'o I.

Mas não é isto o que significa -a vida no borriern que se realiza ri
ã

o sente o clese so ô=o 1mundo. O homem é composto de corpo e a.Irnu , diante de um fim inexorável, mas vê apro.xirna.r= IEsta vida é passageira, é um estágio. Neste mun- se, mais e mais, o momento de sua plena realizá-,
do não há UIU "realizar-se'� completo. Há um ção como s

ê
r humano. Baqueia o corpo. O e;;.-

III1c.orn êç o , para relativamente poucos, de um "rea- pírito se liberta 'p a ra unir-se definitivamente ao

lizar-se". A plenitude de nossa realização, como Criador, para realizar-se em tôda a plenitude.
sêres humanos, só será na eternidade. Quantas divino ..... Irurna.n.a., IIIvêzes ouvimos pronunciar esta frase: "Sinto-me Um 'ho.rnern que chegou a compreender que IIplenamente realizado(n )". Mas sentimos Que a única realização de UlTIa pessoa humana, é;o Ir!aquilo não passa de engano, de um querer fin- entrelaçamento do finito com infinito, do terb.- 111gir não sofrer no fundo da alma um drama de poral com o eterno, do humano COIU o divi l�')'
desespêro. Poucos são os homens que querem não tem mêdo de envelhecer, de terminar U�n Iconceder seu fracasso neste mundo. Mas às fei- ano e começar um nôvo. A vida dêste .horrierrt , I
ções âo rosto, o riso contrafeito, as tão freqüen-' desta mulher. é uma vida cheia de seritido ; rea- IItes histerias em ambos os sexos, os neurotismos, lizadá. e não frustrada.
'e não sei quantos outros "ismos", dem_onstram F'e l iz Ano Nôvo a .todos os nossos l.e í

to r-es I
��

!�,--�--------------�-----------------------------------------------------------------------�----------------------����----

.t\s [\]Ol'a� Tarilas
Polinésia Francesa
Principe Eduardo (ilhas)
Protetorado da Arábia do Sul
Qatar A§unto: Nova

�:�����aO�r���ll���da(il���) , últermwional .

Rhodésia
, ....

-Ruand& ( (Rep)
Rum,s,nia
Sahara
Salomão (ilha)
Santa HeleN.a (ilha,) e depen-
dências

São l\-1:arinho
. Sarawak
Seychelle·s (ilhas)
Singapura
Síria
Somália
Sudão

CONTINUAÇÃO

��d�a,
. inclusive Diu, Damãr e

Indonésia
Iraque
.Iran (Pérsia)
IrÜl,nda Livre (Eire)
Irlanda do Norte
Islândia

-

'Isi.-ael
·Itália
·Japão
·jordâhia
,I'Cuwait
Kenya
Laos
Líbano
Líbia
Liechtenst���
-Lu�p-argo
.:l\4ádàgascar
.l\4:alasiá:· Malaca, Penang', Ne­
gri,

.

Sembilan, Pahang,_ Pe­
rak, Selangor, T'reng'ganu,
Kolántan, Johore. Perlis,
K.edah

lVlaldivás (ilhas) e Laqued!va?__ .MãIta (ilha')­
l\�aurícia· (ilha) e dependên- '�

Pakistão
Papua (Território)
Pitcairn
Polônia

DE

I
O DIRETOR de Cof1:eios, u-

1"'"'.':3.,ndo -da.s ,'o í."buições' que
104/07 - lhe confere o artigc-. J;:!(,[hero 16
dezembro [ letra "b", da 4'-J.íTaria llúmero

1884,
de 5, dede.ze�br��. ,e_ 1966

du sr. Mnútro da " �çao e

Obras Púhcas, _

.-

�
.�

..tiostâI"'I-'�3"ESOJ1i"E aprovar a 'Tabe-

la de necos e PrêmioS Pos­

tais aplicãveis à cqrrcS .ondên

cla por via de super·fícit"..; no re

gime universal" que c( m esta

baixa e que entrará e ..... - vigor
a primeiro de janeiro . � ·1967_

ass) G,enaro Barbato .- Dire­

tor de correios.

. DIRETORIA REGIONAL
, SANTA CATARINA
\ Ofício - Circu.lar n_

Florian.óp�lis, 20 de
de 1966.

s�. Agente Postal

Transcrevo, em seguida, a

nova Tarifa Postal Interna­

ciopal, que entrará. em vigor a

partir de 1-1-1967 ..

HPortaria 2,692, de 9 de de­

zembro de 1966.

Posl

Tabelá de preços e prêmios aplicáveis à correspond�_�cia, por
�a de superfí�ie· no regi'II1e lln!vers�l eo�forTIl.e PortarIa; .nume­
ro �:Ji_9.2. dp� o _.d.� �-C'.IllU"':o�� I96S� _,!-a Dfretona de Co�� '�IOS .

de Correspondência Unidade Cr$ Likite
Pêso P'_êso
Grama ,C·�ama

5

5
5

músi-

2!,)
25

Cartas:
1° porte
PQ-1"t.es segJ..li� t�s
Cartões postais SImples
cartões postais simples
. resposta paga
Impressos em geral: (-1)
l°porte
portes· seguintes'
Jornais,

'

revistas, livros, pa-
péis de música, mapas e

cartas geográf.icas:
1° porte
portes �eguintes

320
320

Es!>écie de Correspondência

320
190

Amostras:
Taxa míriima·- ---:- já inc1uidos o

primeiro porte· e 3 seguintes
portes além de 200 gramas
Pequenas encomendas:
Taxa mínica - já incluidos o

primeiro porte e 4 seguintes
portes seg-uirites além· de 250

gramas
Fonopostais:
Cada porte
Cecogramas

350
270 PREÇOS DOS"sERV�ÇOS ,

FACULTATIVOS E ESPE-
CIAIS
·ESPÉCIE· DE SERVIÇO
Registro
Taxa para entrega do regis­
trado ao próprio .destina1;ário

Aviso de Recebimento (AR):
a) pedido. na ocasião do re-

� gistro
.

b) pedido posteriormente
registro

270
240

---) Prof. J. J .. PULS (---

CULTUR1'-

:--
- - - 19 67 - - --

Apresentação
embora de características
bem diferentes.

IAno 1--

Esta coluna é ántiga as­

piração de seu autor � co­

ordenador, pois há an.os,
·anos, por volta de 1959,
aqui já estêve inserida,

I'·················B······�IIO Ouro 'e

o Ferro -I
-) Belmiro Brag'a I

O·uarda o Brasil nas entra­
nhas

riquezas tais e tamanhas·
que, em palavras imort�is,

::se:rande
sábio es!��:,o� i I

- .No meu juizo não erro : 1se lhe avalio o tesouro:

:::::: :: se:or::�: fer�� I! I�

ouro! :

____ --=--_.,...&1-0'--.-.;:

Terá "Ciência e Cultu-

ês­
de

seleção de breves registros
os mais variados.
Visa �� Ciência e CuItu.­

ra" amenizar a profunda
preocupação que sentiD1.os
frent� à . intensidade do
impacto com que o

.

de-
,senvolvimento técnico, cien
tífico e cultural atua sô­
bre as massas, sôbre os

que vivem. neste extraor­
dinário País!
É preciso que a divulga­

ção científica e cultural
..

seja sempre mais am.-
�

pliada e;, assim· proceqen­
do, questões da máis de­
cisiva importância social
poderão encontrar solu­
<;ôes acentuadamente mais
facilitadas.
,Por último, como con­

clusão desta o;cApresenta­
ção" .. seja dito que pro­
curamos, com esta inicia­
tiva, servir a .Joinville,
particularmen te à mocida­
de estudiosa, que tanto
necessita ser ampar.ada,
compreendida, que tanto
procura o amplexo amigo
e a mão firme, condutol.·a,
a caminhos de esplendor
eu to 10 {) porví

.

20
20

:.20

290'
170
170

2,0(-\

�O

--�-�----- -- _. - -

U'r í, o Gato, alfaiate, anarquista, re­

solveu lazer-se uma concessão de pe­
queno burguês à passagem do ano. to­
rnar do um uísque no Ponto F'. O.

.
Para tanto, desde janeiro vinha e­

conomizando umas notas que, religiosa
c mensaimente, punha dentro de uma

caixa de sabon ete pinho da s.íbé r ía.. A­
quí é tor-çoso deixar claro não ser êle
dono da Io j a , mas, corno repetia aos a­

migos, no Príncipe, onde bebiam ba�idas
de limão "tuna vítima da. exploração c.o
trabalho pelo capital'.

No dia trinta e um, após prolonga-­
do banho e se haver entalcado, com.eu a

bóia da pensão e foi ter com os a.rn.ígos
no Príncipe.

Este era um bar curioso. Tinha duas
atrações: a empada de massa podre
com camarão e a ba tídâ.o de Ií rn.ã.o . Ti­
nha, também, regime: a.or í.a às oito -da
manhã e fechava, Irnpret.er í-vetrneri t.e, às
onze da nui te.

- É a hora em que os bébados co­

meçam a ficar- chatos - expLlca.va o

A Iguórn pediu, lá p81a,c.; ia- tas, rnuís
'urn coj..o .

- É a
'ú tttrn rapa:0c. -- anuncí o

aravc o seu Felinto, dr' 1.0 do bar - São
onze horas - e apontou para o r-el ógao .

O Gato viu as horas. Deu uma gJ­
lada. Jogou uma nota na mesa. pedru
llcença para se retirar. Cumprimcn'_:ou
a tur-ma. desejando felicidades no ano

nôvo e partiu para o Ponto F'íno .

F'êz um tempinho na calçad.a, olhan
do lá para dentro, como a --procurar 'urri

corin.eorcío . Não havendo, riem rnesa pa­
ra se sentar, entrou, encostou-se no bal-
cão para beber de p é rrie.srno . Nem se

apressou em pedir. Haveria terrroo até a

rne
í

a rroí te .

Súbitarnente, o ba.Icon
í

st.a lhe per­
guntou:

Já fui atendido?

raH, o mais que possível,
aspecto sempre idêntico e

haverá empenho para ·que
a tnserção nas páginas a­

migas de cc·A Notícia' .pos­
sa ser diária, O cabeça­
lho incluira ano e 'núme­
ro pois, assim procçdendo
leHores estudiosos, - n�ta­
da>mente os jovens, po'de­
rão org-anizar uma cole­
ção que, assim seja a­

diantado, no futuro será
deveras valiosa.

Fundamentalmente,
te t�abalho constará
três partes, sencil.o a pri­
meira constituida de· co­

mentáríos sôbre aconte­
cimentos' científicos e cul­
turais da maior at.ualida­
de. Depois, no meio, co­

mo tema central, exposi­
cões em tôrno de assuntos
� probletnas da tnestna
1 rltllre}l�·. or �ã'· iJno, 11- 11

com

20 340 20

proprietário,
A sua clientela era const.it.u ída de

funcionários públicos, comerciários, mo­

t.or-i.st.a.s de praça, biscateiros, estudan­
tes boêmias,' aposentados e vadios.

Lá cnegando, o Urí já encontrou a

sua rodinha batendo caneco em disputa
da despesa - batida de Iímâ.o servida
em copo grande _ Pegou uma cad.e.i ra.,
pediu vez e começou a pa.r t.í cípa.r do jô­
go . Depois de duas ou t.rês goladas de
batida, sentiu-se mais a.é reo tombado de
um torpor agradável.

Joga, Ealôfb, é a tua vez
- Bate devagar _ T'á.s ficando duro,

é? - perguntou o Andorinha
- Só mesmo urna quina te salva,

Heleno
- Vou fazer de seis, qués ver?

Urí, o Gato, s.ó estava fa.z.erido tem­
an tegozando as delícias do

r

uísque a

tragado no Ponto Fino.
- Vou ralar a a.r+á.í a miúda - pen-

- Ah, .sou eu? Dá o caneco_

Jugou displicentemente, Aguardava
a hora· de se retirar, Mais nada.

Não, Bota um uísque - pediu.
Já pegou ficha na caixa?
.Aí ri d.a. não. Vai preparando que

vou pegar. Bastante g
ê Io , como sempre

hein? - a.dver t.í u ao balconista,. procu­
rando demonstrar hábito.

Servido, sacudido o copo, ouv rn c' o a

música do gélo no vidro e sentiu o que
todo o mundo sente, quando bebe uísque
Uma vontade louca de bafejar na

.

ca­

ra dos outros para êles aeritrrern que t.i­
nha bebidu, rnesmo, uísque. De copo na

rnã.o , postou-se quase à porta para ser

bem notado, ficou vendo o rnov
í

rneri t.o .

De repente, as luzes se apagaram.
I-Iouve 'u.rna gritaria imensa. Ba:;_1ulho de

buzinas, sons de sinos, estouro de fo­
guetes _

- Meia nuite, pessoal berrou
a.Igu

é

rn .

- Viva o ano ri ôvo - saudaram.
Um grupo começou a cantar c c A-

DEUS ANO VELHO, FELIZ ANO NO.:..

VO", formando-se um côro for.rn.idável
côro dentro do bar e na rua,

O Gato, surpreendido, meio nervoso,
emborcuu o seu uísque às pres�as_

A bebida, porém, não desceu direi­
to. Afogou-o, indo para o gôto,
diz o pov"'o.

'

Aflito, naquela escuridão e em meio
aquela barulheira, Urí foi abrindu
minho,

como
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Diretor-Gerente:
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Diretor·-Superin tenden t.e :

NERVAL PEREIRA
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3.000

mejo
entras

ca-

Dá licença que eu vou vo.mitar.

grupo

SAO PAULO: Rua Conse
404

50
50

3,obo

po,
ser

sava
- Que é que há, Gato? Tás

por fora. Presta atenção, se não
bem.

I
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I . ""FOI-LHE ADO O �
I NOME DE JESUS" ª
I� .

.

(LUC. 2, 21)--·-- J

11:'1- �ª;I,� :
�Tesus significa -- "Deus salva"". A nü são

era, justarnente, salvar o hOll"len:-1 do pecado. O
pecado era a separação do hornem de Deus e da

I�
humanidade enl si meSll'la. Era o esfacelamento. 31,I Como o norne de Jesus significa o Reconciliador,

ª!
o do' diabo quer dizer o que separa e divide. iDiz João Evangelista que veio restituir na uni-

..,dade os filhos de Deus. aue andavam dispersos. B'j

.J�sus é 6 nomeX!Xalguém que e� apaga �!
para que Deus seja glorificado. No pensamento

!
NA - PREFEiTURA

de São Paulo, esta idéia é retomada quando afir- MUNICIPAL
rna qpe Jesus se aniquilou, tornando-se servo, I

.

.

d ·1'
-

S_" I - Impô�to sôbre Tndús-como Instrumento e reconcl laça0. o eXIste
� I' trias e Prof{ssões e Licen-uma incompatibilidade entre Deus e a humani-

�
f ças (la. Prestação).dade - O pecado. Por isso, Jesus -.� "Deus sal- - Impôsto de Licença de

va
"
� identifica-se totahTIente CaIU os hOll1.ens. Veículos (carros, a..:utomóvés,

EnÁ tudo. Exceto no· pecado. ªI. can'l:nhões, jeeps e J\.lotoci-·

XXX . cletas) .

.. -

INa mensagern de São ,Joã07 Jesus é o ad- 3 NA COLETORIA ESTADUAL
vogado dos filhos de Deus "se,alguérn pecar, tc- :lI
mos um advogado junto a Deus, Jesus Cristo, o =1Justo. Êle é expiação pelos nossos pecados, e não =1SOUJ,ente pelos nossos, mas tambén"l pelos de to- "3

do o mundo" (la. ep. Jo. 2, 1 e ;2). Na escritura, =�IIIfj.o demônio é apresentado como o acusador ·dos
filhos de Deus. Enquanto Jesus é nosso advoga­
do. E veio agora para nos defender da ira que
há de vir. Nele está tôda- nOssa confiança. A ª NO D. C. T

aCLllsação do deu'lônio não. será ouvida no tribu� :!
!D de Deus, e em Jesus c tivern1.os finnados. -i Págal cnto dos enderêço3.
Df?: o cTiscípulo an1.ado: '"a ·confiança que ten os 3 Tc�egráfico .

e Aluguel das

n�Ê]e é e�ta: ern tudo quanto lhe pedirmos, se 3! Ca�_xas Po.stalS.

_fôr conforri'le à sua vontade, Êle nos atenderá 3 I -(*)-
(la. ep. Jo. 5, 14). 31 TELEFO ES

1 ��.�:����:.�:l�:..��:2.�:��.�:!:�r:. .. :����u�1 �;::j: ��������: ::
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Forum �.

China
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Potencial
AtôlUic;J
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Irretr-o Crispiniano,
3/210 - Fone 34-8777

Suécüi
Swazilândia ..

T-a.-uga.:m::ra. _1:7.�zj..barJ.
Tchecoslovaquia
ThãHândia
Tonga ou dos Amigos (ilhas) ,

· cias Tristão da Cunha (ilha)
J\1:ônaco Turqt.Úa
;J\-1ongólia Ucrânia
Múscat

I
TJ d

Nauru (Território) _T!�n :aid
Nepal União das "Repúblicas Sovié-
Nova Cáledônia (ilha e de- ticas Socialistas (URSS)
pendências

I'
Va ticano

(EstadO.
da Cidade

Nova Guiné do)
Novas Hébridas (ilhas) inclu- Viet-Nam
sive ilhas Banks e Torres Wal1is e Futuna

Nova Zelândia, inclusive ilhas. I Walwisbay.

Cook e Samoa Ocidental

I
Wellesby

·l'�'oruega" Yemen
Okinawa Yugoslávia
··Países

. Baixos (Holanda) Zanzibar

Espé.cie de Correspondência Unidadé de pêso Preço Cr$
'LC (cartas e cartões postais co:::n resposta paga)

1°· porte .. .. ' ... " ..

purtes, seguintes . _ ..

LC '(caTtões postais si�ples)
.

·1°· p·orte :. .. .. .. '. .. .... . ...

portes seguintes ... .

.

. ,.
..

.. .. .. .. ..

J·�O (exceto livros, jornais, revistas papéis de mú­
:_. sica, mapas e cartas geográ ficas) :
:. 1° P01."'te .. .. .. .. ..'.. .. .. ..' .. .. .. .. 25
portes seguintes .. ..

. _
.. .. .. .. .. 25

AO (livros, jornais, revistas, papéis de
,.

ca. mapas e cartas geográficas):
·

1° porte '. .. .. .. ..

.

; portes segúin tes ..

•

�1
,. PeqUenas encomendas:

lO porte .". .. .. .. .. .. . . . . 25 780
porte� seguintes .. ..

.. .. .' .. .. . .. . 25 560
..3, � �plicar�se-á a correspondência aére'a os meSlTIOS limites

de ··pesO e .·dimensões aplicáveis à correSpondência de superficie.
"

.

(ass) .Fernando Menescal Villar - Diretor' Geral)".
· -.\ ': Satidacões .

O Chefe do Tráfego Postal - \Vàlmor Rebelo
�

70
30 Tratando -

se de livros o

limite é 5,000

Unidade
Pêso
Grama

Cr$ Lhnite
Pêso

Gralua.

HONG KONG, 31 (UPI)
Fontes lnilitares responsáveis
declararam hoje que no fim
de 67 a China Comuni.sta po­
<;leria enviar uma bomba atô­
'nica a trás de todos os pontos
da União Soviética e da Asia.

* UM LIVRO que deve e­
xist.ir em tôdas as estantes é
«O Brasil e suas Riquezas", já
em sua 32a edição (1965), da

I
autoria do pruf. ""\Valdemiro

I
Potsch (Enderêço: Fundação.

Alfreào Herculano Xavier
Potsch· ---:- Av. 13 de Maio, 47
- 18° andar - Grupo 1810 -

I RiO de Janeiro GE) .

I * O

pelo qual o peixe morre fora
da água consiste nu colapso
das brân'quias, que murcham,
transformando-se em massa

. inteiriça, de modo que o o­
I

xigênio não mais pode atin­
ger a maioria de suas partes.
Se as ramificacões das brân-

I quias pudesser);.· permanecer
túrgidas .fora da água, e se

\ pudessern manter-se úmidas
no ar, o peixe continuaria a

res::>irar.

CURITIBA: Rua ::I?arão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 -- l"one 4":-9522-Ra
n1.al 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goltacazes, 15 - 6° and;
RECIFE: Rua. Marq·u.es do
Recife, 154 - 4° and....

·- con-

junto 406.
.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 20 arrd .

--c+}-­
Direção, Redação e. Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, �

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCR.ITÓRIO .. .. 2411
GER1tNCIA .. .. .. 2412

JOINVILLE - S.C .

--(.j--
Venda Avulsa 100
Número Atrasaâo Ó, • 150
Assiriat.ura anual .. 20.000
Semestral 12 oor

DURANTE sete dias, de 18 a 25 de jçmeiro
dêste ano, realizou-se a IV Reunião do Conselho
Interamericano Cultural, no Salão das A1TIéricas
da União Pan-An'lericana, em \]\Tashington, EUA.

Deve-se considerar muito oportuno regis­
trar aqui algumas das conclusões dêsse concla­
ve, contidas ·na Declaração InteralTIericana sô-·
bre Educação, Ciência e Cultura.

c;'A educação, ao fazer possível a plena lua­

nifestação das aspirações do homem e, por con­
seguinte, a expressão dos atributqs culturais de
cada povo, deve constituir a base mais alupla da
liberdade, justiça saciaI e paz, condições indis­
pensáveis à autêntica convivência entre as na­

ções"
HA ação sistemática no caInpo da educa­

ção, da ciência e da cultura deve ter prioridade
dentro dQs _,p,�anos integrais de desenvolvimento
de cada pal.s .

"Tôda inversão .en'l. educação é un"la inver­
são econôn'lica para o mais rápido .desenvolvi­
menta da região. As Inversões para o fomento
da educação, ciência e cultura são inversões· de
desenvolvimento"'.

,

"O alto índice de crescimento den1.·ográfico
de nossos ,países, eu'l particular o da população
menor de 20 anos, unido à atual situação educa­
cional defjcitária, à crescente demanda de pes­
soal habilitado ... torna ilTIperativo se outorgue à
educação < lta prioridade na dotação de recur­

sos nacionais"'.

200
50

290
70

500

ADVERTIU INGL:Ê:SES

?EQUIM, 31 .(UPI) - A Chi­
na Comunista advertiu a Grã
Bretanha que está dando mar­

gem ao perigo, ao permitir que
q_s naves de' guerra dos Esta­
dos Unidos escalem em Hong
T.Tong. Notícia da ,Agência No­
va China, datada de Pequim
(�e:�uncia que o govêrno tra­
balhista britânico, seguindo a

rolítica ianque, está conver­

i'endo Hong Kong numa base
rn.. ilitar norte americana.

l.inventor
foi S. H. Christie, do

qual se sabe atualmente ape­
nas o nome_ ..

I * TRANSCORRIDOS 433
anos (72sde a chegada de eris­

I tóvão Colon'lbo à América, fo-
ram realizadas importantes
excavações eln Coclé, uma ci­
dade in::iigena situada na a­

tual Província de Coclé, cêrca
de 130 quilômetros a sudoeste
da Cidade do Panamá. Então
surgiram tesuuros que os con­

quistadores espanhóis, séculos
an tes. não conseguiram encon

trar por estarem soterrados
em profundos e extensos ce­

mitérios. Os arqueólogos che­
garam a Coclé eU"l 1930, As

escavaçções duraram quatro a­

nos e em 1937 foram os resul-·
tadus publicados .numa obra
monumental por Samuel K.
Lothrop.

motivo

---(.)--_....

FARMÁCIAS
·DE PLANTÃO

250 580 1.000 LÍDER CRITICADO
.

.

BELGR.L<\.DO , 31 (UPI) A

-.-

DIURNO E NOTD-'RNO

Iguassú, r, Quinze de novem­

bro, 49"8 - Tel. 3462

PER�-1ANE'NTE
F a r m á c i a Catarlnense

"Quinze". Rua XV de Nov!,
503 - Tel. 23J�

-(*)-
ANTÃO

JUDmCIARIO
- Para conhccin'1ento dos

p2.dl.dos de Habeas-Corpus,
fora das horas norma::'s do
exped:'e,nte forense, está de
plantão o Dr _ Fr�ncisco José
R.odrigucs de Oliveira. Ju �

de Direito da 2a. Va:a, eIn

cX-8rcÍc:o, residen.te à Rua
V:'scon.de de Taunay, na 26"2,
que atenderá onde estiver
GGm o Sr. Ay"rton Adelfo de
Braga; Escrivão do Crime,
residente à Rua Padre Kolb

(EX�? Pedro II), nO 1005
funGos.

50 130 .

2,gência oficial noticiosa iugos­
-lava informou hoje, de Pequim
que Shao Chi que havia subi-

J ��ti�OO� ;:�i��Zn�e������a ��:
'.'"ernante da China Comunista
foi criticado na campanha de
C'xpurgo dos .lideres de aI to ní
vel, o que vem se regi.strando
r' esde algurn tempo', O despa­
cho telegráfico diz que quase
toda a capital estava coberta
de lemas pintados denuncian­
rio Shao Chi, considerado por
alguns como sucessor lógico do

I �:�retário d.O partido comunis�

PRINCIPAL

Obrigaçõ-es
Fiscais

- Impôsto de Tabacos e

Derivados e sôbre Bebidas
Alcoólicas (10 Semestre)

- Até .dia 10 do- corrente
apresentação. de declarações,
dos credores .hipotecários e

8mprestadores �e dinhei.­
roo

24.44
2333
2991
2218
2668
2777
255&
288&
2111
2211
2983
3598

TRABALHADOR! A. NEGLI-
GÊNCIA E A· IMPRUDÊN-

I
CIA SÃO AS lVIAIORE'S
CAUSAS DE ACIDENTE

(Contribuição dêste jornal e.do Departamento de Aciden­
tes do Trabalho do IAPI. pa­
ra a segurança dos indus-

tri�rios )

50 230 1.000
7.000

SE QUERES dar de rnq.
vontade. nada dês. Mas se

deres de boa. ·vontade., o

pouca que der�s é muito.,
pois ajudará a edificar o

Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVILLE

,* A MEDIDA das resis-

I
tências elétricas dos conduto­
res é feita. em geral, usando-

1 se um sistema denuminado
"ponte de Wheatstone" (<<Sir"
Charles Wheatstone, fí ico in­
glês,' nascido em 18 d� feverei­
ro de 1802 em Gloucester e fa-·
lecido em 19 de • outubro de
1875). A cc ponte de Wheatsto­
ne", foi inventada 10 anos an­

tc� d " ... .,.h.o�t3t -: R, u� r e o

�mm:JlIllll!IHIIr:Jil!III!lmit:Jlnlll'lllln:]IIIIIIIIIIIIt:llillJIlIlIIIt:lHHnHjIIlCJllllIl�
g �
== BLUME AUE SE! c

§ UA NOTICIA", �
�=_:.

Assine e anuncie em o matutino de

=_==_maior circulação no Estado.

� Maiores informações poderão ser obtidas com �
� SOUZA FILHO, pelo tone 16-07, durante o expediente �
§ ·co7nercial. §
�mJ I UH . mmmm lmmUHII ::mm ] IIm ..�:m 1 I I mumm :u�
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(Continua na 7a página)
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ue _p;�'�-:;�uil_._-) Erregê 'I'! " • • It."_._. • • •.e .,

A LEI ·DE IMPRENSA �.:: o QUE ESTA NA
ORDEM DO DIA, com as discussões en'l tôrno do
SCtl desp�opósito, COll'l a repercussão negativa que
vem tendo, não só interna mas tambérll externa­
lTIente, com' o repúdio de todos quantos tiveraEl..
oportunidade de lê-la, l-:l.editar sinceramente a"seu
respeito e, sobretudo, rnedir sôbre as conseqüên­
cias de sua execução� O Senhor lVÍarechal"Humber-
10 de Alencar Castello Branco lTIuito teHl feito pelo
Brasil, com mão forte c 'pulso' firme, com energia
que o País precisou e precisa e, por que não dizê-lo,
corn abnegação. As medidas econômicas e as xne­

elidas legais fiscais e as nonnas sociais expendidas,
en'lbora mereçan'l crítica do seu excesso material e
da avalanche de regras e Hlais regras impostas Hna
data de sua publicação, revogadas as -disposições
eH} contrário", ao lado da toh'lada de posição que
Se in'lpunha llêste País, couberam - e muito bem
-- ao Executivo Federal, pois omisso o Legislativn,
omisso COHIO dantes quando lhe cabia, quando de­
via - lTIais do que nunca - demonstrar a condi­
ção de U!ll dos mais altos poderes dest"a República.

l\1as agor'a, em firn de Tnandato, Sua Exce­
ltnci8, o Presidente da .República atUalmente em

vigor, quer in'lpor uma Lei de Imprensa, que con'l­

bin�da com a Lei de Segurança, nos darão a me-.
lhor receita para uma obstrução do processo de-'
ITiocrático, prejudicando a n'la�ifestação do pensa­
ll"lehto e, conseqüentemente� de informação como

seria desejável. Esperen'los, 'portanto, que haja
U1TIa reconsideração em tôrno da referida Lei, pa­
ra que o rigor excessivo não se transforme em in­

segurança ao futuro�

o "JORNAL DE ,JOINVILLE PUBLICOU EM
DATA DE 30 DO CORRENTE'a Lei 840, que cria :=t

Fundação Municipal de Promoç3o da Indústria.
Notam-se duas' coisas: 1° - A falta de autonomia

que deveria ficar implícita na admini�tração, para
'-=iue pudess� ter a liberd3.de necessária para a. sua

ação; 2° ---:- A escassez de lempo útq para que os

trabalhos possaTn ser desenvolvidos como seria de

esperar-:-se. Diante disso, será .que "vamos deixar
como está, para ver como é que fica"?

DESEJAMOS A TODOS: FEl.;IZ ANO NOVO!

PAULO - AV. IPIRANGA, 1187

.. TV (Op�ional) e rádio para todos
os aptos.

,

• Salão de �nvenções para ala

60 pessoas .

• Cabeleireiro _ B�rbeirt1 Ct flo­
rista _ Bomboniere

. -soít-e-C";:;-l�--:JOO
---

OlARIAS Casal Cr$ 24,000

com café da maJ:ha nreakfast)

• 200 apartamentos de 1.� cate­

goria. 16 andares em pleno centro.
• Apartamentos voltados para o lado
silencioso da cidade.
• Serviço de estacionamento no

,

centro.

� "Treinado corpo de. funcionários
_II (esta é a ·maior fôrça do Nor-

manJie).
HOTEL �r................ ItI .....J;�. Seu conceito pesso�1

O'",t,.UI� de serviço e curteLla

SÃO P�ULO - ENO. TEL. NORMANOIEOTEL.

ll··f:���:õ�t�:�:!:::�i···-'I
i

Por determinação do Diretor do -Serviço' de
Fiscalizacão· de Ar:tnas e 1Vlunicões, atrávés da

Portaria -->018/66, de 12 ,do corre-->nte, está proibi­
do, em todo o território estadual, até adia 2 de

janeiro próximo, o uso de armas de qualquer es­
pécie, Tnesm.o co� licença de porte.

A não observância dessa determihação hn­

portará na cassação da licença, apreensão das
armas e autuação do 'flagrante pelas autoridades
competentes.

1
J

i

\

C O 1\1 UNI C'A ç Á O
A Emprêsa de Transporte Çoletivo lndaial Ltda.

comunica que mantém suas linhas de ônibus IN­

DAIAL-JOIN'V fLLE, via .B.lumenau, Vila Itoupava,
Massaranduba u Guaramulm.

15,15
14,30
15,45

horas
horas
horas

8,45
7,30
8,45

Saídas de JoinvUle:
Saída� de Indaial:
Saídas de Blumenau:

e

e

e

Agência em .1oinville: Rua 9 de lVIarço - ao lado

do Café Expresso.

coisas tcria Jacque1ine Kcn ricdv CaL -1 ado

ao esc r i to r \'/illiam Manchcstef.) a ponio de arre­

pender-se depois e ame.aç a.r recorrer à, Justiça pc:­
ra. irnped ir a pub icação do relato CTn forma de ]1-

vro? O acôrdo a que cheg'·lrarn as duas partes,
pelo qual serão excluídos do livro alguns trechos
das ·confidências 'da Ex-PriTn.eirâ Da.rna dos Esta­

dos Unidos, não permitirá que se a iba , ao certo,
do que se tratava.

.

,

Contudo, sabe-se que um dos aspectos rriat s

rrie Ii.ndro sos do relato, que levaria os rriernbro s d�

Iarn í l ia a procurarem obstar a divuJgação do rnes­

lHO, relacionava-se com atritos entre os Johnson e

os Kennedy, ainda nas prin'leiras e c.onfu sas horas

que .se seguiran'1. ao assassinato do Presidente.

i.irri oap
í

tu.Io :ia 'h
í

s tó rva 10r­

te-arnericanc Para Os 1,,-,-' k�

ncdys c s .us arn igo s , o epj
:--ódio assinalava o ponto cu1-
rri rnarrt.e de uma rusga en t.r r:

farn
í

La s . Por questões de ta­

to e bom-gôstô, ê les tudo ti­

ZC1-am para ev .t.a.r que � eu s

seutirnentos de antipatia
pessoal ern relação ao rrôv c

Presidente extravasassem do

âmbito dos assuntos de 18-
rrif l i.a , para se t+arisformcr
num caso rrac.í ona.l de reper­
cussões i ri t.e rma.o io ria.i s . Por

1SS0, dispunham-s� até -a re>

corre r .a.o s tribunai '

par�
evitar que as co raf id.êrrc va.s da
Sra. JacqueLne Kennc...: ly,
'feitas num' rnorrrerit.o de d,'­
sabaf o , .saís.s.erri em forma de
Lvro.

Vvorld Rcport.", corno base em d:zL.l: ao Presidente Johnson Sra. rennedy a fim de -d.cs-
,ch.:poimen os de ant

í

go, ::"s- i ri s s t
í

a CTn o e sc..r do avvã.o c e r corn e i a
,

a.corrrpann.a.ricío
scs s

ó

r e s d o Presid;3Ilt'2 Kcn- junto corn a S:a. l<"_C.:l.l�:..;;dy e. a' Ui·na. Mas, segundo' uma

ricoy e de cu t ras t.e st.erritr- a urna fu.nor á r í

a _ Os K2nne- testemunha ouvida por' "U,
riha s dos acon t.eo.rrncnt.o s eLe c.ys in t.crp r-e ta r-arri isto co rrio S _ Fews (ST Vor1d R�port",
.Da Il a.s , ergue uma pont::.:. do urna rriariif s s t.a.ç

ã

o e rnost ra- os a s sc s s
ô

r e s d e Kennedy
rrn st.ér

í

o em tôrno das revc- r arn vs e igualrnente obstina- o o o t.cv a lara.rrr= s e e in redor
lações de Jacquel'n� Kenne- dos ern impedir que e Ie os' da urna, formando uma bar-
o y ao escritor W,Liam Man- acornp anhas se

?

• \ re
í

ra e �n'1.pedind() que o nô-:chester.
Já. 'urri a.rn-go de Johson V? �res1dente che:�as.se _

a t é

Af
í

r rna a revista que gran- .af
í

rrnav a : "O P'ces icíente John I
la. Ele tentou a.b r

í

r ca� _ru:o
de parte das revelacões fei-

son desejava ser tão a t eno.o- \
a co�ovel_adas, ma,� J.TIuLl­

tas pela Sra _ Kenné:iy re
í

a-
so quanto possível em rela- n�en�e. preso no aVIa0 ?u.ran­

c-ona-i sc com incidentes re- cão à Sra, Kennedy e alén1....
t ...... cerca de 4� ou 5 rri.í rru to s ,

g�strados no próprio av ão :s:. . '_ enquanto a Sra _ Kennedy,
que conduzia os despojos do

0.1.':: o e--a í.rrip c r t.a n t a que elR acompanhada do então Pro-

I-n:.sidente as.sas s
í

nado e os
Se apresentasse 112'1.ed1at,a- I curador Geral Robert Kenne­

rr.e rnbro s de sua ccmit.i.va

\
rnente_ p:,rante a ria.ca.o a 11m

dy , descia pelo carro-eleva­
as s i rn como o Sr _ e Sra' c�e d.c.xa r patenteado que o s dor iunto com o despojos
.rcnson , de re e re sso a' Wa("'� Estadcs Un dos não es tav.arri do fa Iecvdo .P're s

í d.en t.e .

N:nguérn �snora que, desde 8 'substituindo"'os por ho- �
-"

s e rri l
í de ra rrç de t ar

-

c episódio de D'a l la.s , as re:3.- rrrens de sUa pr::5pr .a. con- h�ngton -

c» ..L " - a e mons .cl.í Com êsse p2queno ato de

.

ções entre 'os Johnsons e os . fiança _ Ernbora os Johsolls Uma testemunha, não iden- ���a�e af�oc12s<::a�:a�sfe;��c�� tragicomédia encerrava-se

Ksnnedys, que já não eranl
I

t.eriria �nsist�do erri convi:5ar i �iLcada, conta o seguinte:
_ lI' d� POdêres,,�·e Irrru.it.o calorosas em vida de·1 a Sra_ Kennedy pa::-�. t

ô

d.a s I � D!r-;:::,e-ia que se t.inha.rri 1

------------------..:------�---------

John Kennedy, esfr�arenl I as solenidades e tsstlvldades 8:bcrto de nôvo as fer .....das d:..\. V�,le m8nc�onar que,
_

tra-
I

bastant3 e chegarem mesrno j da Casa Branca, ela recusoU disput3 travada entre Ken- t_anc;o-s,-, d2 :::::,.8S 3L�nt8 1rr ......1e: I
a ca:-acterizar-se por uma discretamsnte todos 03 con- nsay e Juhson na convenção '\.,�n,Le no qu� to,-,a, a�s fato�..,

rüuda hostil' dade, Os res- v:tes. do parLdo 'Democrata de. a.retamenLe re,acl0n?-d�s
sent:n'1.e:1.tJs agravaram-se à I 1960 _ UlU dos asse:=;sôres de c:om o ;ssass'nato do P.re�.;.-
TIledida que o Sr _ Johnson ia I ATRITOS DEPOIS '\

Ke.nnedy exclamou (a bord,:)
oente Ke.n1!edy, � Com ...S3ao

afastando da Casa Brancq,! DE DALLAS d.o avjão): "Afinai êles con-
\Varren e�vl.tou \nclu·.r .,!l0

um por um, os antigos asses- I 'segulrarn .chegar ao poder, s�u :elatOrl_? aos aa�03 re�e=
.sôrê.s do falecido Pre.s:dent3 I A revista "U. S. New &

. mas nós voltaremos" _ Houve
L__nt ........s ao qu� hcuv_ ........

no ce
.

troca de palavras ásperas_ O ssmbarqu8 em ..,.'vVa....,Dl::::}_gton.
General Ci.ifton) assessor mi.­
litar da Casa -Branca, foi

ORDENS

acusado de "desertor" dos
CONTRADITÓRIAS

Kennedy, ao prontificar-se a l
ajudar o nôvo Pres':'dente _

t

Era evidente a hostiLade em

rel.ação ao nôvo President� e

à pequena equipe. que se

agrupara em tôrno dêle".

1·8

IREGULAMENTADO
O DECR.ETO-LEI

Quando o avião já S8 pre­
parava para aterrar, a tôrre
de contrôle recebeu instru­
ções contrad�tór:as s-ôbre
providênc:as que deveriam
ser tomadas para o desem­
barque da urna fune::-ária. A

primeira mensagem, enviada
por deternünação dO Pres�­
dente J:::;hnson, ped:'a que
fôs e colocada uma rampa-

I d,e desembal.-que junto à sai·­
dR lateral do avião a fim de

permitir que o nôvo manda­
tário e a Sra _ Kennedy de-­
cessem por ali acompanhan­
d.o a urna_ Logo a s2gu'r, os

ami.gos da Sr·a. Kennedy
mandavam uma cJntra-or­

dem� determ�nando' qu�,: em

vez da rampa, fÔ$se coloca­
do junto à porta um carro­

'elevador, do. tipo usado na

remoção de cargas, e prov�do
de um grande caixão à quisa
de rampa _ Depois da aterra­

gem, o Presidente �Tohnson
fêz mencão de d�tr.iQ'r-se à
cáb:'na onde se achava a

ST
,

RIO '(AN)
"o

.0 sistema de transporte 'rodo-
. viário br8silei�0 é da rnaior inlDortâncirt para o no<;­

�o 'País, carreando Tnais de 2/3. dn sua riquE'7:a CI!

circulação. Os Depart81TIentos de Estradas de l�()d�t­
:�e'.ll rep: esentarn urna comunidade de mn1S de ., ..

1lJO - 000 funcjonários, ?-erindo ruais de Cr':1- 15 tri­
l1"ões de cruzeiros �nluaJn.:ente.

SôBRE MARINHA
MERCANTE

GUERRA DE NERVOS

Quando o avião se prepa­
rava. para aterrar no aero­

porto de Washington, a guer­
rá, de nervos que se travava
a bordo chesou a um ponto
culminante _

.BRASÍT..IA (V. -A.) - A Secretaria de Im­

prensa do Palácio do Planalto divulgou o texto da

i'egulan"lentação do Decreto-lei nr. 5, que estabe­
leceu normas para a recuperação econômica da
Marinha Mercante, dos portos nacionais e da Rêde
Ferroviária Federal.

COIU 127 artigos" o ato pre- nheiro ou em ações especiais
s:dencial contém capítulos da emprêsa, com direito a

sôbre disposições gerais. voto_

participação do trabalhador O ato proíbe as entidades
no lucro da·s 'entidades ,co- autárquicas e as sociedades
rnerc'ais e industriais subor- de economia mista subven­

dinadas ao Ministér:o da ci.onadas pela União} enquan

V.:ação, prestação de servi- to perdurar o seu desequilí­
çps gratu:tos pelas entidades briO'" financetro, de prestar
defic�tárias, marítimos, por- gratuíta.mente qualquer ser­

tuários, operadores de carga v.� Ço industrial oU comercial
e descarga, anrtadores e seu:::; exceto os navios de .

guerra,

prepostos, entLd.ades estiva.- quando nã.o empregados em

doras, estivagem, locação e vi.agem de caráter cOn'lercial
arrendamento de instalações ,e as entidades públicas, por
portuários� despacho adua- il'J.otivos relevantes e median­

neiro e disposições transitó- te autorização do Min:stro.
r: as.

'

da Viação - Os serviços

SOli-jO regulárnento dispõe que citados dos e�Edades priva­
os princípios e normas do das oU estataIS, por outro

Decreto-lei n° 5. de 4 de abr:l lado, ó serão atendidos me-
.

de 1966, disc:piinan'1, no in- diante pagamento imediato, \tsrês$e da segurança nac�o- en� dinhei ro ,. ou med�antc

e da' .economia· do País, os rS--Quisição. da entidade inte-I'sistemas de transporte sujei- ressada e a ser-lhe cobrada
'.

tds ao M�nistério da Viação na forma estabelec�da na leL .

e o funcionamento das enti- Na regulamentação sôbre

cta,des vinculadas àqueles 5is.- os marít�n'1.dS, o at8 estabe

ternas dê transporte, sejarn lec.e que a renumeração d�:;'5

elas estatais, de admin.str.a- tripulantes de embarcação
�

I
ção indireta ou· descentraE- nacional e empregada na p.q­

'=� z'ada, pàra-estatais àu mes-

'I
vegação interior, será li.,vre-

� mo pr�vad.as ..Assim tôdas mente convenc�onada entre'

es.sas entidades deverão sub- as partes interessadas, res­

n'1.eter ao Ministro da"Viação, ,'peitados os lim�tes do salá­

para ho�ologaçãQi" as �iolT- I rio-mínimo regional, e de­

mas espec�ais destinadas a 1 termina que a disc :plina do

r€gu�a:, no
_

âmbito. �e sua l seu trabalho será fe�t.a pela
aà-rnlnlstra.çao, o pagampnto CLT. Para os marít'mos do

.•,' :', da gratificação de produti- serviço público ,federal, o. re­
" v::'dade indiv�dual ou de gru- guIamento dá o direito de

po, sendo vedada a fixação optarem pelo regime da CLT

� de preceitos para pagamento assegurada a contagem do

'I'
-de gratificação de produtivi- tempo de serviço prestado
c1ade, qUe não perm�tam a, até a data da apção. Os que

." nal ferir. de rnaneíra objetiva.,

I
não -incluídos em 'quadro su-

.

li quantitativa ou qualitativa, o plementar� em extinção.
aumento da produtividade

.

desejado.
O regulamento dá um pra-,

. ..

zo de 60 dias para que essas'

entidades �reestru'turem os

seus quadros de p3ssoa: pa-
- ra que se ajustem à estrita
necessidade de execução dos

serviços em base' econômica .

Os cargos dos atuai.s
.

servi­

dore_s públicos ou autárqui­
cos que não forem previstos
nos novos quadros, serã.o
declarados extintos e os seuS

ocupantes colocados em dis-

,ponibilidade, para aproveita­
mento em outras repartir
çôes.

.

Ao regular a , participação
do capital e do trabalho nos

lucros das entidades comer­

ciais ou 'industriais vincula­
das ao MVOP, o regulamen­
to estabelece novos critérios'
para. apuração do lucro nnal,

\.cuja di.stbbuiÇãO,
ficará na

dependência da existência de ';

relServ@ financeira. . Etlsa

distribuição, que'- levará em I

conta o tempo de serviç? .. 1poderá ser efetuada em dl- �

Consciente da importância

\
'.

d.êsse coniunto de órg-ãos e da ajnda. sentido empresarial
necessidade de aperfeicoar un'l bastante elevado 'vindo, consp­

nún'lero de técnicos '�odoviá, quentement�; no .�Iicontro das
rios nus modernos métodos de

\
rpcomendações

.

do· Govêrno
administl1ação profissional, o que deseja imprimir maiu;�
Tnc:tituto .de Pesquisas Rodo- orientação" empresarial aos

viárias iniciou a réaljzacão de .seus diver,sos órgãos.
"Cursos· de Especiali7.:ação da Tais "Cursos" serão' aplica­
Profissão de Administração", I dos, próxi.marnerite.· nas diver­
os quais aplicam modernas, s�s regjões do País, devendo.
técnicas de método audiu-vi- I ainda no corrente ano, reali­
suaI e se destinam a aperfei- z8.r-sé em Belém,·�no Pará, a-

I çoar Diretores e Chefes, caIu'
I
tAndendo aos insistentes pedi­

i experiência profissional.. Têm, cos 'ilaOlP,>'la região ..

Já naquelss d'a::; os jorna­
listas, qUe entrevistaram di­
versos ocupantes do .aparelho
'a fim de obter un1..a descrição
do que se passou durante o

vôo puderarn perceber nã'o
ter sido a hanuonia entre os

d.o:s grupos uma caracterís­
tic.a daquelas duas horas de
luto e estupefaçã,o. Fontes
I" gadas aos Kennedys e aos

Johsons davam versões con-

traditórbs.
'

Pessoa ligada. aos Kennedys

Adquira o seu Volksw(taen� pagando prestações
____..,.._..__

m�nsais de Cr$' 75 .000., através do-

·:v··.•
··

'.

_,."_Inscricões abertas
� ,.' ..;», _p.ara

,. .

nova serle

Ii
PLACAS DE CONCRE- _t

EM MAIS I
, I

:EMP'
tir atualmente de cOluparável
en'l qualquer parte do mundo.
Utilizando-se dêste revolucio

riário sfstema, cinco homens

podem construir as estruturas
de quatro casas. de tres dor­
nütórius a cada dois dias.
As placas de concreto con-

I tém pO,listirêno· _elU süa parte
exterior' que se afirma dar à

construção uma insulação téc­
nica__ de Gráu Um. No interior
das placas, a decoração pode
ser aplicada diretamente sôbre
o concreto.

,.Rua Dr. João Colin, 2.300
.. �/

--�Fones: 3973 e 3974

'FO CON'STR
.EM MENJ S INFORl'IIAÇÕES:

E
LONDRES (BNS) _:_. Cêrca

de 130 casas foram erguidas
na Grã-Bretanha em apenas
dois' lTIeSeS atraves da utiliza­
zacão de um nôvo métodu de

co�strução industrializada.
por êste sistema, painéiS de

concreto de 11 pés de largura e
-

7,5 polegadas de espessura são

parafusadas entre si, não sen

do necessário qualquer traba­

lho de construção exterior.
.

A cumpanhia' que idealizou o

tSistema
- a· Gregory Housing,

de Worthing, Inglaterra Me­

ridional - acredita n da exis

.,.,.,.,.,.,.,.,••• ,••••a •• ,••••••••• '.'.'.'.'.'.'.'.'�'�.t.,.t.,.,.,.t.,.,.,.,.,.,.,.,.t.,.t.'.'.'.'.'.'.'.tqt.,.t.'.t.t.i�
PNEUS E ATERIAS, VOCÊ TAMBÉM COMPRA .EM HERMES MACEDO S/A.

ATRAVÉS DO AMOSO CREDI�PN
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.S.ÁO PAULO, 31 (UPI) - O Popa Paulo VI abençoou .orrte rri o povo b ro si l e i ro e orou em l o t.i pciro o Brasil,' a A�e Maria, em G

a íntegra da mensagem do Pcipo Paulo VI· .Ao nosso fi lho Dom Agne10 Rossi" Cardeal Arceb isp de São Paulo. É de co ro c
ô

o corrcecíl

celebração 1'·tÚrgica de 30 de dezembro, em ou spíci.os de abundantes g.raças e divina assistên c i-o a bênção apostó! ico com todos os vot

����������������������ªª�������� �==�

BRASít.IA .. 31 (UPI) ------: Apesar do recesso

,
-lCO no Congres so a elaboraçãu Cons titucional

COt I.inua centralizando as atenções gerais. Não
ap':--uas na, Guanabara, onde se encontra o Senador
Ku :. ler Reis, relator da corn iss ã

o incumbida de se

pr �'ilnciar 's ó b re -ó projeto e as emendas, c.omo

ta. 1Dénl erri Brasília, onde prosseguem as pesqui­
s as erri t

ô
rno do assunto. Para debater as erne.nda s

of, "c.cidas ao rrô vo texto Constitucional o Marechal
Casp_el1c· Branco reunir-se-á 2a.-fejra no Rio com

di gentes e líderes da ARENA e seus principais
ass�-'Ssôres .

ANO XLIV • NúMEROJOINV1LLE, DOMINGO, l° DE JANEIRO DE 1967 9.990

Ia Pa li
Prêço

RIO, 31 (UPI) o Conselho Nacional do
Petróleo distribuiu a nova tabela de preços dos
derivados de, petróleo, que entrará em vigor em
todo ,-o País no dia 1 0. Assinala o CNP que os no­

vos preços resultam da adaptação do cálculo
.clos custos à sistemática do Decreto Lei nr. 61,
de 22 de novembro; da correção rrro.net ária dos
ativos imobilizados na indústria e no comércio
do produto e derivados; do incremento das des­
pesas_ gerais; e de reajustamentos dos salários
de empregados.

.

A partir de zero hora do dia 10, a gaso l
í

na

sofrerá um aumento de preço da ordem de sete

por cento, o mesmo ocorrendo em r-e Ia.ç ã.o ao gás
liquefeito e ao óleo diesel, enquanto que o óleo
co:tpbustível baixará em treze por cento. O De­
creto-lei rrr'. 61, teve, como base a formação de
preços Hex-refinaria�', incluindo o custo médio
do processamento de um barril de petróleo, os

custos do refino e o lucro da ernprêsa.

-

na
o

em
Ce

Segundo o Conselho, no nôvo tabelamen
dos derivados de petróleo foi .aclotada t.rrna po
tica de preços baseada nos custos de produç2
subdivididos em quatro grupos. ° problema (

rateio dos custos indiretos pelos diversos pr
dutos obtidos, cuja uniformização se torna

complexa pela diversidade dos esquemas de c

da emprêsa refinadora, foi contornado pela
xaç

à

o de um preço básico para a gasolina c

mum, sendo os dos demais produtos es t.abe.le.
dos em relação àquele derivado . .o, sistema pi
rri i t iu que Ha estrutura final de preços r'eprese
te a relação internacional entre os preços d
derLvados, de forma a orientar o parque refir
dor interno para o mesmo padrão de rerrta.b i
dade já provado em vários países".

"Outro fator nas alterações dos preços é
produtos, prossegue o CNP, se deve a reajus
mentos salariais já concedidos pela Justiça
Trabalho e e1TI vigor há alguns meses".

���-���������������������������.�����������

'Comando da Unid.ade 'Ofereceu Jantar ,o

Convidados Es,p,eciais Sex,to-Feira Ú[tima

O 13° Batalhão de Cacadores, unidade desci­

plinada e briosa que orgulha o Exército Nacional,
completa, no dia de hoje seu quadragésüno oitavo
aniversário de existência.

' .

I
bro último, COUl -:início às 19

hm:as, um jantar, que contou
com a presença de destacadas

I
personalida.des da socí ectade

j.o í.nví Ie rrse'. Os convidados fo-

�ran�
recepcionados pelo CeI

élio da Cunha Telles de M'en

, onça (Comandante) e Exma.'
I :espÔsa . Antes do ágape usou

sra " Sr, Arno Enk.'e
I Ramiro Gregório da
sr-a . Dr., Harald Karr
sra., Éngenheiru F
Lovisi e ar'a . CeI. A
ges Carneiro, Capitão
sra, , 'Monsenhor
.Scarzel1o, Raul F'a.gu-n
Jornal de JoinvilIe�,

-

l--rLJã,yav
tGVL.1.'VU,'!'H.Ja.

_:>arnaiba.

j' Segundo ° parJamentar, a

-aprovaçãu da emenda já conta

I com o apoio dos lideres go­

l ver-rrí st.a.s no CongressD como

i tambem da bancada do Piauí
no Sen;:l.00, e no:t Càl'Y1Qra, Sô-

1 bre o mérito da matéria, re-

velou o 'sr, Cândido Ferraz

I que o Vale do Parnaíba a.oe=a.r

de seu grande potencial eco­

.rrorn íco , corrt.ínua triexplora.do

por falta de recursos.

INTERltSSE

I
da palavra o Comandante da

I
Unidade, que discorreu sôbre
a sua história e agradeceu a

presença de todos.

! Frühstuck (de A Notícia), En­
genheiro Pedro Hugó Petry e

sra., Sr. Wolfgang Brosig e

sra " Sr, Geurg Keller e sra.,
Cei. Pizzan te Baptista e sra.,

'Ti'ng, 'Dieter' Pinnow, Capitão
Lassance, ,Deput�do Estadual

Pedro Colín... ·Dr. Harlei Avaí
dos Santos (Delegado Regional
de Polícia), Dr, Nilson Render

(Prefeito Municipal) e sra, ,

Capitão Médico Dr., Tadeu

Brenny e sra., Cap, Antonio

Car10s NavaTro Lins, Cap" Jo-

'sé Roberto Meretti Guedes e

sra., Dr, Albano Schulz, Ten

Góes, Aspirante da Marinha

���o �:b���kir�b�r:�iR!���nd,

Beneficiandu o Nordeste e a

regí ã.o amozônica. assim cumo

todo o Vale do São Francisco,
a Con<:;titl1�rão de 1946 esque­
ceu a reg

íã

e do Parnaíba -

("':<::,<:e o senbor José Cândido
Fp1-raz, A úni.ca perspectiva
c ue há no rnorneri+o parq,

�uela região é a Usina de Boa

Espel".ança, cujo funcionamen

l to é antiga aspiração de cinco

milhões de nordestinos que vi­
! vem na área mais pobre do

I:
Nordeste ocidental.

'

'-O plano a que visa minha e

,mendà, há de ter amplitude
rna.íor , atendendo t.antu à eco-

Dom ia regional como a. outros

; relevantes setores: educação,

I
saúde pública e assistência so­

cial, Os nordestinos confiam
em que o Presidente CasteUo

Branco, que tem demonstrado
: interesses peJo desenvolvimen-
to '- áa ,região, não eSQueça o

Norde.ste e se empenhe pe la
�urova(':!?o da emenda que a­

presentei, a qual possibilitará
a elevação' do nível de condi-

DADOS HISTóRICOS

NA FOTO a fachada do O'uar te l do 13° B. C.

'de 1919, a unidade passava a

d.en.orn
í

riar-cse 13° Batalhão de

Caçadores, estabelecido defini-
t.rva.rn.errt.e em Joinvllle, tendo
eeu aquartalamento inaugura­
do nu dia primeiro de outu­
bro de 1922, figurando como

seu primeiro Corna.ndarr te o '

Ten Cel Octávio Valgas Neves.

Oficialmente, porém, o 13° B,

C" nasceu no dia primeiro de
janeiro de 1919.
No decorrer' dêsses 48 anos

a brio�a un],dade deu prova de
seu va lur, tendó atuado contra
'JS revoluc'onários de S. Pau­
lO em 1924, contra os bando­
�etros Leonel Rocha e Fabricio

Vieira; Defendeu a legalidade
"'ontra a revolução de 1932; -

Durante a Segunda G'uerra
::\1:undial participou .-ativamen­
te da vigilância do litoral e

mais recentemente teve sua

parcela de contribuição para o

retôrno dos ideais democráti­
cos em nosso país, quando do
movimento de 31 de
de 1964.

A história da ordeira e dis­
ciplinada

.

unidade comeca em

1918, com a chegada a
�

esta
cidade do 13° Batalhão ·do 5°

_ 'Eegimento de Infantaria, re­

cebendo, na oportunidade, na

Estação, Ferroviária" \:_ calorosa

rnanifestaç�o por parte du po­
·vo, que esperava também o

Tiro de Guerra 226, com sua

briosa banda.
Em 1919, pelo Decreto nú­

mero 13916 de 11 de dezembro

Vida. Longa
Como S lução
Demográfica
WASHINGTON (DP!) - A­

pesar do fato de a explosão
populacional se dever em, par­
te a que 'hoje se' vive mais

tempo do que antigamente, 2

cientistas sugeriram untem -

que fazer com que as pessoas
'Vivam mais tempo pode
contribuir para atenuar o pro
blema do crescimento vegeta­
tivo.
O Drs. David M, Heer e

Dean O, Sluith, da Universi­
dade de Harvard, delegados à
reunião Norte Americana para
o Progresso da Ciência levan­
do em conta que ° índice de
natalidade é mais elevadu nos

j'")aises subdesenvolvidos onde

também a mortalidade é 'ma­
ior, indicaram que certa re­

dução no índice de óbitos nes­

ses países pOderia Bel' Ul1.1 llle­

canistilo eficaz para controlar
o

.

atual l�Hm.o rl.n cre ('in'lento
vef';et8 t� 7()

SOLENTDAl)ES
COME1\tIORATIVAS
Ao en,c:ejo de tão grato

.... ..,Y)_t0('1J'Tl,ento o Cumando
13° B" C"' ofereceu a convida­
-'l()c: pc:npci::li.s, 1-:'0 QU8rtel da

l..1.nidade, no dia 30 de dezen1.-

OS PRESENTES
Dentre os que par-t.í cípar-arn

do a.ri írna.do jantar destaca­
lnas: Lauro Carneiro de Lo-

� :vala (Deputado Federal), Car-
Jos Cordts Jr" (Diretor da
Fazenda Municipal), sr, Ge-
raldo vVetzel (Admintstrador
da Celesc - Setor JóinvilJe),
e Sra" Pastor Gerhard Dau­
ner. Sr, Werner Wiesse e sra.

Dr, Gert Fischer e sra" Cei.
J\1:ilton Carvalho, de Queiroz e

sra., Dr. Nivaldo 'Richter e

RIO, 31 (UPI) O Pre5idente'
Castello Branco concedeu ontem en­

trevista coletiva à inJ.prensa, no Pa­
lácio, da Luz-, em Fortaleza. ° Chefe
da Nação afirulou que não deseja re­
tirar o projeto da nova Lei de In'l­

prensa, que já foi entregue ao Con­

gresso, e não pretende talTIbérn

apresentar un�a reformulação da-

quela n�atéria. Em certo trecho da
entrevista a Presidente da Repúbli­
ca acentuou que não há no 1TIOlTlento

estudo das novas punições, muito
eni..bora esteja ainda en'l vigor o Ato

Institucional nún"lero dois, que au-

1:oriza a medida. O Marechal Castello
Branco focalizou também aspectos
de suas realizações de govêrno, da

política econômica-financeira e rei­
terou' que a 15 de março encerra de­
finitivamente sua missão.

NADA DE REVISÕES

FORTALEZA, 31 ('CPI) - Fa­
lando o tem aos jornalistas, na ca­

pital cearense, o Presidente Castello
Branco declarou que o Ato Institu­
cional número dois continua eUl vi-

BRASÍLIA (V. A.) - O Presidente Cas t.elIo
Branco baixou, decreto-lei reduzindo de sete para
quatro o rrú rrrer-o máximo de feriados religiosos,
declarados em lei rrrurri.oipal , entre os quais deverá
constar, obrigatoriamente,' a 6a-F__eira da' Paixão.

O ato presidencial deu nova redação ao arti­
go 11 da Lei 6$5, de 1949, que passou a ser a se­

guinte: "São feriados civis os declarados em lei fe­
cíeral , São feriados religiosos os dias de guarda,
declarados eu} lei rnunicipal, de acôrdo com a tra­

cí iç ã.o local e em número não superior a quatro,
neste incluída a Sexta-Feira da Paixão"".

OS FERIADOS EMPRESARIOS GOSTARAM

Atualmente, por lei. federal
são os segu'ntes os f er .u.d.os
civ:.s: IOde jarie í.ro' (Confra-

.

tern.iza ç á.o UniversaI) ; Iode

"maio
eD:a do Trabalho); 7 de

setembro (Independênci.,a);
15 de novembro (Proclama­
ção da República); e 25 de
dezembro

�
(Natal).

,

Ao r-eduzr r para quatro os

feriados reEgiosos fixados,

por lei rrruri..c.cp a.I, o Chefe do
Govêrno cí.e .xa pouca , opções
para os rrrun.ícíp i o.s promo­
verem a [e;sta de seus pa­
droeiros, pois por tradição
deverão comemorar Finado's,
Sexta-Feira -da Pa:xão, HCor­
Y-,ll, Chd�t:" e Ascenção do
Senhor. Tudo faz crer, ago­
ra, que uma destas datas de­
verá ser subst:tuída pelas
cornemorações dos padroei­
ros locais.

s. PAULO (VA) - Reper-
cutiu favo rés.ve Irrren t.e ruo

meio empresarial de São
Paulo o decreto-lei assinado
pelo P'res.cí.erat.e da República
r eduz indo de sete para qua­
tro os feriados' religiosos e

declarados em lei municipal.
O engenheiro Paulo Salim'

Maluf, presidente em exercí­
cto, da Associação Comercial
de São Paulo, asseverou, por
ocasião da reunião da errt i­

dade, que essa medida cons­

Ltui vell?-a reivindicação das
classes produtoras. Lembrou

que no caso dos feriados mu

n:cipais havia grande confu­
sãc( ,Prinaipalmente quandc
a emprêsa tem sede em um

municípjo e opera em ou­

tro, HESses fatos - aLrmo'J

,-elevam Os custos �erais,
I Um País �ue deseja baixar I

te o

\lêrno

ii

I
os custos e preços deve, pre­
Lmin.armente, lutar contra o

excesso de f'e.r i acíos . Em su­
-

ma, a legenda que deve nor­

tear os brasileiros que real­
mente desej am o desenvolvi-
mentado País deve ser: mais
horas de trabalho e rn.a.ior
produtiv�dadeH ..

Lembrou que, na conferên­
cia' das classes produtoras ue
São Paulo sôbre a rea.Lda.de
b r.a.sTe

í

ra., foi aprovada tese,
apresentada pela Federação
d.o Comércio, que r-eoorrreri-.

dava redução do número dI::;:
dias f'er

í

ado s nacionais e rnu­

ri
í

c
í

pa
í

s., bem como .a e
í irri i­

rraç ão ou redução ao mínimo
dos pontos facuIt.at.Ivos em

tôdas as esferas administra­

tivas, unificando-se em todo
o País, as razões básicas que
poderiam condicionar a con­

cessão de pontos facultati-
vos. par qua;squer podêres
públicos.
As paralisações, incluindo­

se os cí.orrrtrrgos, at.írrgerrr, em
média, a cérca de 66 dias por
ano, ou seja, mais de d.oí.s
m,eses, Além disso, segundo
estimat=va, o custo médio de
um feriado, tendo em vista
) produto interno bruto., cal­
culado pela Fundação Getú­
lio Vargas, ati.nge a eêrca d�
100 bilhôes de cruzeiros.

DOM HÉLDER APÓI4
RECIFE (VA) Dom
(Continua na 7a• pág.)

gor, podendo portanto serem puni­
dos os elerneütos que perturbem os

objetivos revolucionários. Frisou

que não há no H10lTIento neni estudo
de suspeI},são de direitos politicos
HleS1TIO daqueles que C01TIO solução
política pessoal desejalTI ser casc;;a­

dos. Acentuou o Presidente que no

seu govêrno não fará revisão de cas­

sações. Sôbre a nova Lei de Imp:r'en-'
sa, em tramitação no Congresso, dis­
se que o Govêrno não transigirá na

'sua reformulação, 1TIaS adrnite a

apresentação de emendas. Quanto à

Lei de Segurança Nacional, assegu­
rou aue esta deverá, COITlO a Btual,
dar ri_ormas de aplicação à Consti­
tu:icão. Sôbre o o.UlTIento do fundo-'
nalismo público, disse que nüo co'_

gita de reexaminar o assunto.

LEI SERÁ RIGOROSA
RlO,.31 (UPI) O Mll�jstro

da Justiça declarou ontem que a no­

va Lei de Segurança Nacional, que
no seu dizer será rigorosa, será ado­
tada pelo Govêrno através de decre­
to-lei 'a, ser baixado depois de 15 de
janeiro.
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Jo·inville, 10.deJaneirode 1967
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A LEI ·-DE IMPRENSA f_: O QUE ESTÁ NA

ORDEM DO DIA, com as discussões em tôrno do
SeU despI:opósito, COIH a repercussão negativa que
vem tendo, não só jnterna mas tambén'"l externa­
ITIente, com o repúdio de todos quantos tivera-n.l..

oportunidade de lê-la, l�l.editar sinceramente a"seu
respeito e, sobretudo, rnedir sôbre as conseqüên­
cias de sua execução. O Senhor Marechal· HUHlber­
to de Alencar Castello Branco lTIuito teul feito pelo
Brnsil, con"1. mão forte c pulso firme, com energia
que o País precisou e precisa e, por que não dizê-lo,
CaIU abnegação. As medidas econômicas e as me­

didas legais fiscais e as normas sociais expendidas"
en"1.bora mereçan'"l crítica do seu excesso material e
ela avalanche de regras e ll"1.ais regras impostas "na
data de sua publicação, revogadas as -disposições
ern contrário", ao lado da toh"1.ada de posição que
se in'lpunha nêste País, couberam -·e muito bem
_- ao Executivo Federal, pois omisso o Legislativü;
omisso como d�ntes quando lhe cabia,. quando .de­
via - lTIais do que nunca - demonstrar a condi­

ção de u!ll dos mais altos poderes dest-a República.
l.\t1as agor-a, em firn. de lTIandato, Sua Exce­

U'ncia, o Presidente da -República atualmente en�

vigor, quer in"1.por uma Lei de Imprensa, que con'"l­

binRda com a Lei ·de Segurança, nos darão a me-.
lhor receita para uma obstrução do processo de­
Hlocrático, prejudicando a n"1.a�ifestação do ·pensa­
n"1.ento e, conseqüentemente� de informação COll"1.Q

seria desejável. ESperelTIOS, 'portanto, que haja
UIna reconsideração em tôrno da referida Lei, pa­
ra que o rigor excessivo não se transforn"1.e em in­

segurança ao futuro�

o "JORNAL DE ,JOINVILLE PUBLICOU EM
DATA DE 30 DO CORRENTE'a Lei 840, que cria 3.

Fundação Municipal de Promoç3.o da Indústria.
Notam-se duas coisas: 1° - A falta de autonomia

que deveria ficar impHcita na administração, para
jue pudess� ter a liberdade necessária para a sua

ação; 2° - A escassez de- lempo útil para que os

trabalhos possam ser desenvolvidos como seria de

esperar-se. Diante disso, será .que "VaITIOS deixar
C'Oll"1.0 está, para ver corn () é que - fica"?

DESEJAMOS:A TODOS: FELIZ ANO NOVO!

"::'::';::�.:'.

PAULO - AV. IPIRANGA, 1187

• 200 apartamentos de 1.a cate-
.

_' TV (Op�jonal) e rádio para todo$

goria. 16 andares em pleno centro. os aptos.
• Apartamentos voltados para o lado· • Salão de �nvenções para atd

silencioso da cidade. 60 pessoas
• Serviço de estacionamento no ..... Cabeleireiro - B:!rbeiru .. fIo-

,

centro. rista _ Bomboniere
.. Treinado corpo de funci0rlários

(esta é a maior fôrça do Nor.

manJie).

HOTEL �r...... J..""""'.iIIV�J;". Seu conceito pesso�l
O''''I,,",� de serviço e cürteLla

SÃO PA.ULO - END ..
TEL. NORMANDIEOTEL

PROIBIDO ATÉ '2 DE

JANEIRO· O US.O·D,E ARMAS
Por determinação do Diretor do Serviço de

Fiscalização' de Armas e Munições, através da
Portaria 018/66, de ·12 .do corrente, está proibi­
do, em todo o território estadual, até -o dia 2 de

janeiro próximo, o uso de arm-as C1e qualquer es­
pécie, lTIesm.o co� licença de porte.

A não observância dessa det.ermihacão irn-
Iportará na cassação da licença, apreen�ão das ª

L.�:=E��.�:.��·::��::�.t�.::�::.:::�::j
1
l

i

I
I

c O 1\1 UNI C-A .ç Á O
A Erriprêsa de Transporte Coletivo Indaial Ltda.

comunica que mantém suas Unhas de ônibus IN­
DAIAL-JOINV tLLE, via Blumenau, Vila Itoupava,
Massaranduba c Guaramirim.

Saídas de JoinvUle:
SaídaE' de Indaial:
Saídas d6 Blumenau:

8,45
7,30
8,45

15,15
14,30
15,45

horas
horas
ho:r·as

e

e

e

Agência em .1oinville: Rua 9 de Março - ao lado
do Café Expresso.

co i s a s tcr i a Jacquelinc Kenn .......dy con"!..ado
ao escritor \Vjlliam Manchcste:t, a ponto de arre­

pender-se depois e a rneaç ar recorrer {
.

Justiça Pé::­
ra ÍlTi.pedir a pub icação do relato em forrna de lI­

vro? O acôrdo a que c.hegu rarri as duas par es,

pelo qual serão exc]uídos do livro alguns ·trechos
das confidências 'da Ex.-P'r irneira Dam.a dos Esta­

dos Unidos, não perulitirá que .se saiba, ao certo,
do que se tratava.

,

Contudo, sabe-se que um dos aspectos rria i s

melindrosos do relato, que levaria os rrrernbro s da

I'arn
í

l ia a procurarem obstar a divulgação do rnes­

IDO relacionava-se corn atritos entre os Johnson e

os kennedY, ainda nas plin"1.eiras e c.onfusns horas

que se segu.i.ra rn ao assassinato do Presidente.

€: -su'bs t.ítu.iricí.o-ro s por ho­

rrre.rrs de SUa pr6pr. a con­

fiança _ Erubora os Johsons

tenha �nsist:do ern co riv i d a r

a Sra. IZennedy pa::-a tôclas

as solenidades e fsstividac\_es
da Casa Branca, ela recusou

discretamente todos 0.3 con-

I v�tes.

N:nguérn ��_-nora que, desde
c episódio de DuHa.s , as re�3.­

ções entre ·os Johnsons e os

Ksnnedys, que já não erarn

mu�to calorosas em vida de

John Kennedy, esfr�aren1.
bastant2 e chegarem mesrno

a ca::::-acterizar-se pOr uma

Hluda hostil'dade _ Os res-

s8nt:n'1e�tJS agravaram-se à
nledida que o Sr _ Johnson ia
afastando da Casa Brancq,
um por um. Os antigos .asses­

. '.::;ôré:.s ..do falecido Pres:dent.3

ATRITOS DEPOIS"
DE DALLAS

A revicta "U. S . New &

R,E'GULAl\IENT!ADO

O DEC'RvETO-LEI

S·ôBRE· M� RINHA

ME·RC-L�NTE·
:BRASÍL,IA (V. -A.) - A Secretaria de Im­

prensa do Palácio do Planalto divulgou o texto da
regulamentação do Decreto-lei nr. 5, que estabe­
leceu norUlas para a recuperação econômica da
Marinha Mercante, dos portos nacionais e da Rêde
Ferroviária Federal.

Carn 127 artigos,. o ato pre- nh2iro ou em ações e peciajs
s:dencial contém capítulos da emprêsa, com dileito a

sóbre disposições gerais.. voto.
.

participação do trabalhador O ato proíbe as entidades
no lucro das entidades ·co- autárquicas.e as sociedades
merc'ais e industriais subor- de economi.a m"ista subv,en­

dinadas ao Ministér':'o da ci.onadas pela União, enquan
V:ação, prestação de servi- to perdurar o seu des.equilí­
ços gratu�tos pelas entidades brio -financeiro, de prestar
defic�tárias, rr;tarítimos, por- I gratuítamente qualquer ser­

tuários, opsradores de carga v:'ço industrial ou comercjal
e descarga, armadores e seuS exceto os navios de guerra,

prepostos, entJLd.aides estiva- quando nã.o empregados em

doras, estivagem, locação e viagem de caráter comercial

arrendamento de instalações ·e as entidades públicas, por
portuár�os} despacho adua- D'lOtivOS relevantes e median­

neiro e disposições, transitó- te autorização do Min:stro_
r:as. da Viação. Os serviços soli-

O regulamento dispõe que citados do entidades priva­
os princípios .e normas do das ou estatai.s, por outro

Decreto-lei n° 5, de 4 de ab.c':'l lado, SÓ serão atendidos me­

de 1966, disc�plinanl, no in- diante pagamento :imediato,
terêsse da segurança nac�o- em dinheiro" ou mediante

e da' .económia do País, os r2quisição da entidade inte�

sistemas de transporte sujei- réssada e a ser-lhe cobrada

tos ao M�nistério da Viação na forma estabelec:da na leI.

e o funcionamento das' enti- Na regulamentação _sôbre
cta,qes vinculadas àqueles sis.- os m.aríLn'1dS, D atJ .<.::sta?;.e�
temas de transporte, sejam lec.e que a renumeraçao a.os

elas estatais, de a:dmin_str.a- tripulantes de embarcação
ção indireta Ou descentraE- nacional e empregada na p..q­
z'ada, pára-estatais àu

mes-I
vegação interior, será H,yre­

. � ·mo pr�vad.as. Assim tôdas mente convencionada entre

eS.sas entidades deverão sub- as partes interessadas, res­

meter ao Ministro da·.via.ção, i peitados os lim�tes do salá­

para ho�ologaçãQi" as �1.Q1r-! rio-mínimo regional, e de­

mas espec�ais destinad.as a 1 termina que a disc ·.plina
regular, no âmbito. de sua l seu trabalho será fe�ta pela
aà.rnini.stração, o pagamento CLT _ Para os marít'mos do

da gratificação de produti- serviço público ,federal, o. re­

vidade individual ou de gru- guIamento dá é) direito de

po, sendo vedada a fixação optarem pelo regime da CLT

� de preceitos para pagamento assegurada a cont.agem do

-de gratificação de produtivi- têmpo de serviço· prestado
c1ade, qUe não perm�tam a até a data da apção. Os que
nal ferir, de maneira objeÚva., não -incluídos em ·quadro su­

quantitat�va ou qualitativa, o plementar} em extinção.
aumento da produtividade
desejado.
O regulamento dá um pra-.

zo de 60 dias para que essaS

entidades 1reestru1;;urem os

seus quadros de pessoa, 'pa­
ra que se ajustem à estrita
necessidade de execução dos

serviços em base econômica,
Os carS'os dos atuai.s

.

servi­

dor€,S públicos ou autárqui­
cos que não forem previstos
nos novos quadros, serão
declarados extintos e ·os seus

ocupantes colocados em dis-

. ponibilidade, p.ara aproveita­
mento em outras. reparti�
çôes.
Ao regular a . participação

do .capi tal .e do trabalho nos

lucros das entidades comer­

ci.ais ou industriais vincula­
das ao MVOP, o regulamen­
to estabelec� novos critérios'
para. apuração do lucro final,
cuja distrjbuição� ficará na

dependência da existência de
relServ� financeira. Esisa

distribuição, que
..... levará em

conta o tempo de serv.iço,
poderá ser efetuada em di-

!
�

-

PLAC'AS· DE C CRE-
TO·CON'STR-óEM MA S
.EM MEN S 'EMP'O
LONDRES (ENS) _:_ Cêrca

de 130 casas foram erguidas
na Grã-Bretanha em apenas
dois· Ineses atraves da utiliza­
zacão de um nôvo métodu de

co�strução industrializada.
Por êste sistema, painéiS de

concreto de 11 pés de largura e

./ 7,5 polegadas de espessura são

parafusadas entre si, não sen

do necessário qualquer traba­

lho de construção exterior.
.

A cumpanhia· que idealizou o

sistema - a· Gregory Housing,

1 de Worthing, Inglaterra Me­

ridional - acredita n da exis

tir atualm nte de cOluparável
em qualquer parte do mundo.
Utilizando-se dêste revolucio

nário sfstema, cinco homens

podem construir as estruturas
de quatro casas de tres dor­
mí tóriu-s a ca d a dois dias.
As placas de concreto con-

I tém po.listirêno· em sua parte
exterior' que se afirma dar à
construção uma insulação téc­
nica.... de Gráu Um. No interior
das placas, a decoração pode
ser aplicada diretamente sôbre
o concreto.

W'o rLd Rcp�rlH, COHl base em

cícp o
í

rn c n t.o s de ant.í gos ::"s­

scs sõ r es, d o Presid2nt'2 Kcn­
riedy e de cu t r a.s teat.crrru.­
rina s dos acon teci rne rit.o s c.e

Dallas, ergue 'urna ponta do
rn

í

s té r
í

o em tôrno das revc­

Ia
ç
ões de .Jac.queLri s I<.enne­

o y ao escritor W.Liam Man­
chester _

ALrma a revista que gran­
de parte das revelações fei­
tas pela Sra _ Kenne=ly re la­
C:ona-se com incidentes re­

g i s trací.oj, no próprio av
ã

o

que conduzia os de.spo j o s do
l-rcsidente assas s iria.río e os

rnernb ro s de sua co rrrí t iv a..

ae s irri como o Sr _ e Sra,

Johson, de reg re sso a Was­

h.:ngtcn,
Uma ts s t.erriunha., não "iden­

t.lf.icada , conta o seguinte:
� Dir-se-ia que se t�.nharí'1

8:bcrto de nõvo as feridas da

disputa travada entre Kén­

nsay e Juhson na convenção
do ParLdo Democrata de
1960 _ Urn dos asse::;sôres de

KE.nnedy eXClalTI.OU (a bord·::)
do avião): «Afinai êles con­

·seguiram ch2gar ao poder>
mas nós voltaremos". l-Iouve
troca de palavras ásperas. O
General Clifton, assessor. mi­
litar da Casa -Branca, foi
acusado de "desertor" dos

Kennedy, ao· prontificar-se a

ajudar o nóvo Pres�dente.
Era evidente a hostil: ade em

rel.ação ao nôvo Presidente e

à pequena equipe. que se

agrupara em tôrno dêle".

cl:ZL..l: "O Presid ·'nte Johnson
i ri-, s t ia E"JTI ele se e r do .av.ãu
junlo corri a S:a _ l'-r....:.:1.ncdv e

a urna funcrá.r
í

a . O� Ken;'8-
dy� int ....:rprctaral'TI isto como

urna -rraarri f e s ta ç
ã

o é rnostra­
ram-se í.gua lrrrerit.e obstina­
dos em impedir que éle os

a.co rrrp anha s sc
"

. I
.Já. 'urn a.rri+go de Johson

nf i r rnav a : "O P'r es.ide rit.e John
son cí.e sej a.va ser tão a tericro­

so quanto possível ern rela­

ção à Sra. Kennedy, e além
oi.s.so e.�-a Irnp o r ta ntj, que

ê

le

se apresentasse in'1ediata­
rrae.nte psrante a nação a íim
d e ds::xar patenteado que o s

Estadcs U'rr-do s não es tav.arri
se rri liderança e demonstrar
que ::,e p roce ssara o tradi-

- croria.I ato. de t ra.n.s f'e r êrrc í.a

de podêres".

1 V.ale rrrenc tonar que, tra-·
'tando-s� d3 assunt� irrele­
vante no que toca aos fatos
d: retamen Le re:acionados
com o assass'nató do Pres>
dente Kennedy} .a Com�s:·ão
"Varre.n .evitou inclu_r no

seu relatóri J os dados refe­

rent,es ao que houve no de­
sembarque em \Vashi:1.gton.

Sra. K'errrred.y a fim de -dcs­
c e r cOl1.1. e i a, a.cornpao.na.ricí o
a' i.i iria . M'u s , segundo' uma

testemunha ouvida por (tU,
S. News Sr Vorld R�port",
OS a s sc s sõ re., de Kennedy
8cJtcv2laram-s8 e rn redor
da urna, fo rrna nd'.j uma bar­
reira e jn'1pedindo que o nô­
vo P'r e s id.e ri t e chegasse a t é

lá.. Êle tentou abrir ca.rn m.ho
a cotoveladas, m:a� hTuLI­
rnente prêso no avião duran­
te cê rca de 4 ou 5 m.inutos,
enquan to a Sra. Kennedy,
acompanhada do então Pro­
curador Geral Robert Kenne­
dy, descia pelo carro-eleva­
dor iunto com os despoj os
do fa Ie.c ido P're.sfd.errt e .

Com
ê

s se p2queno ato de
t ra.gic c rn écí i a encerrava-se

vm capítulo da hi s t
ó

rra rior

te-amerh..;anê. Pc"lra Os 1'-.. ......·(-­

ried.v s c s<..:us· arn
í

gos , o epj·
�ódio a s s inuLa.va o ponto cni·
rra.zrarit.e de uma rusga eritr e

farn fLa s . Por auestões de ta­

to e bom-góstô, ê les tudo fi­

zeram para e.v .t.ar que � eus

seutiInen.tos ds a.rit ipa t ir

pessoal erri relação ao rrô vo

Presidenle cxtrava.sas se.rn elo

âmbito dos assuntos de fa­

mília, para se t ransforrn.ar
num caso raac.íona.I de reper­
cussões in t.e rna.cíona.i s _ Por

ISSO, dispunham-se. até -a re·-

c.orr-er .aos tribunais par:.
evitar que as corrfí d êric tas da
Sra _ JacqueLne Kennedy,

.

feitas num· rnornerrto de c1c:­

sabafo, saíssem em forma de
Livro .

�ç
S

TRA

URDENS
CONTRADITc5RIAS

I
, Quando o avião j á se :pre­
parava para aterrar, a tôrre
de contrôle recebeu instru­

ções contrad�tór:as sôbre
providênc:as que deveriam

ser. tomadas para o desem- RIO '(AN) -.0 sistenu=i .de transpórte ··roâo-
barque da urna [une::-.ária. A .

primeira mensag2ru, enviada· Vlé).rlO brasileiro é da Hl.aior in:1.Dortânciél para o no�;-

por detern'linação dO

preS�-l·
so País, carreando rnais de 2/3 d�l sua riouE'7:a �n""

dente J:::>hnson, ped:a que circulação. Os Departamentos de Estradas de l'::'clda­
fósse. colocada uma rampa í-.:e�n ren· esenta-m Ulua comunidade de m.Gis de ...

d,e desembal.-que junto à s.ai--· "1
-

n. f
da lateral do av�ão a fim de j()u-OOO uncjonários, gerindo mais de Cr:� 1,5 tri-

pern'litir qUe o nôvo manda- n"'ões de cruzeiros �!nua1.rnen·te.
.

tário e a Sra. Kennedy des­
cessem pr)r ali acornpanhan­
do a urna_ Logo a segu·r, os

amigos da Sr·a. Kennedy
mandavam uma c::Jntra-or­

demr determ�nando' que; em

vez da rampa, fôsse coloca­
do junto à porta um carro­

-eJç;vador do. tipo usado na

remoção de cargas, e prov�do
de um grande caixão à quisa
de rampa. Depois da aterra­

gem, o Presidente .Johnson
fêz mencão de d�Lr5e'r-se à
cab:na onde se achava a

'·D_
GUERRA DE NERVOS

Quando o aviãó se prepa­
rava. para aterrar no aero­

porto de Washington, a guer­
r� de riervos que S2 travava
a bordo cheEou a um ponto
culminante.

Já naquelss d'a::; os Jorna­
listas, qUe entrevistaram di­
versos ocupantes do .aparelho
'a fim de obter uma descrição
do que se passou durante o

vôo puderan'l perceber nã·o
ter sido a harmonia entre os

d.o::'s grupos uma caracterís­
tica daquelas duas horas de
luto e estupefaçã.o. Fontes
l'gadas aos Kennedys e aos

Johsons davam versões con-

traditórbs.
.

Pessoa ligada aos Kennedys

Consciente da im.portância
dêsse con.iunto de órgãos e da ainda. sentido empresarial
necessidade de aperfeiçoar UHl bastante elevado -vindo, conse­

nún1.ero de técnicos rodoviá- quentemente: no encontro daq
rio.;;; nus modernos métodos d; rpcomendaG6es 'do Govêrno
administração profissional, o que deseja. imprim�r maiu,�
Inc:tituto de Pesquisas -Rodo- orientação· empresarial aos

viárias iniciou a réallzacão de ,seus diver.sos órgãos_
HCursos· de EspeciaU7:ação da Tai.s "Cursos" serão· ap1ica­
Profissão de Administração", I dos, próximan"len.te.· nas diver­
os quais aplicam modernas! ,c::;�s regjões do País, devendo.
técnicas de método audiu-vi- I ainda no corrente ano, reali­
SUR.I e .se destinam a aperfei- Z8.r-se ern Belém,' no Pará, a-

I çoar Diretores e Chefes, corn·
I
tpndendo aos ·insistentes pedí_­

I experiência profissional. Têm, s_os: 'rlaml ....1a região:·

Adquira o seu Volkswftoen, pagando prestações
_____

mensais de Cr$' '75 .000., atrQvés do

E E
_,.'. Inscricões abertas

�
.... ...;a. .para

, .

nova serle

INFORMAÇÕ. 1 S:

EP E
·.Rua Dr. João Colin, 2.300

.. �/
--�Fones: 3973 e 3974
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PNEUS E BATERIAS, VOCÊ TAMBÉM COMPR .EM HERMES MACEDO S/A. PELO MELHOR
-

,1t'ç E A LON O' RAZ"
ATRAVÉS DO FAMOSO CREDI�PNE
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-_.) A EXIGÊNCIA DE IRA
Ira Furstenberg disse ao diretor :franc8s

===__=C
Christian Jacque que será a es tr

ô la de "The Pas-
sionate'" com t.rrna condição: a de que George
Hamiltbn seja o astro! Pelo /i s to , todos se inte­

ã ressarrr por Gco.rgc , inclusive � Exército a rno r i-:

§ cano e Lynda Bird J'ohn son , crnbora de manei­

a - ras bem diferentes. Enquanto isso, Ohristian

� Jacque fará um passeio a Munique a firn de sa­

ªª ber como George vai na fi]magern de "Jack of
§ Díarrrorrd.s", em que pé está o ser charnado à

s fi­

� leiras e se
ê Ie gostaria de t r-abu l lo.ar ao lado de

'��__=��==__

.
Ira, a princesa que e fêz atriz.

--) SEPARAÇÃO
HOLLYWOOD - A atriz Lana Turner;

atualmente com 46 anos, separ-ou+se de seu sex-

===

.....=="__
. to marido, o atar Robert Eutori , Contudo, a es­

trêla não disse se a se.para ç

â

o é de natureza a

pressagiar o divórcio do casal.

_'-) "A SANGUE FRlon
Ao que .parece, é mesmo MarJon Brando

quem encarnará o frio assassino Dick l-Iickock
em "A Sangue P'rio", a despeito das muitas no­

tícias de que "caras novas" jntegrariam ds prin­
cipais papéis na adaptação do livro de Truman

Cajaore . O fato -é que numa ocasião em que se

vê a braços com qu-estões financeiras, uma pro­
dução de alto preço, sem astros g'ue assegurem
êxito de bjJheteria. não é vista com entusiasmo

pelos chefes da Co Iurnb i.a , Já há rrreses"' Richard
Brooks, que será o diretor? disse-me q,ue um dos
papéis in1.portantes, o do de-tetivc Alvirr Dewev

§ seria confiado ao veterano Henr Fanda.
0/'

�
�'li.tjllt'III'[llll"lfllll'[]IIII'lllllli[lIJIJlj'lj'lanl'III"'ial�[llt.I"ll5115rl"'�'��&€;;;

REX - MARCAS E PATENTES -,I'Ag_ente Oficial da Propriedacb Industrial

RegIstro de marcas, patentes de invenção, nomes co- .

merciais, títulos de estabelecimentos insígnias
frases de propaganda e marcas de exportação.

'

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/8 - 1(> andar

Filial Curitiba: Vo�. Pátria, 475 - cnn!. 1004 - Ed, uAsan

Matriz: - RIO DE JANEIRO

Bened�to R:b2iro de Cam­

pos e Sra" e Manoel Custó-'
dia lVIarLns e Sra. tem o

pràzer de Gornun�car aos

.':::-eus pare.ntes e pessoas . de

I'

suas relações dé a,mizade��.

.o ··tPERNIL COIl!! CHAMPAl\THA das. e .alguns ramos de salsa Decorre n� d:a de hoj3 o "n?iv.adO d�-seús. filhos, Clau-:-·
E LARANJA e ceboLnha v2rde� aniver_:ário natalíc:o da 8..I.'la. dIa e Ma.na Edna> oco.rr do ,

D
'. N_orméLa Fsrnandes, fi]h�: no d�.a. 2�

. d.�.> dez?;,mpro lf.l.
..

ti':' !_

e�xe repousar até o dia do Sr. Gaspar Fernandes, re'- mo n(;:;sta' cId-ade. .

1 pe.::--na (carne frêsca) de seguinte,' I IM' E'd" M' t' ;ct'
d sidente em· Jaraguá do S.ul. .L ana -

na.. '. a.r 'lns reSl e
�

pO,rço 'e, aproximadamente, 2a. Etapa: --'- Umas 6 ho·- na. Cap ·t.al do E'stado. \
5 qu_los, 2 COpDs de champa,- ras an�es: d� refe_ção, r3tire, Srta. Diz;one Fonseca

.

Aos distintos. no�vos � seus' \.

nha sêco; 1 copo de sue:::> d�, o pernll do;;: temperos,

arru-j
.'. \

...., gen::..torê.?;· as nos.sas feliclta-· '--:-------�...--------,__�.--.__--..-......--�------;;.�--.--.......,........._�_ _.;..,.:\

laranja, 1 colher, das de so- .!Ue �m uma assadeira, :pas- Dá-se'hoje o decurso do ções.
pa, ra.s'a, de pimentà-do-ré�- se sobre o ms,smo o· cra'.. o- . , .'

t·'· d S
---:-------------�--------.;.;...-..;....------�-�

,.;_. II
no moída na hora, :yz xícara da-índi.a, moído e mistuY,:do �����:ar�o::-:e�;,�CIofil�a rd�

/ de mante:ga derretida, :l;6 xÍ-
:
com um P�)UCO de ma:r:te.g.a, casal Améiia-Lu z 'Sant'Ana

cara de, azeite, 3 dentes de, recue com o suco de laranja Fonseca.
alho socados, 2

cravos-da-/
e o champanha restante, i'

I.i..:ndia torrados e TI'loÍck:Js, 1 cubra com papel de alUlUÍnio

12 cebola, 1 p�mentão, 2 l.Jnões, e leve ao :fiorno moderadO',
Sra. Mercedes de Carvalho

2 .fôlhas de louro, sal. salsa. para assar. De vez em quan- I
A d t d h'

.

I a

I'
verde pimenta-,malagueta,. ( d� regue com a v�nha-:-d'alhCr

' passa:e� d8() a�i�e���r�� ��_.
f coad� e com o molho da as- ,j 1'" d d

l\.tfL1NEIRA DE FAZER: r sadsira. Qu.a:J;ldo estiver be·IT.\ . ta leIO a Sr::. Mercedes e

I, lá. Etapa - Fure tóda a
I coz:do e macio, descubra

.

e· , Carv.g_l1�o, esposa do Sr - Ben­

carne, ponha em uma vas':- I deixe terminar de
-

co-
,t.o Jose. d3 C_arvalho,. resi-

I lha e tempere mu�to bern rar. Estando pronto" ar-
dente em Cuntlba.

.1 "C?m o sal, o ,alho socado, a I rrume em uma
_ travessa,

pImenta-da-reIno e o suco guarnc:ca com' rodelas de
Sr. João Seleme.

I
dos /l'mões; regue com a

I
aba:caxi douradas em man-

mantei�a quente:. o azeite,· 1
'

tejga e bananas-ouro à m la-
Passa hoje o natalíd:o

I copo de água e 1 copo de nesa (na falta destas. frite
Sr .. João Seleme, come;:-c·an-·

I champanha, Junt2
_

a cebola - ba.nanas-prata cortadas aO te, residente em Cano':'nhas.

'em
rodelas, o p:'mentão em m�;ío). Acompanhe com ar-

tlras, o louro, 1 ou 2 'pi- roz à grega de uma farofa
Jove17l 'Walter Donato

I
mentas-ri'1al.agueta - amassa- com ovos etc. "

.

Faz anos hoje o jovenl
'1 Walter D.:mato Costa. filho

);.' !

do casal Osvaldina"-Wilmar
sI. Cost.a.

Iv1'enina l"WarZ,y Bernkendorf

I

[-lateiro Sual��ara
6 DOMINGO

1/1/67
DOMINGO

111/67

09,15 Matinada
09,45 Os lldagníficos

Coy7_ç
10,15 C'lnJ Reprises
12,,45 Fil7JZe de 1 hora

,.

13,50 Futebol
15,30 Linha de Frente

'. 16,35 Shzwaree

117,10 Cidad

.

Aberta
17,40 Eventual '

18,50 Os lYlonst' Os
.

19�50 Hony Tif.7est
20,10 Cheyenne
21,20 Cin.::.· Sa7nr;g
23)15 Cine-Reprise

09,45 Música e Palavras
1U,10 P&-íltá 6

11,45 R�.senha Catarinen=e.·
12,10 Astros, do D.sco

'

)3,30- Popeye
1410 Bus St-:Jtp
15,00 Clube Espadal
16,00 Cine17la Nacional
17,40 Disn 'ylânaia
18,35 Flipper
1�10 JObt7U Guarda
;20,15 Dp D017l-ingo
20,40 Praça aa .n.,-,egria
21�35 Danger Man

22,40 Teatro 'e;n VT' ..

16,00 Showzinho

16,30 velhos Térnpos
17,00 Lassie

17,30 Robin I:food

18,00 Os T, ês Pateias
16,:JO Pop::'ye
18,45 C ne Av�izturas
.LY,l:J ftt:;a_nç�IJ

20)00' O Cigano
20,30' AdoTJVe, s Trapalhõ_ 8

21,"'Q O ShciiC de Agadir
22,1,6 Ultima Edição
22,40 Eventual

SEGUNDA':='FEIRA
2/1/67 6 SEGUNDA-FEIRA

2/1/67

15.30 Tevelândia
16,50 Hist6rias do Tio Mau�­

ro

17,05 Cine AVt-nturas
17,30 Os Innãos Cor�os
18,00 PopeYe
18715 Ciú'me
18,50 S07nO>s todos Irmãos
19,25 Ultra Notícias/
19,45 A.1nas áe 1-'eara

20�20 O Fi'no
21:�;;!5 Estranaa Melodia
22,05 .shaw .. ,R.'so

. 23715 Diário de Uíl'1:_ R:._p6r­
ter

23,20 Diário do parand na

TV
----------------_._-------.,_-_._.,----�,.

Soc�
G· E N T L L E Z A D A

COlll. "lVIINAS'" Ltda.-
RU�4 DO PRíNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES ·DOS FAMOSOS
TELEVISORES.

hADl\1IRAL" e '��Fl�ANKLIN"
L:.::===============--=-=-==--=------.----.-.---.-------

12

ll;lc�

�.,..-..-------�-=-----

(remes
ESfO ba

e eu e

ter adae u
Os cremes constituem dos mais antigos e me­

lhores produtos cosméticos. A escolha de um dê­
les, entretanto, é questão básica. Muitos insucessos
rnrrri detcrrninado tratamento são oriundos de mo­
do errado na seleção de produto adequado. Para
cvi ta r tais fatos devemos dizér, antes de tudo, que
para cada qualidade de pele faz-se mister um de­
terrninado preparado. Sem a observáção dêste
princípio elementar, o creme em lugar de benefi­

c.�ar, virá prejudicar. De um modo geral, uma pele
s ccr requer um creme oleoso ao passo que uma

cútis gordurosa necessita. de um que seja adstrin­
gente. Para as epidennes normais preferir um

creme neutro.

I seios de automóvel, pra·a.s,
rnorrt.ari.ha.s, etc.). F'Jrra.lrrieri­
te, como agente terapêutico,
nos casos de certas desara­
cí os í dades cutâneas, cor-{{o:
acnés, cravos, .anidr1os:e; hi-
percrom�as (manchas), etc.

.

NOTA� - Os nossos leito-
as cremes pOdem ser usa- res poderão solicitar qual­

dos pela manhã, à tarde ou quer conselho sôbre o trata­
à rro lt.e , mas ao d.e. t.a.r , salvo, menta da pele e ca.oe.io s ao
trrd.í.ca çõ e-, .especiais devem I rrréríc.o e.spr.c.ía.Ií s t.a Dr. P:­
ser re t.írad.o e pois é sa.b

í

do rF:S, à Rua México, 31 - Rio
por todos que o tegumento de Jan.eiro, bastando enviar
cutâneo tem necessidald� �e o pres�t'nte artigo dêste jU1-
respirar, e a perrf1anenc.a

I
nal e o enderêço oorrrp.ie t e

d.o creme durante todo o para a resposta.

espaço de t:::mpo reservado
ao sono, fechar�a os orifícos
das glândulas impedindo
ôessa forma.. as f'urrçõ er nor­

mais da pele.

Conhecida a espéc:e de pe-
.

rosto da seguinte rrra.rie ira.: ..,I

Ie qUe S2 tem,. com a conse- coLoca-Se uma peque,na quan
quenté escolba do produto, i tidad.e da rnassa na palma'
vejamos agora em que c.ora= : da mão esquerda e com as i
díç ões pode-s87 de prefecén- pontas dos dedos da outra �
cra , usar Os cremes. São .ira- mão faz-se uma espécie de!
d�ca?os em três casos prin- massagem circular, não mui­

cipa.s: para o preparo diário to forte, Depois paSs.a-52 o

d.o rosto, como preventivo e, creme em todo rosto 'sendo
finalment2, atuando de um qUe o excesso - sobretudo
modo corre t.vo .

.

I quando d_posita'do perto do
Na primeira h:pót.ese, co-: nariz ou é-:m volta dos olho-s

mo uma fina camada super-I será retirado por .me.o de

f�c':al, p�ra Lxar o :pó. de a�- um pedaço de' seda' ou toa-
r-oz . Ex:ste no corrierc io uma

. lha de linho bem velha. Raquel Silva
série ,e��rm8 ,de cremes ?es- I .0 cr�me é usado COrIõ.O

<2 í ; � .

s.a e.specre . E aconselhavel, preventIVO quando se qu::" er J?'-:'f....u� �o d�a.?-� hOJe o

eritret.arrto, o uso de um pro- ev.Lar as irritações de ao l i an.:..versar:..o·
rra.t.a.l í o í

o da Srta_
duto pouco perfumado, o ou as var·açõ.8S de tempera-

j'
R�q�el SIlva, f l?a do casal

qual deve ser passado no tura (bordo de vapores, pas- M�na-OsvaldO SIlva. .

Sr. Alfredo S. Gcrm es

Walfrido, C .

Aniversários
r-A Sra Nelly Klein, espô­
sa do Sr. Wí garrd.o- Klein,
,residente em I!}.da·aI.
� O Jovem Ildemar Costa,

filho do casal Irm�ard-Wal­
demar Costa, residente em

São Francisco do Sul.

Comemora hoje seu ani­
ve.rs�rio o Sr, Gastão Paul,
funeÍ.-Jnário da firma Hoepc­
ke.

NOIVADO
CAMPOS-l'&ARTINS

F.esteja nesta data seu ani­
vers

á

r
í

o '0 Sr, Alfredo S.
,Gomes, comerciante r residen­
te em São Fr.anç:'sco do 'Sul.

- O jovem
Bereno FO.

- A S:-ta. Elly Sie·ms .. f.:-:
lha do casal Elza-Ma.x S_.ems.

.....�����

i� Ao plantar árvores e reflore�tar rnatas, não i
;� devemos pensar somente e rri ainda co l+iô- :

�i Ias e sirn doá-Ias a DEUS e à posteridc;de. i
�:_�������� I

Sr. Gastã,:y Paul

RECEITAS_ Srta. Nor17lélZa Fernàndes

A nossa Catedral: bela, t-rn .

ponente lembrará aos ho­

rnen:? de a.manhã que a nOSSQ

geração não. nasceu -morta,
Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos� misteriosos, ,ca�-.
80 talassem,· contar'_nos-itnn
a . história da humanidade
\72elhor de que a própria
História

'A rf)M TSS.íJr

•

Máxima produção
Máxima conversão'
de ração
Máxima' viabilidade

Está de an::'versár:o hoje a

I menina Ma.rly·. Benkendorf.
filha do casal Alzira-Arcenti­

. no Benkendorf, residente elTI

Garuva.

Menino Celso Lu:'z

Ocorre no ·d:a de hoje o
. ,2hiversário natalício do me­

nino Gelso 'LuÍz, filho do ca­

sal Irma-Carlos Nascimen­
to.I

I
1
I,
l .�.

. Dis1rilfu. id,
ora

.e.XCIÚSiva
pa­

ra o Paraná, Santa Cata-

� 'rlna e Rio Grande' do .Sul

. �.. Peça inform�ções·

1\"SUl
caixé Postal, 2.3t7

. .

..

C u r I t I b a -:- P a r.a n á

TV P IlHAENSE
CaNAL 12

Sr. Ernesto Fleith.DOMINGOS
22 HORAS - Aniversar:a no dia de hoje

o Sr. Ern2sto Fle:th.

(e nem por isso custa mais cara)

fACA JÁ SUA ENCOMENDA Df PINtOS
l[AZEM ANOS AMANHÃ

,.------.,-�- JoinviIf�, 1 o de .Jcme iro clt; <19,67
·�__-. .'�� •__r_.__w r�._..�_�

VA.RIEDA.DES
-�'-) A CRUEL MORTE:

Bornie Pérez acabava de inaugurar a mer­

cearia que comprara dias antes, no Bronx, No­
va Ybrk, e nem havia ainda atendido ao seu pri­
meiro freguês, quando foi assaltado por dois
bandidos. Antes que êles pudessem escapar com
os 120 dólares tirados da caixa, êle apanhou uma
arma e travou violento tiroteio com os assaltan­
tes. Uma das balas feriu mortalmente o assal­
tante Eusef Toro, de 24 anos. Uma outra causou

a morte da Sra. Gertrude Smith, que estava'à
janela de sua casa defronte à mercearia. Bernie
Pérez foi prêso e acusado do assassinato do as-­

saltante, ao mesmo tempo em que se procedia a

exames balísticos para determinar se a vrrro.rtc da
desditosa mulher fôra Igtaa lrrrerite causada por
sua arma.

--} JUR,ISPRU'DÊNCIA
Embora tendo confessado o assassinato de

seu próprio f'i Ib.o , de 4 anos, a s-«. Joan Powe ,

de 26 anos, foi absolvida por um tribunal de No­
va York. A criança morrera em conseqüência elo
espancamento a que foi submetida pela mãe.'
MaS' nos têrmos de jurisprudência recentemente

'

firmada pela Côrte Suprema dos Estados Uni":'
dos, o processo foi prejudicado pelo fato de, ao
ser interrogada pela Polícia, não ter sido a cri­
minosa informada de que poderia recusar-se a

prestar depoimento. Após o juIgarrren.to ela quis
agradecer ao juiz, mas

ê

s te adrrroe.s t.ouva : "Não'
agradeça a mim, e sim à Côrte Suprema. "Por
rn

í

nha vontade a senhora teria pagado com a

prisão pela morte de seu filho" ..

-�) MEDICINA
Nos laboratórios da Universidade de Pitts­

burgh, Estados Llnidos, c0nseguiu'_se sintetica­
mente a insulina artificial, 'cuja rnoléc{Ila é com­

posta de 51- grupos elementares. É a proteína
'

'mais complexa obtida artificialmente. Haverá'

portanto n�aior conhecimento do mecanismo da
diabetes, O nÚlTIerO dos diabéticos cresce em to­
do o mundo.

-,-'_J NUM CONSULTóRIO
'. .

�,Se�hora, sua
..

doençá.�hãó "(etÍl gr�ir.id}1çl�·�·.:
aIguma�,. O que a senhora precisa"é de

.'
.

sossêgn' e descanço. '.

-.'
.

.-'
�,' '. ,:,.

Mas, dcmtór, veja minha- lí:iigua.
Também' precisa de descariço, minha

ilhara. '

NASCIMENTOS

INA MATERNI-DADE DARCY
V4RGAS OCORRERAM OS I

SEGUINTES
'

Em '29/1?/66
'.-Uma men�naJ fi�ha da Sra.
Marja e do S;_-. José André

I' Ndo
No tratamento àa ggngr-

I rite. tártaro, piorréia;, af-
-Uma men�na, fi;ha da Sra.

; jta, .mau hálit? e sinusite.

EISa e do Sr. Arnaldo Ra-

!
.�rn

g.'argare.
].0. ou pince­

mos
lagem, evita a operaçã'q

(I das amígdalas, r·eduzindo

meni:r'la� fi'ha da Sr�·. .J seu volume.

Sr. Alvin W:I�e.

As�iol XaropeI
GontI\a. Asma, Resfriados

e Bro�quites

ANA'PYQN

� •• IIIIII"llll 111.111nu 11111mil Ii [ln 1111111111 [,]lIlIlIIlIIllt ]llllIIlIIllItllllllmIIllUII�

� Dr. PAULO MEDEIROS .�
i A o V o G A DO' ·1
= E

� ESCRITóRIO: Rua Eng,:nhetro Niemeyer DO 2L' .!!
- !<'ONE. 36�8

.

-

� Expedientes: 17 às 18 os.; a:.;s sábados, das 11 às 12 hs..�
� JOINVILI.E - S.C.'

...

.�
�nC]II"ulllIIl[ lUIllUIlIlI[llu ...... ault 1.t i ; 'IH�IJ II[ ]·ilBIIIIUU;C1U'UUUIIIC1Jl.Utln":;

Levamos ao conheeime"nto, dos . senhores
= interessados que já se encontram abertas as�iris-

I5 crjções para o c:ursinho preparatório do tercd- ','

5 ro vestibular da Faculdade de Ciências Econô-

e micas de ,Joinville, CURSO DE ECONOMIA ..

: As inscrições Roderão ser' feitas· diària-
.

ia mente na Secretaria da Faculdade, sita na Rua
Princesa Isabel, 438, no período diurno ou no-

turno, com exceção dos sábados. ',I
O cursinho, abrangendo as cadeiras de ma­

temática, Português, Ge'ografia EconÔmica e

História do BrasH, terá seu inicio marcado para
o dia três de janeiro próxin�o vindouro, no pe'-
riódo noturno.

'

:

Secretaria da Faculdade.

HOJE, às 3 6 e 9 (atenção p.os horários).
e de incontáveis gargalhadas.

3 horas de formidável di-

,---,._ ..

_�:_;�-",- -- ----
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atmncios Cla.ssi leu s Iii
IF.······�i;��·�··�n·;·�.�oc�·········�i, retor ��oD���1�]rúen:; ��. g::�aô��� J;�:::â��'dt;�

� se, em entrevista a imprensa, que a previsão orça­
Da.r+sc+ã.o aulas de MATEMATICA, para:1\ rrrerrt ár-ia do tr ibu t.o para o exercício de 1967 esti-

exames de 2a. ÉPOCA, (Quatro séries ginasiais).

��I
lua uma arrecadação da ordem de 2 trilhões e tre-

Inscrições de 27 a 31 de dezembro de 1966, à Rua zentos bilhões de cruzeiros. Com os incentivos de
Pernambuco ri , 193.

G

I
ordem fiscal, o recolhimento do impôsto deverá

Início das Aulas: 3 de janeiro de 1967. = I ati.ogir 3 trilhões de cruzeiros nesse período.

Mais informações pelo telefone 2639. 91 f :- Durante o corre�te ano a.t.trig írarn 400 bIlhões; ao Han

�I frISOU - a a.rr-eca.cte.ca.o d.LrelJu co !-Jacional do Desenvo::'Vl-

1'.' •• ',.,"",.m"." n"" •• "" Fnn.&...Il..II.JLIUULli...lIlJ.JUU!LlUiLlLtUl...11..IL �I � ou Indireta do .írrrpôsrto d� I.(,en mento Econômlco fora.rn en-
!UUt.ll.ilL I . aa superou a CIfra de dOIS t ri - tregues 300 bilhões e ao Banco

����������������������:t::����::::::����__.......,._..11hões de cruaerr'os . Acentuou Naclonal de Habitação foram
-�--�---- - -

I que cerca de 'mo rnIl pes.:::>oa.s encaminhados vário'; bilhões

CHAVEIRO
'

I fisicas t ízer-a.rn declaração erri de cruzerros , para atender ao

: ,I 1966. progra:na de Iricerrttvo à cori.s-
� .&i _,�, Y , trução da casa própria.

DO ALTO !�:'
I UM TRILHAO E MEIO Disse o senhor Orlando Tra

�1R I Segundo informou o diretor vancas que das empresas que
! do DIR, a arrecadação para o cant

í

veram os seus preços e

Tesouro Na.càorra.l foi de um aumentaram a produtiVIdade,
Consêrto de fechaduras tnlhão e 500 bilhões de cru- foi reduz

í

do o tributo em im­

ern geral Corte � de �I
z.erros : os incentivos para a.s I portância superror' a. 200 bI­

qualquer tipo de chave. � áreas d.o Nordeste e Amazônia lhôes de oruz.err-os .

- Secção especializada � TABELA DE SALARIO

para chaves de automó- (,

���������raI�C��r;:� I.
VE A DOMICíLIO r

Técnico - EUGÊNIO C. Al.()LLER

I'Rua Pôrto União, 850 - Fone 3276
,

Caixa Postal, 561 - Joinville - s.e.

Sôbre o imposto dev
í

do pe­
las pessoas f í.sí c.a.s , igualou
super ior a Cr$ 1.000.000 (UIU
riu �hão de cruzeiros será co­

brado um a.dic í

orra.I de dez
por cento a favor do BNDE -­

que será r-est.ít.u
í

do 90 d.ra.s a-

I
pós o recolhimento total, erri

ações de propriedade daquele
banco.
Ao minimo de isenção do Im

! pôsto de Renda, para o exerc­

I cí cão fins.rrcefro de 1967, será
de dois milhões, cento e trinta
rn

í

l cruzeiros por corrt.r-íbu írrt.e
e rrra.rs UHl rn.í Irrã.o e sessenta e

f
crrrco rri i l cr-uz.etros por depen-
dente do corrtr+trutrite .

, O desoorito na Íonte só se­

rá efetuado a partir do salá­
rio mensal de Cr$ 178 000 pa
ra so ltelro ; Cr$ 267 000 par'3-
o contribuinte casado; e Cr$
445 000 para casado com dois

I fEhos, depoí.s de feitas as de­

I duções relativas a prevfdêrrcta.
socfa.l .

Só estarão obrigados a decla
rar :yenda o sassalariados que

I t.erih a rrrper-ceb ído de uma

forrt.e em 1965 rna.rs de Cr$
J 0.735 000 ou que tenham
mais de tres por cento de ren­

d írnori t.os de outras fontes que
1'12...0 as de trabalho

- P&.,ra o ano de 1967 hou-
ve sensivel redução do im-

1 pôsto das pessoa-s t ísíca.s _____.

I prosseguiu o senbor Orlando
'T'r-a.va.rrca.s - Infu,�rnando que

I já transmi í

u recomendação
J às Dele::?;ac13::; do In'1.pô.sto de
Renda em todo o país no serr-
tido de que seja perrrlltido a

to..1os os cori.t.r-Ibutrat.es , pes�tl3.,s
t ís íoa.s ou jur-ícüca,s a reE:ica-

I ção de suas declaracões até o
I exercício de 1965, 8 penas corri

o pagamento do impôsto e a

J metade da rrru Ita de rrrora , den
tro do prazo que expira no d.ía,
31 de j a.rrerro do ano vindouro
desde que não estejam sob a­

ção fiscal. Quanto a.o ano de

; 1966 os corit.r íbutn t.es que se

I ant ectpar-a.rn a ação flscal ti­
I
ca.r

ã

sujett.os. apenas
-

ao Irn -

põsto e as multas rnor-e.t.ór ía.s .

a

a

a

a

177 000
355/000
639 DOO
923 000

1.420 000
1 420 000

í

serrto
3%
5C10
8%
10%
12%

.�.:�,-..�,,'Pr�<:.�lpiro;:) r1p. l\1f., ......,-:jrf-n..;", ""780 tr�T.,snpl1�r. de
P.�n r:r�Y1de nn Snl e Rplr::yY1o rio P""l-rq mil nn?f01"tn, e

"-TPrF'�r1('..,..c><' ,...�rq -r.r:)trtirlD8rerTl ,-ln. VIl rnnCl"r0ç�n l\..T:l_-

I c"1" .... '""ll rIp l\!T1Jn1rínin� �np c:.p n::�a]i'7�_rá D"1 AYYl:.:ll:õnia,
r r)rt'1 �nicio na capital do Pará e encerrarnento em

I Manaus ,

Num';!, ranr·i5.o one tP��8 lu-' --------­
i
gar em Brq<:<:Pia durante a rea

I Jizaçfío, a.Ií , (10 III Co...,g:r'�<::so

I Hjç;::n"-'no-Lp<"o-Amprjcano- Fi-

lipino de Municípios da qual
p�rH"..inq,rqT'Yl o pr8ç;::i>dpn+-e da
ABJ.'vL derru ta.r+o O ..... 'Y'fl"1r C'.l!1h�,
o orpsi,:'pnte da Com;�C'§o Or-
0'�n17a00ra do VTI Co:n!�Te':1ro
NR o+ori.a.I, deputado A�n1ir P'n­
to o pr-8feito de B�lér.n. Sr

I
�tÁ�ju ThlI:a 'ora e o nrefeito de
Pôrto Alegre, Sr. Célia Mar-

(MAPA DA LUA
E DO PIjANE�TAS

Até
de
de
de

ACIMA de

178.000
356.000
640.000
924 000

f í

con a.aseri -

tada para 15 de julho de 1967
a data do início do Congre�so
na ca.píta.l p.ar-a.en.se . Os con­

gr�s�it;;'tas o-ruparrtes dos dois
rm.ví.o=, fret.a rios e mais os oue

a carrca.z-a.rn Be1én'1. por via ter­
r-est r-e 011 '":3 érea.. deixarão Pará
a 18 de julhu rumo a M'a.rra.u.s,
onde de 21 a 24 do mesmo mês
será comp'!.etada a realização

1 do Congres�o.

A ELETROBRÁS APLICA

Tabela do Impôsto das Pessoas Físicas

Empregada para

RIO (V. A.) - A Eletrobrás aplicou 22 bi­
l� ões e 800 milhões de cruzeiros em dezembro nas

obras de energia elétrica em r-ea l iz.a
ç

â

o em todo o

País, concedendo recurso de sete bilhões para a

construção das Usinas de Funil e Santa Cruz, que
fornecerão mais 370 mil kw para os Estados de
São Paulo, Guanabara e Rio de Janeiro.Currtiba

até
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
ACU.1:A

'2.n1
2 557
3 409
4 687
6.817
9 373
12 781
17 041
2fi 5")1
34 011
51.121

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

2 130
2 556

�.408
4 686
6 816
9 372
12.780
17 040
?,fi f'.�O
34 080

��\;�g
63.160

i;=-c>n��
3%
5%
8%
12%
11'3%
20%
2!')%
30%
35%
40%
45%
50%

Foi inaugurado nos Estados Uni-
'

dos o prirnejro centro do mundo

dedicado inte;ramente a estudos

g�ológicos da lua e dos planetas'.
Localizado em FlagstaU, Arizona,

era a,tiga.m.ente a Divisão de- As­

trogeologia do Departam.ento de

Levantam.ento Geológico dos Esta-

mr'hóes de q",rôm.ptl"OS cfl.l.C!d-,...,,:ins

da superfíc�e lunar e em priTtr.í­
pios de 1965 preparou o p:rimei,.o

m.apa topográfico detalhado de

Sen'hor de mais idade 1 sozinho:J médico
afastado de suas atividades profissionais, pro­
cura empregada de 35 a 40 anos, independente,
de boa aparência, preferindo de origem alemã,
para cosinhar e dirigir sua casa eIn Curitiba. Or­
denado mensal Cr$ 120.000. Exigexn-se referên­
cias. Cartas para: "Médico" - Caixa Posta1., 283
- Curitiba - Paraná.

DE uma peq:uena parte da: Lua, utili­

zando fotogra.fias tiradas pela es­

paçonave Ranger 7. Com 200

Protestaln OS Servidores
Paulistas Contra 08,,25%

dos qnidos. Esta divisão se, de-
cient�stas e técnicos, o Centro fará

dicava exclusivamente 0:0 estudo mapas da lua, pesq�isará crate­

da estrutura de corpos celestiais 1"O:S, estudará: química cósmica e

I enquanto o restante do Departa- geofísica lunar e também. se en­

! menta executava: o trabalho con- cal"regará: do treinamento geo}ógi-

"
;;:c!:n:rr��. ;�:::s': :::::� �:,::sa:SI:.::�a:em::rl:�=::=
em 1961 a Divisão preparou ma- do-lhes técnicas para pesquisas e

� ;:Os_ �:;i;:;�
mais _�::to levantamento geogóqico na Lua.

� da lOS a recém<meleitos

Da Fábrica ao
-

Consumidor

2 Postos de '

Vendas

SÃO PAULO (VA)-- Con­
forme determ na o Ato COXll­

pIem r--ntar 30, os serv:dores
estaduais não t2rão mais 35 '70

de aumento em seus venCl­

m€ntos, mas apfu"'J.as 25% e,
a'nela ass':m, a partir de 1 de

1
feyere:ro e nao maIS 1 de ja-

.r:-e:ro. eomo eSLava estipul::1.-
00 porque o r21erH:to Ato lm­

I pede concessão de aumento
antes d'? concluído um ano

do último reaJuste. T2m-f::e
ccmo certo que o Governa­
dor aporá um '.'veto técnlco"
3 mensag2m já env:'ada e d�-

I
term nará estudos para apre-

sentação de outra, que ar; u-

I
da aos disposltivos do Go­

� vêrno Federal. A Un ão GDS

I
Servidores PúbEcos do Esta­
do endereçou t21egrama ao

I Governador Laudo Natel,

I afirmando que o. aumento de
25% não aténde às nsces3Jda­
d es dos benef�c

-

ados e signi-

'I fica o av�ltamento da funç&o
pública. -Alega também, q1.:e
o AC-3Q e de constitucionall-

Dr

UM NôVO COt"CEITO DE EXATID.i..O ��AS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiN�COS

Rua 9 de 'Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

Camjsas
e

Calças
K O N V I

LISTA DEFINITIVA I hav:am pre<""tado à Delegac':a
do �mpôsto de Renda in ar­

mações a respeito de s as
remessas para o exterior é
qUe estão livres de qualquer,
sanção. Os ag2ntes federaiJ.s
receberaD;1. com estranheza as(
decla�ações de um advog?ido
desta cap�tal que, d' f:::ndendo
Os interêsses da lOS, afirma
que :JS cl entes da organ:- a­
ção n2,,0 são p3.ssívei,3 de p..:·o-

de consirução m.ineração

O DFSP deverá divul ar
dentro de alguns dias a lista
defin:Lva dos implicados no

escând.alo de Inve3tors Over­
seas S_rvi.8e em São Pau o.

Segundo as auto�::'dades da­
quele D_partamento, inúm�­
ras personalidades da a.l.ta

projeçã::l soe aI - entre elas I'no

!
ücputados, Industria 'Js ban-

I
qu�::.ros engenh;:::Íros, mé:i·cos
arquiteLos, dentistas e �ad-_ 0- I
gados - estão ser ament2 1

I comprcmet das e serão pro­
cessadas cr:m::.nalmente co-

IlTIO lncu:sas fig, lei que d2fl'
r:_e 8 deLta d� s:Jnega�ão. Só­
rn_ente os investidore.s qu _ ú c...

cesso.

valia para estudos cientííicos sub­

marinos, recuperação e trabalhos

fundo do mar.

A _IVOTICIA é O jornal de
nazor czrculação no E:::;tado
Através elo Q lZunczo o p()7nf­

Ie seus v'rodutos serão le­
vados a toaos os lares cato
rjnen�es

As novas int:macõ3s serão
expedidas a partir

�

do d':a 3
de janeiro, podendo as au 0-

rid3,des do DFSP deter os

acusados durante 50 da.:;, co­
n1.C prevê o Cód'go JVllitar.

ri Ir

Co; I

Oficina autorizada pela General Electric, �} I
Philips" SeTnp, Johnson e ABC

I;;Imediata reposição de peças originais �
Atendimento normal dentro de 48 horas �
ELETRONICA ORLANDO HANG �
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 ..

�:S(antiga Paraná._esq. Rio G. do Sul) i
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rosqueadas nas duas pontas.

Tubos e Conexões TIGRE SOL­
DÁVEIS representam maior econo­

mia de material e mão de obra.
Basta uma simples camada d e Ade­
sivo Tigre para· uma ligação per­
feita e permanente. Apresentam as

mesmas propriedades técnic-as de

tôda a linha Tigre e são fabricados
nas bitolas de 16 a 63 mm.

.�_

Tubos e Conexões TI G R E DE
PONTA E BÔl.SA com anel de
borracha, com características que
os tornam superiores: tanto pela
qualidade do materia. .;omo pela
economia de mão de obra. Esta
série vem atender os setor-es dos
serviços públicos resQtvendo os pro­
blemas inerentes às linhas adutoras
e rãdes distrtbuidoras de água. São
fornecidos nas bitolas de 2" a 6·'..

Tubos e Conexões TIGRE ROS­
aUEÁVE�S são fabricados em

PVC rígido pesado, apropriado pa­

ra quaisquer instalações hidráulicas,
onde oferecem uma série de van­

tagens técnicas e econômicas. Os
Tubos são fornecidos em barras de
5 m., nas bitolas de 1/2" a 6".

"A NOTíC.IA'
Está à vendo no XERIF"$ BAR. tponto

ônibus das Elnprêsas Reunid�'ls) e na

VRARIA BEHR, em São Bento do Sul.

/
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CIDADE DO J\A.ÉXfCO Fervilham 03 co "nen
ó
r i os sô':Jre o desfêcho 'do luta Harada x J\!\edef, vórida pelo título mundiai dos pesos-go !DS, que seró levada a efeito na próxima tê:�ça-

rei I�O, dia, 3, ern f"·.:Jgoyo, cidade orde o bra:_;.� L'::l ro Éde:r Jofre pc·ndeu o cetro. A rí.l:liorio ocrc-::.d� ta que /V\ede! vencerá, levando-se em c.orrto o fato de já ter derr·otado o otu·::::d Carnpeão, antes
da conquisto do títu!o, isto em 1963. Naquela oportunidade Harado ficou n<:J tona no sexto assalto, perdendo, destarte, de forma .desastrosa, sendo tombérn essa .:J única derroto por no­

caute ern seu vasto corteI. Esta é a rxr z ôo por q L-!e os catedráticos e .o próprio .Joe ,"1\ dei acre ditorn nG queda de Harada.

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MAURO CORREA

.Lo i rrv i I Ie
, 10 de Jo�ei ro de 1967

FR l-'LlclF ·CO.
ZOU CO� CLUBES

IC;AC_Ró
A L'í ga .Jo irrv í leris a de Fu- ',. ta), Jacy Borge::; (São Lu:z),

tebol levou a efeito na noite Afonso Sau2rbcc.k (Estrêla),
de sexta-fe'ira xi l t i rrra., nas Acíalo+n o pere:ra (Fluminen­
d�pendênc'-as do Hotel Fie- I se), J\,1:1ton dos Santos (Tu­
dlsr, concorrida churrascada py), Raimundo We lt er (Avaí)
de confratern�zaç,.ão, oportu- I Orlando G'Jnçalves. (Sa�"ltos)
n'd.acle em que recepcionQu Alberto PTies (Ars9nal)� Ede­
pres'dentes e representantes 1 mar PeI'e:ra (Aventureiro),
de club�s, crônÍc::l esport::."'(; a, I Arnoldo Gom,::,s CGlór:a), Dr;
etc. \ Lothário IvIiel:ke, Lu'z Mauro
En.'l amb·ente festivo e aní- Corrta (Difusora), Hilário

mado, onde imperou muita Mueller (J::Jrnal de Joinvil-
cO.L'dial'dade, usaram da pa- le) _.

.

lavra, pela ordem: Ca�los A fomjTa da LJF compare­
Edu:-rdo Mendonça (da Co- ceu mac�çamente, n.as pes­
lan). Nerval Pereira (pela soas de:
ACE,}, Jornal de Jo�nville, A João dos Santos, Cl:::tresd-no
Notf.cia e DifUSora), Luiz dos Santos AntenoI' de Sou­
Gastão de Diniz (pelo São za. Claudionor de Souza. Eu­
Lu'z), .:flercílio Hoepfner (p·9 elides Davet. Agnaldo J\.1ira,
lo p.=s-soal da LJF) e José F::-anc�sco C8'rrêa. :Ha'I'ry S2i­
ELas G:ulEari, presidente da -ler, Leopoldo Cidral, Sebas­
.entidade. tião French, Afonso Gonçal-
Den.tre 8s presentes anota� ves, Ir�nf'u Cador�n, Ama­

rnos, além dJs oradores: Dr_ deu Gonçalves, Belrn'ro Ma­
Gert

.

Baggenstoss e· Mauro
. chadoy Alire d3 Lima, Bel\..­

Bley (Caxia.s), Maneei Souza pardino do Rosário. Júlio
FO e Amauri Piazer.a (Améri- Tôrres, 03'.:.'1.i Garcia, Haroldo
ca)� Antcnio Elísio (Flores- S:lva.

"-o
T:HIA.

I-L ON
DIRC.EU

.8. PAULO - O Corinthian3 con.'1paLha da Taça "Brasil"
desejoso de formar um gran- e CUe cul:rninou com a con­

de time paTa êste ano, deve- qu;sta do título· de carnpeão
rá procurar refôrço dentro· bra-s�leiro _ ·0 Coi'inthia.ns
do futebol m:neiTo. O presi- não E.scond'? o desejo de con-,

dente' Wad�h Helú sonha em tratar VV'ilson P�azza e Dir­
cantar com o concurso de ceu Lopes, mas mesmo sa­

dois excelentes craques mi- bendo das dificuldades que
neiros: o médio Wilson P�az- encontrará para alcan.çar
za e o meia Dirc8u Lop9s:; seus propósitos., tentará UHI

ambos do Cruze·ro. : A?ntendimento C8m o presi­

,dent� cruzeJre.:lse, FeJíc�G
i Brandi. a fim de co.nseguir
I a fixação dos preços dos pas

i ses dos' dois j ogadore8 ou

I pelo rneno<::: a prjo-ridade pa­
I ra csmprá-Ios.

Os do�s craques são con­

siderados Os melhores joga­
dores da posição no futebol
brasileiro e foram figuras de
proa do Cruzeiro na recente

/

[[]\Y!EJ
UGHSJ-600

AGORA COM TECLAS DE 11 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sücesso alcançado peTa TEN ..

I<EY 'QlJ9 a Burroughs desejou oferecer ao merecido
uma somadora ainda mais eficiente, ráp�da, super ..
completa: a somado.ra Burroughs J-600. Peça aindQ
hoie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Teclas de 1, 2 e 3 zeros - Um foque para &:uda
:zero, não. Com um só Jeva toqueI tC\mbém dois
zeros, três.
Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, q'uan­
tas .vêzes deseiar, quantídades, valores efc� posi­
tivos e negativos já indicados, e com um'só toque.'
E a J-600 iá traz nova pontuaç.éioJ' istQ iI eiimin. ,­

os centavos: 99.999.999.999.
- .

]3urr�ughs do Brasil J.\.1:áqui:n.as Lt.da..

iMPC rAçÃO
C'OR I TIS A
:. '--�;���DfHNA

/

Nõo se i'"e.a�izou sextQ-f�ira Q. Ássernngéic.'If G�ral
OlYdiná�'io -� Am.anhã, no n1EHirnO h�i;'álriol de ...

v�nró funcionar aquêle poder rubr'O

:t--Jossa r-cpor ragcrn cst0ve./sexta-feira ti rio i te
no Estádio ��Olíni.pico��) da Rua Edgard Schnci­
der, corri a finalidade de a.corrrourihar os traba-­
lhos para a eleição dos novos dhetores do Arrré :

rica l,,'utebol Clube para o ano de 1967.

DEPO�S DE 20 DE JANEIRO

SÃO P�.L\.ULO QUU:1do

Ar'stides "Kid" Jofre, _pai
e treinador de Eder d::,s:S8

que "jamais se conformará
com as. derrotas de seu f lho
diante do ·japonês Harada.
a.tual camp..::ão n�undial dos

ga.los .. Eder fOl vítima, nas

duas oportunidades., de um

esbulho, e uma parc'a��dade
gritante do juiz .e do,::; jura­
dos, Tod:) mundo v:u,. inclu­
sive pelo "video-tape." ;pu
filmes, qU9 Harada

.

nada
mais fêz do que agarr8r-se

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor �

carinho e cOll'lpreensão.

eRUZEIRO NA TAÇA 1
'LIBER.T:ADORES DA,AMÉRIC.i\'

sileira de Desportos,' JoãO
Havelange, a fim. de comu­
peão do Brasil em disputar
a Taça "Libertadores da
América", na qual poderá
concorrer,. ,além do Cruze:ro,
a equipe do Santos; atual vi­
ee-campeã brasileira.

BELO HOIÜZONTE' - O

presidente do Cruzeiro, Felí­
cio Brandi, declarou que
"desej amos participar da Ta­

ça uLibert.a.dores da. Améri­
ca", quo reunirá os campeões
e vice-campeões de todos os

países, sul-am.er:'canoSl, por'­
que, como vencedores da
última Taça uBrasil" garan­
timos êste . direito "

.

O dirig·ente cruzeirense dis­
se que. :Lrá procurar o presi­
'dente da' Confederação Bra-

o Cruzeiro quer saber da
CBD o qUe está fixado para
a disputa da Taça, ':Liberta­
dores' da América" .. que, - de­
verá ser :niciada em maio.

t\Ifredo Gonzá1lez Substituiria Tim.
� .RIO - Até o dia 11, de ja- milhÕes mensais, mas os

ileiro, quando Tim deverá I' cruzn1altinos não fazem se­

estar novamente no· Ri.o, fi- grêdo de que cobrirão qual­
cará cn� suspenso' a decisão

I quer
lance, E como nunca

sôbre a sua permanência no s.erá dem'a:1S- tornar precau­
FlunlÍnense. O que pare_ge ções, há no Fluminense
esclarecido é que T�rl1, nao

I quem
tenha ouvido Alfredq

quis ou não· Se fêz entender

I
González, em São Paulo, pa.­

pelos interessados, pois Flu- ra saber como encararia seu

m;nense e Vas.co estão cer- ingresso em Álvaro Chaves.
tos de qUe têm gar.antido o As,;,m, na primeira quinZena
seu concurso. A pro�:J\Ostd de 1967 haverá grande movi­
tri 'olorj extra-oficL::::dmente, I rnentaçã.o na bôlsa dos téc�
andaria. chegando aos três nieos.

. . _ I,

________� m_. ._ij�_._� . �. �__� �

1'.Ja mesma op o r't.u.n idacíe ,

e rn conversa inforrnal com
um alto dirig.ente arri c r

í

cano .

I

soubemos que surg li, por
f í

rn , um cár.tdida to para o

elevado pôst6, Trata.-se do
Engenheiro -Jo ã

o BaLsta da
T-:Iota Rsz s ride, elemento lar­
gamente conhe8�do nos

rrre
í

os esportivos e SOCl.alS
da "l\/Ianchester Ca.t.armen.s.e"
e, no esporte principalmente
no setor arnactorLst.a., pois
[oi diretor do d.spar t.a.rnent.o
de atletismo da Assoc í.a.çã.o

O .Depa.r t.a.rnerrt.o de F'ute-

At.Ié t.ca Tupy a.nd.a recente--
boI Amador da CBD, (i-r:'g do

mente. por Udrrra.r Hargreavcs, divi-

Ao que S2 informou, o En- diu os concorrentes às eli­

g sn.he ro .Jo
â

o Batista da Mo-
rri irrat

ó

r ia.s em quatro _ gru.:.
ta Rszende está ausente de pos - No prim-eiro, tarernos

Juinv:ne, mas amanhã à nOÍ- Maranhão e Amapá; no II,

te, pOr ocasião do conclave, Bah�a, Alas-oas, Paraíba e

d2v.erá· comparecer aos tra-
Pernambuco: no II, Estado

balhos rubros e ser ele�to do R�o, Goiás; Brasília e Gun.

presidente do AmériCa Fute- poré e no IV, Santa Catari-

boI Clube, na e Rfo Grande do Sul. Os
. . veheedores de cada turno

cJnse.guimos apur.ar a:nda)QU2, segundo . palavras do irão para Belo Horizonte, enl

ca.nd�dato a um dlLr-lg.ente· fevereiro, disputando o tur�
Com a retirada d,e Éde� rübro, quando consultado' no EnaI com Rio, São Paula

Jofre do ar�ngue" cheS'a ao '" d .t.'; e Paraná, os três prime'ros
a..l.Sse ser urna ,gran e sadS- I' colocados do último campeo-Lm urna trad:çã.:J de f amíl' a, , fação para êJ e se v�e::;se a ser

I
-

qUe talvez não se conheça I J ·t � d
� nato amador e mais lVIinas

I � eLO para o eleva o pos- Gera:s:- promctoni do certa-
em todo o n�undo. A fam

[liá·I'
tO,

me atu'aI, As finais. serão noJofre por parte' do pai, e

Zumbano por parte da mãe,
,

período de 11 a 26 de feverei-

� tô�a. de pugilist�s. Antes

NA'"lJITIC'O
TO e as eEm�n8.tórias, de 15

de Eder., seu avo paterno, . ---_:_.-----"-------'I!""""'----------------

Annando Jofre já falecido, I
�

,

�:�h�:L:oAJ��r�i����C�� I
VIRA I�·i·�·fudii���i�.�.' ·s�h�;i;�:�siA:···

..

·�1
n'lar, Antônio, E.rasmo, já 'fa- �O SU.L �
lsc�do� Ralph e Ricardo êste .i�.. . ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA -9
o último a d·e�xar o pugil-s- .

I
rno todos Zumbano, se dedi- RECIFE - O Cluhe Náutl- ---- CONVOCAÇÃO

.

caram à nobre arte, Dois ir- co Capibaribe, tetracampeão São convidados os Senhores Acionistas de
rpãos maIs mõços de Jofrl- de Pernambuco está man-

Indústrias SCHNEIDER S/A., a comparecer à
nho, J\1auro e Douglas, che- tendo vários contatos com

garam a part�cipar' como clubes do Rio de Janeiro? I Sede Sociat sita_'nesta cidade à Rua Almirante

amadores de vár::"os c9rtames

SãO. pau.
lo,

]\/1.
inas Gerai.s,

.pa- !
Barroso -nr. 716, às 10 (dez horas) 'do dia 9

(nO-Iem São Paulo mas acabararn raná. Santa Catar:'na.e Rio 've) de janeiro de 1967, a fim de, em Assembléia
por um moLvo ou por olitro, Graríde do Sul. a fim de rea- Geral Extraordinária, delib�rar sôbre a se-
desi.stindo da carre'ra. Agora Fzar uma Verdadeira "tour-

chega a vez do mais aITIOSO née" por g-:ramados do sul do
.

guinte :

de todos os Jofre. E, ao que ·País, para exibir o .grande ' ORDEM DO DIA .J

parece, sua r�tirada coloca

futebOl. qUe

at.
ualmente está

''"'.'
1 - Aumento do Capital SoCial em decorrên-

um ponto final na longa tra-
�

praticando, i cia de recursos obtidos do FUNDECE
érção de uma -famiEa de pu.:. Já estão certas. ao que tU-.1

eon. scquente'alteração dos estatutos;
g�lista$ .. poIs Marcel, o filho do ind�ca, exibições e1TI São! -

-

ele Éder atualmente com. 3 Paulo e no interior do esta- 2 - Outros assuntos de interêsse social.
anos. usó será boxeador s.e do bandeirante.:8m Santa

demonstrar as qualidades de Cà.tarina () Náutico deverá e Joinville, 29 de dezembro de 1966�
UHl autêntico campeãoH, se- jogar.. além da Capital, nas I� .

gundo as próprias palavras c�dades, d� BIU.mer::au, Join-

I�.· (as.) J ._CARLOS FERNANDO SCHNEIDER
do seu famoso pai, v_1l2 .. Cncuma e Lajes. c: - Diretor Presidente
------------------------------.._,.....--- l��m .•.• 8- R" .11 a..�LA aR.".!I1 FlI. iji!JL-.......-""-",___.................................................._"'-'!L-�.,..._.."_"l'_'_,...._..��"__·

I _AE,L SAT1SFETT"ü'
PORTi� SANTISTA

ÉDER JOFRE ANUNCIA .QUE
BA DONARA O PUGILISMO

I
:,lUcnsamente grato aos qu.e,

!f:d(':l" .lofre su.b ir :

TI:) r ingue de uma f.:.::,-rma ou de out.r-a,
no g�náslo do Tb í.ra.pu.cra, na

!
me ajudaram, Iricerrt iva.ndo­

noite de- 20 de janeiro, para rne a cada luta, Os proble­
crrfren.ta r o c.a.ntor Nélson rnas com a a.l irrrenta ç.â.o , a

Gcnçalv2s,. em luta .ex.b':'ção f irri de manter-me em cans­

e bcneLcente, o púb_ico_, do t.arrt a .e.s tad.o a.t Ié tx.o ideal
qual foi um do s rria

í

o rej, ído- para a minha categoria de
lcs, na - certa se levantará "g.a.lo", in�'!uíralTI basta.:1tc

para aplaudi-lo _ E· em·::::>cio-;- nesta deé�:üio, Os exercícios
cem:::> v.srdade:ro des- diár�os, enfim tôda a prcpa­

que é e sempre foi_, raçáo a que pr/e.cisa subme-
o famoso Hgalo de ouro" ter-se um pugJista conscien­
anunciará oLcjalmente o te de -s�us deveres, exigiram
seu adeus ao boxe _ O pug:- um sacr .:.fí'cio enorme, tant:J'
lLsrno bras::'l.si-z-o perd.erá, na de m�n�, como dos meus pa­
cCds:ão, o' maior pom::! ·d:e ra os quais sempre fui mo-·

sua história e o uran.k-ng" Lvo de preocupação. Com 30
n'1undial, ao qual pertenceu ano;.:;, plenamente realizado,
durante' 5 anos ocuDand� o na,da rna:s poderia almejar
pr:n'leiro lugar, com.6 grande depo:s de h.::;nrar à bOX2 bra­

campeão, tomará conheci- s�le.:. . ...::-o durante 5 anos. São
r.o.ento do aÍastamento defi- grandes as recordações, as

nit�vo de uma exemplar L- medalhas e Os títulos con­

gura de hJmem e atle.ta que quistados, No dia 20, numa

Engrandeceu a nobre arte. I luta benEfics.nte - a renda
será para a Carnpanha da

A. DECISÃO FOI DE ÉDER' . Criança :._. com Nélson Gon-

'. . �
.'� I ç�lves, comunicarei essa de-

I DesIste, apos manter a co-·:; c são üec:.almente aos! des-

I
rca mundial dos pesos-galo portistas ds São Paulo, que
par 5 anos - gan.ha na luta nunca me faltaram com o

com Elói Sanches e perdida I seu apoio .. e aplausos.
para Harada, era 1965.
Acumulando glór:as seguidas' KID AI1VDA
para o esporte brasile�ro, I_NCONFORMADO

. Éder Jofre, aos. 30 anos, t­

a�nda com possibilidades de
novos. triu.nfos como pêso­
psna, resolveu espontânea­
mente, conforme palavras de
seu paí .e técnico, "K:d" Jo·
fre_· tc:r:n.ar a importante de":'
cisão,
Não pI'ec�so mais sacriYcar
ll'l9 p:Jis o pug�lismo propor­
c�cnou-rne 'uma s:tuação fi­
nance-ra b:::::a_ Agora só dese­

jo dE.;diCa�-me ao lar e i:;to';
IITl2US -neS"'ócios _ Foi dUl'O

I
chegar onde cheguei e sou

lltl'iÉRICA DESEJA. QUATRO
I DANDO DOIS PARA O "FLA"
I .

RIO - Estando na iminên- ne�ro, eútrará hnediatamsnte
! Cia de ficar sem técn':'co,. a nas cGg�tações amer�canas.

I d�r8çà,o a.�o Amér��a terá tio;s 'AMISTOSOS E PERMUTAS

���t�n�gr ac��1�:��a�� :e�� Ap.:'-sar de ainda estar em' l..Ja noite de ante�'Ontem gadon�s como nos diretores.

, de vVilson Santo.:;:. pa_;:-a o Va- dúvida, a diretoria do Amé- estivemos em conversa com Ismael, no Certame da l.a,

I
�

, , - � . o efiéiente jogador Ismael, divisão assinalou quando jo­
leri8doce, de Itabir.a, Min.as.

rlc.a Ja ve con� m�nores pos-

Gerais. O atual tre�nador re- sib�Ldades a ida de 2ezinho QUe já defendeu a Tupy .e o F'ava pela VotuporanguenS8.1

II cebeu, exce._len.t;
prop··ost.a. pa. - pa.ra 6 Flamengo que, em Caxias de nossa cidade, e que I 17 goalS num turno e na lusa

�

t"
-

f" atualmente está vinculado à

I
em poucos jogos anotou 8

ra or::.entar o quadro m_nel- roca, ceaera em de lnltivo
Portuguêsa Santista, __ que tentos,

ro c prometeu responder ho- os atestados 1iberatórios do

j.e ou an'lanhã, dspois de ou- goleiro Ubirajara e 40 za- J disputa -0. c:a_?'lpeonato. PauLs .

g-'ü:e:;.ro Itamar, uma das re- ta da .DIV:o,S.-..ao Especlal Is-. �s�ael �u�se que velO a
vir a op�n.�ão sensata de sua.

velaçõe� da teQ1POlada, A í mael d1sse a nossa r:epnrta-: . .Jol.?:v.;,lle vls:rtar .?s g!andes
familia, PJr isso, o presi- Amor�nl'! fI:._..,em que o clube pr.alano fOl I amIgos que aqUI deIXOU e

dente Wolney Braune e o outra troca - de . .

! d' t d :T
.

t'
diretOr Gérson Cout_nho já' por· Fio e Lson - tarnbém I bu.scá-Io . em. Votuporan?a, .ese]ou?l..o os os aespor :.s-

estão trabalhando para ar- Iser�á éstudada C';::}m car'inho.' onde atu.ava .pela, A.A. \1.0- ta.s u�m fel1z_-19,67: ..

ranjar nôvo técn:co, meSll'10 pelos rubros, qUe consideram 'tuporangu��nse,. Af�rmou al.n- A este. dls.clphna�o Jog:;­
considerando que \-Vilson San os rubrO-negros. co

..
mo exce-l. da qUe �sta sat�sfel�o no elu- .dor de.s8Jamos tambem. n:a._s

tos fará muita falta, _ p�is .lentes reforços mas que têm. be santlsta,. onde encontr.ou sorte para o ano que se lnl.­

entende do assunto e, além em Amorim um dos melho- grandes amIgos tanto nos JO- cia.

do mais, é querido por todos res. médios da cid.ade, Com

os jogadores _ O cargo, dês- relação a amistosos está cer­

te n�odo, poderá ser o'Cupa- to' qUe a 28 de janeiro o Amé.

do pOr Eváristo de Mace10, r:ca jogará em Vitória, con­

que funciona atualmente co- ria, inaugurando .os· refleto­

mo supervisor _ Se Evar�'sto res dO estádio da. equ�pe ca­

recusar, perferindo conti- pixaba Depois, em rote�.rO

nuar no seu cargo, ·Gérson que será apresentadó, pelo
S d ALI 't' M' Sr, H':'ldo Nejar' - que se-elos an�os, o e leo

.

1-

guirá para o
I

sul _ o Améri--
ca realizará exibições eHl

gramados do Rio Grande do
Sul e. de Santa C.atar.ina,
num total 'de, no mínimo, _12
jogos ..

·

NÃO SAJU A ASSEMB_LÉIA. c.rn ent.o, que .deverá dar-se'
-arrran.o

ã

à noite, no
.

rnasrrio

local c horário prev�sto :0..0-
E41tita.1 de convocação, foi a

falta de um candidato r e-a l
para o pôsto de pre.s�dent3
do clube, fato que ficou evi­
dente na noite de s axta-Te ir a.

Por Ltl La de número le.ga.I
na p.:::-.i.m::..;�ra-convocação e

não julgando ser convcrrís rit c
a real iza ç

â

o na se·gunda,
ri à.o se efetivou a Assembléia
Geral Ozdmá rra do clube 1u­

'bro que estava marcada para

I aquela
cp or tu.rri.da.de .

U'rrr dos moL..vos 'pr:nci.:_:)ais
da t.ra.n s tcr êric.;a 'do acontc-

SURGIU UM CA!'lDIDATO

a Éder, de rrrnne ira irregular
e dar-lhe cabecadas n� su­

p8rciEo _ Por póntos eu duvi­
do que a.l gu

é

rn ganh9 do

japonês em S2u pai.s, O que
me consola um pouco é que
o próprio p\Íbl-co japonês
2tplz:udiu Éder à sua saída do

"'ringu3" e a crônica espe­
cializada, dUrélnte os· meses

que lá perrnaneci, condenou
a forma psIu qual Harada
Ch8g0U ao título, . d2ci­
são. facciOSa dos

FIM DE UMA T,RADIÇAO

•

r
BRASILEIRO DE FUTEBOL COMEÇA EM JANEIRO

F' I N ISS E R. Â_ o
N o �(; 1\1 I �� E I R Ã� o "

, a 31 de j a.ne.ír-o .

I A ;:E:�,:po T a primein
part::'da será em l\1acapá e 8

segunda em São Luís: rio IV
dEPC:SJ em F'lo r i.a.rró po l

í

s
, OE:

prir:pe'ro, em F�rto A1egre e

dsmais grupos terão uma
sede a saber: no RECIFE ._

Bah.ia x Par2.íba, Pernarnhl..lCí)
x Alagoas, Bahia x Alagoas;
Pernambuco x P'a.rafba , A�a­
goas x Paraíba; P'erna rnbuor,
x Bahia _ Em BRASíLIA
Guaporé x D'str:to Federal'
Goiás x R·:.o de Janeiro; Gua�
poré x Go:ás; Distrito' Fe­
deral x Rio de Janeiro; Gua­
poré x R� o de Jane'ro e' Dis­
tr_:to Federal x Goiás,

.

O· transporte aos locais das
partidas S2' fará por conta
dos. participantes. As elimi­
natórias poderão ser num ou

dc:s t1.unos ·e 'com programas
duplos,'

RIO - Doze Federações
vão participar das elim

-

na.­

tor
í

a.s
.

do carrip eonat.o braf3i·­
Ie íro de futebol amador, no

rri
ê

s de janeiro _ Os concor­

rent e s foram div�d:dos -em

quatro grupos e ° verrcedo r
de cada zona irá para Be-lo

Horizonte, ende corn os qua­
tro finalistas, formarão o

turno Lnal para a dec�são' do
título, em fevereiro,

OS GRUPOS

PARA O.SUL-AMERICANO

Os me1hores jogadores do
campeonato de amadores se­

rão observados e convocados
para o sül-arnerica.no que se

real:�zará .em março, na cida­
de de As_sunção, n:) Para­

guai.

'ILUCASIIOSPIT AL�' SÁ O
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia [I,:Iedicinal de Urgência - O.Ti.noterap·ia Hos­

pitalar e a Domicilio - Ressuscitador - R(lios X -

J?,aclioterapia - Raios Ultrá�Violeta e Infra-Vermelho
....:. Banco de Sangue - Ortopedia e Tra11majologia
com. Me8a Ortopédica de Albee�Co7nper - Seccão de

Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá�
rios - Estufa para Recérn-Nascidos� Débeis e

Pre7naturos _

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
- Tôdas ·Dependências - Fala a Língua Alemã.-

I

li
'í

CURITIBA - JUVEVê _. ·PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM REDE INTERNA)

Ex:"'Estagiário do Instituto de Cardiclogia do E;stttdu de
SãO Paulo

��_-,........._ .............� ..-.o..o_.-. _. .

__ .......-- ....
o ......._ •• __

.

Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTO' Dr. GERHARD MiERS
CLíNICA l\'1l!iHCA

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CL�NICA GEE�!..:

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 3E - Fon,� 2162

HORARIO: Das 9,00 .às 12,00 e das 15,00 as 18,00 horas

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico �

Doenças' de Crianças e Clínica Geral
Consultódo: Rua Abdon Batista, 109

Chan1ados a qualquer hora do ,dia e da noite
Residência: Rua Abdon Batista� 134

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologit

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dOS Ginásticas, 256 '(esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO O'E CAMARGO
Cirurgia Ger'al -- Curi.tiba

Est(jmago, Vias Biliares, Intes.tiuos., Doe-;-z,çaá.
, Ano-renais -'

Cons:: Hospital São Lucas - Av. .João Gualberto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDP-.NCIA: Rua Bueno� Aires, 205 - FONE: 4�2717

Dr. EVANDRO PETRV
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE. 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bej;iga� Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência:' Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
HORÁRIO: Das 10 às 12 e das 15 às 18 boras

DOENÇAS DE SENHORAS --=. PARTOS E OPERAC�'ES

CONSULTÓR.IO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone ,3401
CONSULTAS' A TARDE: Somen.te hora ln-arcada.

.

..

ATENDE CHA1V[ADOS A NOITE
RESID11:NCIA' Rua Aquidabarn, 66C ._ Fone 3444

DR. NELSON VVENDEL

Atende chamado a domicílio e de urgência.
-

Fone 3'62&.
---------------�

JtAÁRIO Á. NASC.IMEHTODR.
Médico de Crir.xuças

CON;iULTAS: Das 1�,30 à.s 18 hora&!
Sábados: das 10 às 12 horas

Cona. e Res.: Rua Aba on Batista, 56 - Fone .3350

CONSUL�AS COM HORA MARCADA

BENJAMIN F�RREIRA GOMES
-- ,ADVOGADO -

Cobranças, Desr..:ejos, Inventários, "'Habeas Corpus"".
Contratos, De.�quites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

.

H,8sÍd.ência: Rua Pernambuco, 423

Dr.

Dr. ItUY·PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rua It'ajaL 314 - Fone 23�a-­
Residência: Rua ItajaÍ, 241.

Dra. BR'IGITTE E. WEIHER.MANN
___:_, ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -'

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares� 84
Sã ) Francisco do Sul -

'" C
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Continuação da 23. pág.

AS NOVAS TARIFAS POSTAIS

Entrega expressa
Reclamação ou pedido de
_informação sôbre entrega de
correspondência ou enco-
menda (2)

Ee tirada de correspondência
ou encomenda e modifica-
ção de endêreço .

Devolução de AR por via aé-
rea:

Países 'do 1° Grupo
Países do 2° Grupo
Paises do 3° Grupo
Países do 4° Grupo

Devolução a pedido do reme­
tente ou destinatário, ou pe
la recusa do destinatário em
receber o ubjeto

430

430

430

90
190
370
440

Os rnesrnos preços
e prêmiso pagos na
ocasião da posta­
gem a cargo do re­

metente

•
T�bela ?-e preços e ��êmios Postais aplicáveis à correspondên­

('.�a, p«_?r VIa, de superflcle no regime universal, conforme Porta­
na numero 2.576 .. de 30-11-66, da Diretoria de Correios.

Espécie de Serviço

Reexpedição a pedido do re�

metente ou do destinatário
por motivo de mudança:
dêste

Reexpediçção, no regime in­
terno, de encomendas pos­
tais internacionais:

a) até 1 kg.
b ) mais de 1 Kg. até 3 Kg.
c) de m.ais de 3 kg. até 5 kg.
d) de mais de 5 Kg. até 10 kg
e) de mais de 10 KS?;. até 15k�
n' de/mais de 15 kg. até '20
quilos

Indenização de regfst.ra.dosc
UPAE (até 28-2-1967)

(de 1-3�1967 em diante, i­
gual às indenizações pagas
aos países da UPU)

UPU
Acôrdo Luso-Brasileiro
Posta Restante:
a) até 500 -grs.
b) de mais de 500 grs. até 1
quilo

c) de mais de 1 quilo
Armazenagem de manuscritos
impressos, inelusive livros,
jurnais, revistas, papéis de
música, cartas geográficas e

pequenas encomendas de
pêso superior a 5'00 grs. vin­
dos do exterior

Armazenagem de encomendas
(limite máximo)

Entrega de pequenas
mendas

Desembaraço aduaneiro de pe
quenas encomendas

Fntrega de encomendas

:Oesembaraço aduaneiro de en­

comendas
Aviso de en"lbarque, de
n"lend-as

Aviso de chegada de
mendas

Aviso de não entrega de
comendas

Reembalagem de encomendas
Carteira de identidade postal
Cupão resposta

NOTAS -

1 - Apenas aos /' impressos
postados de ca a vez em quan
tidade superior a 1.000 exeln­

pIares iguais e aos jornais e _

revistas expedidos pelos edi­
tôres e distribuidures e seus

agentes pode ser aplicado o

:sistema de pagamentos pré­
vios dos-- preços de franquia­
TI1.en to, mediante guia de re­

colhilnento e aplicação do ca­

rimbo "Port Paye" de acôr­
('0 com os artigu� 88 e 89 do
Decre�o n. 29.151, de 17-11-51
2. a) - Não será cobrado o

rreço da reclamação ou pedi­
co de informação, se houver

Cr$

Os mesmos pre�os
e� prêmios pagos
na oca.srâ.o da pos­
tagem, a cargo do
destinatário.

1,300
1.740
2.170
4.350

8.700

7.250

13.120
18.120
14.500

80
'120

Mesmos preços
condições €lo

viço iI;lterno.

7.250
enco-

430

encu-

430
430

fl

�---�-I

�I' li� Os rrroto r'Ls ta.s do PONTO 3449 vêm por rnc io cH�stc j ornal agradecer a

11 honrosa preferência com que f'orarri : distinguidos durante o ano que on : I i i

11
tem findou e aproveitam a oportun idade para desejar a ,todo o povo II I.l�ªliF�"'§ili��J�O�i�n�v�I�·I�-l�e�n�s�e�,�V�O�T�O�'�S�D�E��U�M�D�,��'�E�L�_�Iª��,��E�...��V�E�-<�N���,�::S:��_,�_O_"'rr.:r!.cr_D_iEJlíG_E����_9__6_<:z;_�=x_:_�' I

50

GREVE TERMINOU

720

290
enco-

en-

290
360-
720
290 .

sido pedido A . R. na ocasião
do registro; •

b) - pela transmissão pe�a
via telegráfi ca da "':"'eclamação
pedido de informação ou mo­

dificaGáo- de endereço, será
cobrado, também, o pre00 do

telegrama internacional, e e­

ventualmente o da resposta;

I
c) - o preço da reclamação

ou pedido de informação será
devolvido se a reclamação ou

pedido de informação foi mo­

tivado por êrro de serviço�'.

Saudações.
O Che-fe do T"':"'áfego Postal
Walmor Rebelo

e

ser-

50

VOLTARÃO
AO TRABALHO

SAIGON, 31
.

(UP!) Fon-
tes be,m informadas disseram

que os portuários de Saigon,
em greve' há vários dias, che­

garaul hoje a um acôrdo com

3S autoridades militares dos
Estados Unidos. Segundo o a­

côrdo os operários voltarão a­

inda hoje ao trabalho. O a­

côrdo é formal e somente a­

manhã será assinado no mi­
nistério do trabalho do Viet-

m
RIO (V. A.) - A Petrobrás conséguiu ultra­

passar" no dia 27 último, a meta de 150 mil barris
diários de petróleo que havia anunciado para êste
ano" aumentando, assim, em 50 por cento a sua

produção, ao mesmo t�mpo eTn que seus técnicos
c01-�firn'_).avam a descobe.rtá de nova província pe­
trolífera, no Maranhão, que evidencia ser a área
n'1ais pronüssora até agora encontrada no País.

As informações foram divul­
gadas ontem, em entrevista
coletiva, )-elo presidente da
emprêsa senhor Irnack Carva­
lho do Amaral, que explicou
estar o Brasil, com essa produ
ção, cobrindo cerca de quaren

...
ta e cinco por cento das suas
:neces�y dades ;ê� produto, e­

quivalentes a uma economia
de 100 mil dólares.

MONOPóLIO
CONTINUA

AS

TRÉGUA DE

Ai:�O NôVO

- En1r:"l.- A. Carlos r.-u,»JUO, 31 (UPI)

O Sr. Irnack do Amaral re­
afirmou aos jornaÍistas qUé

.

nada existe de verdadeiro quan­
to a queda do monopólio esta-

I
tatal de exploração do petró­
leo e que, tampouco, a Petro­
brás vê qualquer ameaça- a

esse monopólio no texto da no

flmea{ada 'T égua do
Fate iolatiie (em

_.

Chin.a Advertiu Inglaterra Sôbre Perigo
Que Representa Conversão de Hong­
Kong em Base MiHtar Norte-Árnei'icana

SAIGON, 31 (DPI) - O primeiro. mihistro do
VietnaIll do Sul declarou que seu govêrno POSSI­
velmente veja-se forçado a< revogar a trégua de 4

.
dias que tinha projetado para o ano nôvo orien­

tal, que se celebra elTI fevereiro, devido às repeti­
das violações pelos comunistas da cessação do fo­

go por 48 hor�s\ durante o Natal. Cao Ky disse que
já ,era tarde de:r;:-ais p?-ra suspender a /trégua de �8
horas do ano novo crIstão, que devera corneçar as

7 horas de amanhã.

ENTIDADES FILANTRÓ- 1
PICAS: - O IAPe baixou a

ILris tru.ç â.o de Serviço DAF-IS
74 de 14.09. 1966, que conso­
lida :,nstruções re.aLvus.8-
entidades f.iJantróp:car:).
Diz' o s.: gl.l nte a m<;:;T.lC�OnLl­
da In ...... tru.cà.o :

1 - .De' act)rdn com a .Lo i
n° :-:5.577, dE: 4 de ju lh n d?
1959-DO de 4.7. ;59� as crrtxta­
des de fins eJantróp'-::;as, .�e­

corrh s crclas de utílida:1c pú­
bí.oa., cujos rrrerrrbros de sua"

dirct:::rias não pcrcebuIll re­
numeração/ f oa.rarn ':�cni D:.,
d � taxa de! contribuição de
Previdência co rno ueluprega-

.

1 dora", Ceando, aperras, obr l-
ria.c i on a gados a recolhe:- a.o s IAP_341fu

para a Argenti- parte devida pelos seus ClTI'-

pr'egados.
2 - Os favores conc cdid os

às orrt.id.acícs f Ila'n t.r ó

p ica s
8,través da Lei rr? 3.5'77/59,

I
estão ratifi'co.das no a.rt . ..-s253
do R.G.P.S.

d
3 - Na corirorrnrãade do §

alI
7° do art. 35 da Lei rr- 4 c63,
de 29.11.65, as ENTIDADES
FILANTROPÍCAS estão iserr-VAPORES E_.SPERADOS: tas ?-8 recolher con�ribuiçõ8s

"LOIDE _PARAGUAT" desLnadas as ent::.dades-

"TJvIB�4HA" _ "]\'!ARIA. SA.s-
. contribuições de t.ercetros .

SO" _ "RAPHAELH _ AL-
4 - De acô:rdo, porém,

GORARE" _ '<SANTA RITA". com o art. 4° letra "d" do
Decreto

1
ri? 57__ 902}� de 4.3.66.

as ENTIDADES FILANTRÓ­
PICAS., estão obr

í

gada, ao

r-ecoLh.írnerrt.o referentes às,
contribuições

í ricóderrt es, sô­
bre o 13° sa lá.r-Lo , "as qua ts

I .serão recolhidas de uma só

I vez, po'r ocasião do r-esp ect i-
, vo desconto".

O 'O I- t:&01.9113 �33, :etr:v:s61d�DLgnO ...
.

. .....

148161)
as ENTIDADES FI-

-

-'

LANTRÓPICAS. foram a.ri ís.-

d I I
t.í s ia.das quanto ao recolhi-

!J4 e a·.

�

9 ! mento de, cont�i�u��ões e�
U·· U I atraso ate a Vl'genc a da 181

nO 3,577} de 4. 7 . 59 (D.O ...

! ped�u a cessação imediata das i informaram qúe até o momen 4 7 59)
I hostilidades no Vietnam, ao 1 to nãE> tiveram conhecim�nto

.

6' - ·0 Decreto n° 1.117, de
sec:-etário de estado _

norte- I de qualquer violação da tré- IOde junho de 1962, que re-

aniericano Dean Rusk e ao I gua. gulamentou .a Lei n° 3 .577;
chance:er do Vie�nam do Nor-

I estabeleceu:
te e do Sul. ESTADO DE ALERTA "Art. l° - Compete ao C0n-

SAIGON, 31 (UF!) - Hoje selho Nac�onal
-

de Serv�ço

I as 7 horas fui iniciada a tré- Soc�al, certif;car a condição
gua de ano nôvo no Vietnam. de entidada f lant.rópi·ca para.

I Ent.::etanto as tropas norte-a- Eervir de prova no Instituto
SAIGON, 31 (UPI) - En- mer,canas permanecem em es àe i.senção prevista na Lei.

trou em vigur hoje a trégua tado á� alerta, temendo uma nO 3,577, de 4 de julho (:12
do' ano nôvo cristão no V�et- :r=ossivel violação por parte dos 1959".
nam. Porua vozes nülitares, vietcongs. 7 - Tendo em vista o rlrt.

10 dé\, 1€ i nO 3. 577 /5g, e Art.
2° da Le i: 1. 11 7 de 1. 6 . 62 e

art. 2° do Decreto nO 1.118,
de 1.6.6,2, são consideradas
CAS, no âmbito da Previdên-

SÃO PAULO (V. A.) � O Sin- I com-o acontece com a atual sis!e- cia Social, as Ins:jtu�ções
cliento do Comércio Varelista de mática" . que:
Gêneros Alimentícios do. Estado de O ICM, segundo êsse estudo. vi-

1\
.a)

São Paulo elaborou um estudo sô- rá incentivar cr movimentacão de
�_

bl'e o Impô.sto de Cil"culação, a vi- mercadorias. b�· 1. como a forma-
l '�II:; fI 1111 r:ll! II i I! !�I; �ClJ Illt I! 11111 i':l! !III ,��! fI li: lir;g I!! 111�I[lll J � IIII!llftlll!iIlllllll tl�:�

gorar em janeiro de 1967 em subs- . ção de estoques" mesmo nos cen-

R�'EuU·N!ID' '�·��r"B:Sp�"d'oL. t�da. a=;:;_-=:::-=-======��
tituiçã:o ao Impôsto de Vendas e iros de consumo r o que não vinha: I "'L",,�/IPR

-

S � � .
,

.�

I
C-I r

-

d d ·d
"

t "J f' .J2Jl,J_ lt�Ek ��
,

onsiqnaçoes, no quo. a uma que acon tecen o eVl o a a ua � OL"IY' a
,

o IeM virá beneficiar a todosl de incidência em cascata, pr�nci- _;. -, Visando �prQpeT.e-iôn-a-r lun- -t'1"-uno',"}ort.e, e segu-

"particularmente aos consurnido- palm�nte no que diz respeito aos 1 1 ��l;�;�:�����p�c��:g�:,���ci��t�a�� 's�i't: ��l����i;l��t l·es�'. ! �i cereaIS. '

!
==

Rio Negro, Mfüra, Blumenau, Inda�al, Tim'bó, ,Curitiba,
, Entre líderes da Cooperativa O estudo do Sindicato d·")' Co- I � Papanduva, Major Vieir8., Três Barra 3, São :1\tfateus do Sul,
i C�ntral de Produtores de Açúcar e mérc:io VOl'ejistcr - após afirmar

I � C?,no:nh8..s, Irineópo'is-Valões, Pôrto -rJnião, da' Vitória, :::

\
Álcool do Estado',de São Paulo. a que a entidade luta há: 15 anos 15 Pôrto Un�ão, Bituruna, Jangada, S,

,

vigência do' ICM I'e�ercutiu �ega_' contra a sistemática quel orer de- lê Uruzici, O:inkraft, Urupema" Itaió _(...112.

Hvamente, alegando a entlda:de ... saparece - termina fazendo dois l! �,_ zonte, PaTr..t'lf;.lS; Renascença, Ri.ncão. Torcido Clevelân".üa, -

- J\rIariópo]is, Pato Branco, Vitoril-:.o, ::::::tntana, :D/ranneJeiro, g
que o açúcar aumentará de preço,' apelos, o primeiro, às autorido:d�s t � Francisco Be1trso, Lebo!l P.é9,'is, C"l!'"'l�r;:;a!;),oC', S'1.nta Cec�- ==

I' porqué os, encal'gos Íiscais diretos fazendárias para, quel em vis�".l de = lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alt� do Sul, Encruz. de §§
_ irnp..ostos e taxas - que' oneram não [ar havido, até o .lllomento; ! § Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Ca:,l�or::: l':rovos, Capinzal, ê

- Santa I-Ielena, Jobal�á, Concõrd:a. Cetand:"lvas, Ponte Ser-

:::=_===�o preço do produto deverão e1e- qualquer instrução, conceder um � rada, CeI. Pa�sos ]\Iraia, R�o d.a Var';em, Paln'lares, .
1\;1a-

_

"\t-en--se em 3L8%. pl"azo de 60 a 90 dias" necessá:do = rombas, Rancho Grande: Alto Bela 'lista. Santa R.osa,
CE. adaptação e or�entaçãO' Joaçaba, Luzerna, Treze Tilias-Papl::.. �,ll Tangará, Pinhei- _

contribuintes, e quel durante êsse ro Preto, Io:nerê, Fraiburgo, M l.rc�1 'TIO Ran'los, Viadutos,
Ao l"E�conhecer as vantaqen_s do período, só se lavrem autos de Gaurama., Erechjm_, Fachi::nal dos G ',3<"à�s: X9_Ilxe::"ê, Xa-

nôvo' Impôsto . de CircuJação de multas diante da son�gação dolo- xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abe�arco Luz, Pas::o das

Antas, Bocajna do Sul, Canoas, Sê.nl'::t Clara, Bom Retlro,
Mercadorias. a Diretoria do Sindi- sa:, e .. o segundo apêlo, diriqido ao A1fredo VVagner, Taquaras, Sa.nto A-.:nRro, Palhoça, São
cato do Comércio Vcnejista alegou comércio va.rejista:1 no sentidó de Miguel, l\5.atos Costa. Caln1.on, Caçadof', Rio das Antas,

que '�se ... de início, a mercado.ria é que exija documentaç�o COl"reta Videira, 10 de Novembro, Liberz.ta, . .JanUn0po·is, Flor - da

mais onerada, elevando-se o seu nas suas negociações, porque, se Serra, lVledian�ira, Cascavel, Sarandi, NO-Ta. Prata, Jacu-
tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tun1" "Rio do Mato. No-

custo .. na fase subseqüente de sua tal não ocorrers• terá que pagar o
va Concórdia, Alto Y:-rê, Verêzinho, '; cr� T

São Jorge do

comercialização, o valor tribuiário ICM sôbre o valor total da me·r- Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, S::?..nt.a Lucia, Campa
a

1
se reduz considel·àvelmente, e� ao cadoriCtI além· de ficar suieito a �;" Gnonj Salgado Filho, Itapejara, Born Su«.;esso, Chopin'7,j-

-
-

. == nho, Sào João, Lar::tnjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão.
chegar às mãos dos consumidores, eoutras penalidades estabelecidas, � Santo Antonio, Capanen1.a, Guaraniaçú.
a mercadoria. não estará gravada na lei".

g==_ Melhores Informaçõe� na Agênci�· Ruu 9 de ':r,,1arço. 607
- Fbnc: 2140.
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rã.o em vigor a partir ele ;1,­

manhã, em todo o pa.âs , as

novas tarifas pos t.aãs . A
., ca.rca, simples com 20 gra­
mas custará 50 cruzeiros,
en�u�.n.:o que os jornais e

r-evâs t.a.s I)"�garão 20 cruzei­
ros por cada 100 gramas.

NAve,OS
NiERCANTES NO
PORTO DE
S. FRCO. DO SUL

.

Estáo nêste pôrto, os sc-
� � gu.rrt.es, nav -Os mercantes

"
erri op�raçõ.::.s de ca.rg-a e des­
carga:
HARIEL"

carregando
na

HSU.Ll\!TAR" - argcrit.íno -

idem í.derri
HGOOILAND" - holandes

- carregando para portos
do corit.merit-e europeu
HHERMIA" - f írr.a.rrd.e s

carregaricío p.ara portos
Inglaterra

Preferir para os seus ern.­

'ba.rqu.e s. o pôrto: de Sã'J
F'rarrczsoo do Sul - é coope­

o rrre lho i- pôrto na-

.su! ?C? Br�$>�l.

VANTAGE,NS DO, ICM

"\VASHINGTON, 3 UUPI) -

DIU grupo de estudantes de
cêrca de 100 das maiores uni-

- 'versidades norte ahleT'� ca-

nas enviou uma' carta ao Pre­

sidente Lyndon Johnson na

I qual expressa sua profunda -in

! quietação ante a atitude dos

: Estados Unidus na guer�a do

! Vietnam.
'

'CESSACÃO

I
DE Ho'STILIDADES

LONDRES, 31 (DPI) - O

chanceler britânico para as­

suntos exteriores, Georg Braun

VANTAGENS

I
nam do Sul. Os lTIotoris'tas de
ônibus' e empr..egados do se:!:'-

SAIGON, 31 (UP!) - Ter- viçó de eletrecidade de Sai­

minou a greve dos estivadores I gon haviam deixado o traba­

do. porto de Saigon. O acôrdo Jho em apoio aos portuários.
celebrado permite que 238 es-

tivadores à.ispens·ados pelas PROFUNDA
autoridades norte - america- INQUIETAÇÃO
nas sejam aproveitadus no pôr
to de Saigon.

va Constituiç�\o. Reafirmou
também que a empresa não co

gita de associar-se a nenhum

capital estrangeiro para ex­

p1oração ,na plataforma con­

tinental. Apenas, se
-

necessá­
rio contratará emprêsas de ou

tros países para ajudar nesse

! trabalho. Lembrou� também

I que dentro do plano de. coope­
ração técnica entre os países
1atino americanos há dois pro
jetos em estudo, sendo um pa-'
ra treinamento de pessoal e

outro para intercâmbio de téc-
nicos.

'.

Respondendo a uma pergun­
ta, afirmou que o sucesso dos
trabalhos da Petrobrás neste
ano que finda nada deve ao

Relatório Link ou aos estudos
realizados pela equipe de téc­
nicos soviéticos contratados pa

I ra couperar em estudos, mas

I sim a capacidade dos. brasilei­
� ros que comandam aquela em­

� prêsa desde 1964.

) Para atingir a meta de 150
< mil barris diários, acrescentou

J a Petrobrás ampliou 'a, pros­
peção para a

-

de,cocoberta de
novas al�eas petrolíferas pro-
moveu O' desenvolvimento de
novus campos e incrementou
aqueles já em produção, ob­
tendo que, de 102 mil barris
diários produzidos em janeiro
deste ano, se atingisse no dia
27 passado, a quantidade de
151.800 barris - portanto, -

quase 50 mil a mais. ultrapas-

DROGA BRIT�NICA
TEM ESPECTRO
MAIOR DO QUE.
SE' PENSAVA
LONDRES ) BNS) - Uma

druga britânica considerada o

primeiro composto químico a­

tivo contra vírus já infiltrado
no corpo humano parece ser

tambem ativa contra outros da
mesma espécie em

cias de laboratório.
experiên-

A druga, a metisazona, mos
trou-se inicialmente ativa con

tra o virus da varíola em ex­

periências realizadas. pelo La­
boratório WéUcome de Medici
na Tropical, e pelo Departa­
mento de Bacteriologia da U­
niversidade de Liverpool.
l\tfais tarde, em provas de cam

po na India, mustrou imuni­
zar pessoas que mantinham
contatos com os doentes.
Atualmente, sob o nome de

marboran, a metisazona de­
monstrou em experiências. de
]<;D0r'1tfi.10 O'rrH�fl� �f!��f'h

contra o adenovirus, que causa

severas infecções em homens
e animais.
O adenovirus

/
é responsável

por certo número de doenças
respiratórias que variam de
sintomas brandos (mas dife­
rentes) do resfriado comum, a

grandes febres muito pareci­
da.s (mas não as mesmas) pro
duzidas pela influencia. A in­
f uencia e o resfriadu comum

::::ão causadas por classes dife­
rentes de virus. Do ponto de
vista do doente, todavia, os

sintoluas da infecção por ade­
novirus e, dos resfriados co­

muns e da influenza sãu in­
distinguiveis.

O adenovirus provoca tam­
bem uma forma particular­
mente gr;:tve de conjuntivite,
ç"{p"1'7 d� C'''1n .... ''1r �pg:n�lr"1.

L

OéCO�Aç�e.5
PU si.,e.. 0406

II

..

I
sando em 1 .800 unidades
meta prevista e anunciad,a.

RESERVA DE
DOIS BILHõES

- Informou o

Petrobrás que a

1eira, de petróleo é estir.n_ada,
atualmente, em dois bilhões
de toneladas, poréuJ. a reserva

medida é ainda de 700' milhões
Atualmente a maior produção
6 dos campos da Bahia, com

140 mil barris diários. Sergipe
e Alagoas produzem o restan­
tante. Entretanto'a descoberta
c.:.a. província petrolífera, em

Barreirinhas no Maranhão se­

gundo o sr. Irnack do Amaral
abre para o Brasil novas pos­
sibilidades.
Os testes realizados no poço

São João, naquele munlcIplo
maranhense, comprova tam­
bem a existencia de gás. A 400
metros do :poço número 1 foi
aberto um outro, que eviden­
ciou melhores caracteristicas
e, por isto, já foi revestido es­

tando em' preparativos' os pri­
meiros testes de produção.
Com a produção 'dos poços

existentes e as possibilidades
de Barreirinha.s, está previstw
o aumento de vinte mil barris
diádos, para 1967. Porém, a

Petrobrás ainda não tem ele­
mentos para prever quando o

Brasil atingirá auto suficiência
elTI petróleo.

sejam reconhecidas nnar nos cargos.

GRAVADORAS & DISCOS

--) GOl'gônio Barbosú,

etrobrás ultrap
t dos 150 mil

de \.It!I·d�:_d2 púbI:cn.;
b ) -- d'3sLnarcm a totali­

dade cl a.s rerrda-, apuradas ao

atend-rClento g r c.t.u it.o _ das

su.a-s f llal�u.ad�s;
c) -- qus os c1irstores, só­

cios cu i rmõ.os ,
n5:J p:..:rc'3-

b8m rC8urncracão e nà.o usu­

tr: um vantagens ou b"DC 1-

cí.c.s
,
sr b qualqure títu.o;

d' ql e estejam r eg. t.ra da:s
'-' d,.... p�Y3.sC do c 'rtiLcado 'f")

Ccn�cn;o Nacional do S ....rvi­

ço Sc:'c",al, do l\/C.n":stér�o da

EducaçJío E: Cultura.

1
'O r , ..

j' s tmprese.ro. ...
I rContjn�_�'.1.'':ê:.(,O da la página)
,IIdder Cã.rriara apóia a de­
I osâ.o dJ Pr..:sidente o.a Rc­

! r=ública de cí irri irruir o nÚD'18-
I ro de d�a3 santificados do

j ano, rri sd.ídn que c�assif"cJ.u

I de "oportu:nà e prove� to.sa." .

i Lrifo r-rriarrd.o que sua pos çao

I
é a mesma da Conferência
N'ac:onal d�s Bispos do Bra­

sil, o Arce'b '
EpO de 01 nda .e

í Réc-fB argumenta: HA m8,v�-
1 rrreri ta.oã.o dos cEas a.turus

riã.o pc:rmi te a Existência dE>

rrruLo s dias santos, qu.e pre.­

judicarn as atividades produ­
t�vas. Não ad:anta manter-se
urna lei que não pode S3l.·

:espeitada" .

:SONDA
NA LU�\
lVIOSCOU, 31 (UPI) - O

Luna 13 La.rrco-u uma sonda

sob nressão �a superfície da

Lua,- ]revelando que uma ea,

�J.ada d�quele ponto é pa­
recida ClfH'll. a, d:t terra. A

estação soviética completou
.

se:'.l. programa com ener<;ri�
suficiente para transluiHr

hoje à meia noite uma meu

sagem de ano n5vo.

DEMISS.ÃO
REJEITADA

LA PAZ, 31 (UPI) O
Presidente Renê Barrien­
tos rejeitou a d�missã{) co­

let;'va que lh� foi apreseh­
t�,d3, pdos lni:nistros do

Tr?balho e' Agricultura, Vi­
cente IHendoza e H"..lgo Bu.z

zo da, BoÜvia. O presiden­
te anunciou que n;:ts próxi­
:luas 24 hor3.s explicará o

caso dos d.ois ministros e

une e"'"pera encontrar

�oíuçã.o que o,; faça
uma.

conti..;;-

----��-�----.---). 'VVALDfR -PINDER

o Câ�nticoPAULINHO NOGUEIRA
CS - R.a.E.
Paulinho Nogueira é UITl

nome que dispensa comen­

tários. Todos conhecem-no
r

por suas fabulosas interpre- 'itações em discos. Neste

compacto simpl.es, o exce- J
lente- mestre do violão

com-Iparece contando duas boni-
tas melod�as de sua .autoria:

Iç·O qUe a gente quer" - (do
Festival da Música Popular
Brasileira - São Paulo) B

�'Benza Deus7> - (finalista do
I Festival Internac:onal da

Canção -. Rio) .

BOI}!

sôNIA DELFINO -

CS - R.G.E.

Estreando na R.G.E'7 a

cantora que a alguns tempos
atrás faz:_a grande sucessO

com a sua uBolinha de Sa­
bão". Neste lançamento em

compacto simples, a cantora
nos apresenta duas composi­
ções, finalistas do I Festival
da Música Internacional da

Canção (Rio), onde temos:

«Pergunte ao vento" - (Frag
dEn w:'n) - de He�muth Za-'
charias e Carl Schuble)� me­

lcdia colocada em 10 lugar, e

"Dia das� E,osas" - de Luiz
Bo·hfá e Maria Helena Tole­
do.
Nossa cotação para o dis­

co: ÓTIMO.

Mais um cantor que está
fazendo sua· estréia nos dis­
COs R.G.E., é Ivan Cur�.
Quem não Se lembra de seUs

:':�1Ç'C�(3��:
T

� v:e en ......�se

IVON CURI
CS - R.G.E.

JACOB RICiH.. E� 'NSfS�
TEL. 3:531 <# JOINVJ1.L..f:

Pigalle - João Bobo - rne­

nino de Br,açanã - Farinha­
da. ,(T'ava na pBueira ... )_ e

outros. Também o cantor
tem aparec:do no cinema ou­

de destacamos: �'Aviso aos

�Tavegantes'''. Neste seu pri­
meiro co.mpcato estréia Ivon
Curi nos apresenta: L'amour
taojour r amour e Gina, am­
bas em versão de Romeu Nu
nes� e classificadas no 1
Festival da Música Popular
Internacional.

Sabedora de que ser' a a ulãe
do Salvador do mundu levan­
tou Maria a sua voz ao céu
em mavioso cântico de exalta­

ção a Deus. É o evangelista
Lucas quem nos deixa uma

cópia da peça magistral. Sua

composição é do estilo dos be­
los salmos hebreus. Nela der­
rama a jovem bem-_aventura­
da a sua alma em expressivo
agr.adecimento ao Todo Pod�­
rosa pelo inaudito privilégio
que lhe concede. A primeira
parte da composição de Ma­
ria é um extravazamento da
sua alma, no qual ela expres­
sa humildade e au mesmo tem

po enaltece a misericórdia de
Deus.
"A minha alma engrandece

ao Senhor". Vai nestas pala­
vras um reconhecimento pro­
fundo da soberania divina eu1.

sua vida. Exalta a jovem en­

riquecida pela graça divina àj
quele que é o dono de tL:do.
A jovem ácabara de rece­

ber a notícia de que Deus de­
la se utilizaria para trazer ao

mundo a maior bênção e a

prumessa milenar almej ada
pelas homens. Diante da no­

va alvissareira, levanta a sua

alma num testemunho vibran
do de exaltação ao Rei dos
reis e Senhor dos senhores.

'"O meu espírito se alegra"
Com estas palavras expressa o

seu irnensurável regozijo. Ma­
ria anelava pela redenção do
mundo. Relembrava tudos os

EDDIE BARCLAY
& SUA OR(j)UESTRA -

CD - R.G.E

La Rencontre (Patr�c�a)
Tc:

..

_ L8s IV[arionnettes
FarJ.ez;-moi de lui - são as.

melodias qUe compõe ás fa,i­
xas dêste compacto duplo
QUe a R.G.E. acaba de edi­
far. Eddie Barclay atual­
mente é gozador de grande
prestígio em tôda a França e

Europa, sendo suas grava­
ções n'1uito bem aceitas pelos
ouv:ntes discófilos. Para ês­
te compacto, que nos apre­
.�enta quatro sucessos da
França e Europa, damos nos­

sa cotação de:

ÓTIMO

Informa-nos \0 Dep. de Di­
vulgação da R. 'G . E ., que os

discos n"1ais vendidos atual­
n"1ente das gravadoras ·são:
A Banda (Chico Buarque de
Holanda - Gatinha Ma.nho­
sa (Erasmo Carlos) - Wi.ld
Thing (The Troggs) - O
Carango (Erasmo. Carlos) -,­

Tema de Lara (Billy Vaughn)
- La Boheme (Charles Az­
"-:;&lV""l,..1.:r'" L:Os - ;r;l��co Buar�

que de Hollanda) - Você J..l,=

Acende (Erasmo Carlos) e

l;:e CB:1Jy T\I"'�-..;içhn).

Alves dias COlU coraç50 voltado pa=
ra céu as ruti3antes promessas
dos profetas. Sua alma estava
levantada para o céu, espe-

f
rando receber algum raio di­

� vino ,que traduzisse o cumpri-
1 mento das fulgurantes pro­

I mcssas. Chega o momento da
realidade. Nela mesma vãu se

consubstanciar er... ' breve tô­
das as profecias do passado.
Nada mais natural do que seu

coração se desabrochar nestas
palavras de santo regozijo:
'"Meu espírito se alegra".
Outra particularidade que

lTIereCe ser sublinhada na çor.a
posição de J'.1:aria é o seu re­

conh.ecimento de HDeus comu

.seu Salvador". Bem conhecida
a bendita virgem as categóri­
C\1.S afirma.ções das Escrituras
Sagradas de que do pecado
não há exceç§.,o alguma. Sa­
bia ela conforme os sa}mos que
L'")eus olhou dos céus para os

filhos dus homens, e eis que
todos se haviam transviado,
não havendo um só justo. Co­
rria filha da raça humana ].\tIa­
ria também se considera pe­
cacnra. E agora na auro�a da

redenção prestes a se consu­

mar pelo plano exclusivo da
vuntade soberana ela procla­
ma Deus en'l. Cristo revelado
c-omo seu salvador. E tanto
n'J.,ais alto é o seu conhecimen
to desta ver.dade Llniversal, -

quando afirma que Deus a­

tentau para à baixeza da sua

serva.

"\.Tai nestas palavras uma

declaração de .I: Y'incípio. Todo
hl ::::"lem é pecadur e precisa de
Cristo como o seu salvado::::.
(Colaboracão da Junta de

1 �,:r�:::
-

C3 rz..c� .n.8,��.1
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A,NO' VELHO, ANO NôVO
Saudando o Ano de 1967 que surge envolto \

em esperanças de realizações de outros e rrrais
acalentados sonhos, à. Humanidade se curva à
Eata.lidacle do tempo que transcorre, inexqráveL

"Esperando. �. esperando o trem. .. espe­
rando o aumento para o mês que vem ... cspe:
rando sempre ... �', sempre renovando as aspi­
rações e afogando as decepções ...

Não' será diferente o Nôvo, do Velho Ano
que passou e durante o qual, cada um de nós
sentiu-se, em breves momentos, feliz, esquecido
do amargor da vida, que logo após' sobreveio c

se foi.
Começamos 1966 anunciando em ante­

manchete que: �"Altas Descabidas Terão Drásti­
cas P'un iç õc s em 1966�' e a manchete da última

p�gina fala�,a em "entendimentos de Paz río
V'ietnarn ....

Nada de melhor p'oder-se-ia aguardar.
Nem tudo o que êsses títulos gravados em.

destaque sugeriam, realizou-se, porém outros
acontecimentos oornpe.nsar-arri-mos dos desen­
ganos.

Recordemos os progressos que o homem
conseguiu no terreno da ciência e os que fêz no

serrtido de uma melhor corrrp re.errsã.o de seus se­

melhantes. Êstes últimos talvez tenham sido em

proporções menores que as desejadas, mas re­

presentararn, um passo à frente na marcha pa­
ra a perfeição buscada.

Mas, voltemos ao nosso chão.
Se as melhorias requeridas não foram con­

seguidas nas medidas desejadas, experim.enta­
mos a -sensação de vermos consolidada uma no­

va ordem política alicerçada na austeridade, com
:respeito à, autoridade, que se instalou no Pa1s.

I

Os problemas mais assoberbantes tiveram
soluções parciais, encaminhadoras para a es-:
tabilidade de condições de vida em sociedade.

Preparemo-nos, pois, bem hun�orados, se­

renos e confiantes, entusiast,a;s e dispostos para
novas e maiores conquistas.

BAHIA VAI TERA

FABRICA 'CA,RRO S'DE
t

Terá apoio e assistência técnica I
da Kloeckaer-Hulboldt-Deutz �G, I''Koeln", República Federal A'lemã,

INVERS6ES E PRODUÇÃO
dade normal.

A em,prêsa terá inversões totais
.

A' diretoria está composta pelo !
programadas de 17,,5 bilhões de diretor-presidente, eng. Lud'Wig 1
cruzeiros. A produção prevista é Winkler (fundador e e'x-,diretor-su- I
de 900 unidades, ainda em 1967, p,erintendente da Mercedes Benz: i
aon da su:a implantação: 1.200 em do Brasil ---;- 1949-1962), atual di- !
1968: 1.500 em 1969, e' 1.800 em reto�·-superintendente da O r r 0,11970. Serão empregados 345 em- Deutz S/A Motores e Tratores, e

Ipregados em. 1967: 490 em 1968; vice-presidente da Demisa Deutz

699 em 1969: e '1.020 em 1970. Minas); diretor-técnico .. eng"enheiro .

Os veícuÍos serão equipados i
César Orlando Sales (diret�r da

com motores Diesel, refrigerados j CaferaI Com.ércio e Indústria S/A)
a �r, de 6 cilindr,?s, marca Deutz, i e diretor-administrativo, engenhei-
fabricados enl Guaqllhos. I ro Milton Oliveira.

Dolic
CON TE

Thiago' Aguiar, propriet6rio do" Boli­

che Bem BO!<Jdo''', localizado no balneário
de Barra Velha, com satisfação convida

amigos, veranistas, moradores e proprietá­
rios de casos na citada praia, para o Baile

de AnO' Nôvo, que fará realizar ,na noite

de hoje, 10 de janei ro, abri Ihantado por'

"NELSON E SEU QUINTETO AMERI-

CANO".

Govêrno Admitirá Emendas 'Q'ue
Não Alterem Princíp,ios Básicos

mitê de Imprensa dps: rriv­
-n í.s t.ér-io s enviou ontem con­
vites especiais a 10 persona­
l:dades, entre as quais os se­

nadores M:lton Campos. e

Afonso Arinos, e aos jorna­
listas Carlos Lacerda e Jul�o
M·esquita F'í.lho., para que
pronunciem conferência sô­
bre a rrovn Lei de Imprensa,
em serrr-rrá r

í

o a ser realiza­
do quando o Congresso Na ..

cional estiver apreciando a

matéria.

e

Falou da evolução do go+
vêrno criado pelo mov men­

ta de lO de abril de 66. D';'s.-­
se qUe o Chefe do Govêrno
no, seu entender par .seu tem­
peramento de encarar fatos e

-co is a.s diflp'�lmente r-ecu.a ria.,
retirando do Congresso o

projeto de nova Lei de Trrr­

prensa. D'sse também o

pres:dgnte da A . A . I . , qu.e
não tem a p ret.eris.ã o de di­
tar normas de conduta à

imprensa, mas que se-u jor­
nal, "O Estado de São Paulo"
f í

e l à sua tradição, só s,e ca­

lará no dia em' que fôr
ocupado m � litarmente. Ert­
tretanto novas vozes se le­
vantam no País e no exterio,r
contra o projeto de nova l e ;

de Lrrrp rerusa enviado pelo
Govêrno à apreciação do

Congresso Nacional, que será
votado em 30 d.' as a partir
do último dia 22. Não hav:erá
tempo, portanto, para que­
sej a aprec,�.ado pelo parla­
mento.

VIGÊNCIA DO PRAZO

er
,

meaça

CôRTKRAYOL SHOW RIO HIT PARADE E OUTROS PROGRAMAS NUM TELEVISOR �'SEMP'\
RA DO PROGRESSO, AGORA SUPER FACILITADO EM HERMES MACEDO S/A.

A: IMAGEM

SÃO PAULO, 31 (UPI) - Estamos diante de
u�a arnea.ç.a terrível. O Brasil vai entrar num pe­
nado de destruição de tudo quanto já construiu
durante quatro séculos de esforços., para sermos
t r-arrsf'o rrrracio s em massa morta e sem vontade, di­
rigida por uma ditadura férrea. Foi o que af.irrrrou
,0l.llelTI no progran�a "·Pinga F'og.o", na televisão Tu­
py, o jornalista Júlio de Mesquita' Filho, presidente
da Associação Interamericana de Imprensa e dire­
tor do jornal "'O Estado de São Paulo". O Senhor
'júlio,�e l\!Iesquita Filho falou durante duas horas mpõsto de' Renda.- Reducão de- 50·/. Nas.s

ôb r-e os perigos que a nova Lei de Imprensa tri-
butada pelo Govêrno representa. ,

��SeJ�r:�f���Çã�rOf%�������Multas V'al- Ate' 31 de J'a'nelro Prõxlmore so rverarri denunciar à ONU '

e às entidades ::'nternac.onais A+ d d 1"
-

d 'A

de jornalistas, a dec'são do
ren en o SO.lcI.taçao,. o Delegado do Impos-

Govêrno Brasileiro de atin- to de Renda erri .J'o irrvi l le , cl
í

vu.lgarrros abaixo o ato
gir a �iberdade d� imprensa do 1\1inistério, da Fazenda, sôbre a matéria em epí­
no F�lS._ O pres�dente da grafe, ou seja, a Portaria Ministerial n. GB-544, de 12
Assocmçao" .Bras..Je.lra 0.6 Im- de, dezembro de' 1966 publicada no Diário Oficial da
prensa, Senhor Dantom Jo- ," . -

d
A'

bim, disse 'que o projeto =:ia Urri â o e 16-�2-66, folhas 14.603" como segue:
Govêrho pretende estab�le­
cer uma di tadti r-a de fato no

Bras:l, tr.ansformando a irri ,_

prensa livre em, mero porta­
voz dos organ::'smos ofi-

o Ministro de Estado .dos
Negócios da Fazenda, no uso

das suas atribuições,
,
Considerando que o Decreto­

lei número 62, de 21 de no­

vembro de 1963, publicado no

Diário Oficial da União em 22
do mesmo mês, disciplinoú,

I nos têrmos do seu artigo 17 -e
BRASíLIA, 31 (DPI) O resjaect.ívo 'parágrafo único, .a

Da.pu ta.d.o Batista Ramos, dispensa da correção monetá­
pr.esidente .d.a Câmara Fede- ria e a redução de 50% (cin­
ra.l , previu ontem que a de- qüenta por cento) da multa a­

liberação sôbre o' projeto da plicada aos contribuintes do
nova Lei de Imprensa, ser

á

trrrpôsto de renda que até 31
,fatalmente transferida paTa de janeiro de 1.967, promove­
o futuro Congresso, qlJe se rem o pagamento de seu dé­
i.nstala no d.a 16 de março. i bito fiscal relativo aos exercí­
Disse o parlamentar qUe a

f

cios financeiros até 1.965;
JORNAIS FECHARÃO c.orrt.a.g-errr do prazo de :{O í Considerando a necessidade

RIO, 31 (UP!) _ ° Pres-i- d:'as í.rnp.ô st.o : ao Congresso,; de regular a aplicação dos dis-

.d.errte da Federação Nac'onal pelo Marechal Castello Bran- j positivos-legais rneric íorra.dos ,

dos Jornalistas Profissionais co para deliberar sôbre a de maneira uniforme e sem

SenhOr Luiz Adolfo, admitiu I m.at.éria, S0f!leI'l:te corneça.rã I preju ízo para os c_?ntribulntes,
após encontro com o Senhor

I
a VIgorar de:p>o:.s da Ie í.tu.r-a. i lncluslve. en: re.laçao aos pro-,

Dantom Job�m) que em São do texto p�ran�e. as duas

ca-j,
cess�s; flscaIs aInda pendentes

PI.
.

d
-

f _
sas do Leg_slatlvo �

de J�l.lgamento, na esfera ad-
au o Os JornaIs everao e

, ministrativa, resolve:
char as portas talvez por LIMITAÇÕES IMPOSTAS, Baixar para conhecimento
tempo :'ndeterminado) caso a

j
dos interessados, as seguj�tesLei de Imprensa seja apro- RIO, 31 (UPI) _ InforÍna- : instruções, que devem ser ob-

vada,. No R.io, afirmou,' q1-
Se .que o 'Govêrno vai admi-

:
servadas pelas repartições 'lan­

guns jornais poderão organi- t:r emenda� à nova L_ei de çadoras do tributo e 'arrecada-
·zar passeata.s de protesto - doras:

.

contra a, Lei, já que ontem Imprensa, �Sde que nao. se-:-
í" _ Os .débitos fiscais decor-

no Ceará o Pres�_dente da jam ?e.' mo o a .alte�ar os,
rentes da falta de pagamento

RE:pública afirmou -que TIáo princIplo;:; qUe a 'Lr�sPIradradm. ou de recolhimento do impôs­
va�i modiffcar o texto da no-

Neste sentido serao
,

a as

instruções ssgunda,-fpira p?lo to de renda, inclúsive adic�o-
va. Lei de 'Impren.sa frisando.

Chefe da N<;:J(;ão às lideran- nal, referentes a exerçl.C:os
qUe esta deverá ser aprovada

cas da ARENA no Congres- anteriores a 1.966. ai_?da que
na íntegra. so j

em fase de reclamaçao, recur-
•

EO ou pedido de reconsidera-
DENO'NCIA A ONU, ORGANIZARÃO �á-o, q':8..n�o forem pagc:s até

RIO, 31 (UP!) A Asso- SEMINÁRIO f e�_de .l3n�,rO de �9,6�, nao te-

ciação Brasile:ra de Impren- RIO 31 (DFI) O Co-! rao c�r�eçao monet�.na do va-

_____________________".____________ l 1vr _OTlgJnal e gozarao da re-

____________�- ,_.__ ,__
' __ •• ' _, A "" ! duçao de metade das multas

�F O T O C 0- P I A � 7 f'
j 3,plicadas, sem qualquer dís-

-' ' � I t1nção quanto à natureza ,da

"
jnfracão ou à espécie das miJ.l-

"A NOTíCIA'" FAZ N A HORA ,

ta�'. inciusive RS moratórias;
, II. - Os débitos menciona-

� ,

Ano XLIV • Joinville, Domingo, l° de Janeiro de 1967. N. 9.990

c1arações de .rendimentos e de
bens, referentes ao exerClClOS
'financeiros até 1.965, inclusive
desde que o débito fiscal seja
recolhido de acôrdo com os

ítens I e II da .pr-eserrte Por-
taria;

,

VI - Quando o débito tenha
,dos deverão ser liquidados de sido apurado em virtude de
!
uma só vez, até o limite de procedimento fiscal, o contri-
Cr$ 5,000,000 (cinco milhões buiIite deverá efetuar o reco­
'de cruzeiros), ou pagos em 6 'lhimento do impõsto devido e
r sets.i prestações, quando su- da metade da multa apticada,
periores a essa quantia, com o na ,repartição arrecadadora
recolhimento da primeira pres : competente (Delegacia de Ar­
tação, obrigatóriamente, até recadação, Exatoria Federal ou

31, de j a.rref.r-o de 1.967 '(art. l Alfândega), mediante guia
17, parágrafo único, da lei

Ci-I
própria de depósito, para pos­

tada) ;
,

terior conversão em renda e
III - Os benefícios a que se a.rouívarrrerrto do processo;

1
refere o ítem I se aplicam VII - Nos casos em que te-

I
í.g tra.Irrre.n t.e aos débitos parce- ! nha havido reclamação ou re­

lados ou pagos apenas em par- I curso, será facultado ao con­
te. sendo vedada a compensa- tribuinte efetuar o recolhi­
ção de qualquer importância mento do valor do impôsto e

I recolhida a.rrter-íor-rrrerrt.e, a t
í

- da metade da multa que jul­
tulo de multa ou corrécão mo- gar devidos, independentemen­

.
netária, em r-e ta.cã.o aO' rema- te do julgamento do processo;

I
nescente da d ívícía.: VIII - Na hipótese de in­
IV - Gozará dos mesmos sufkipncia da importância re­

benefícios o contribuinte que, colhida para .a Liqu í.dra.çã.o do

I procurar espontâneamente a

j!
débito fisc.al, em qualquer ca­

r-epar-t.íçã.o lançadora cio tri- so, será efetuada a cobrança

I buto, ou a repartição arrecà-
I
do débito remanescent.e com a

d� dor� do seu domicílio. onde I multa e a correção monetária

I
não houver repartiç.ão do im- ,cabíveis, sôbre ú saldo; �

pôsto d� renda, antes- de aual- I '

IX - As guia.s de recolhi-
quer procedimento fiscal, para f mento de que tratam os ítens
?,nre,c:::pntar declaração d� ren- VI e VII serão visadas pelas
dimentos e efetuar 'o reculhi-, rpnarticões IBncadoras do im­
ment,o do impôst.o devido, re- 'pôsto do domicílio fiscal do
ferentes a exercícios anterio-,'

I contribuinte;
,

res a 1.966: X - O contribujnte recebe-
V - O disposto no ítem IV rá 2 (duas) vias da guia de

será também aplic� do aos pe- ! recolhimento do depósito, com,
didos de retificação 'das de- a quitação dada pelo órgão ar-

, recadador, devendo encami­
'nhar uma delas à repartição
i lançadora do impôsto com o

'pedido de conversão do depó-
sito em renda e conseqU€.Iite
a.r-qtríva.merrto do processo ,fis­
cal, ressalvadu o disposto no
ítem VII;
XI - Quando houver depó­

sito em dinheiro, para efeito
de garantia da instância, ou

para p�evenir a correção mó­
netária do valor original do
débito, êsse depósito valerá
para os fins previStos nesta
Portaria, observado o disposto
no ítem X;

�

XII --:- A concessão das van­

tagens a Que se refere a pre­
sente Fortaria exclui qualquer
outra redução de multa pre­
vista em lei para a liquidação
de débitos fiscais;

,

XII� � O interessado ou

responsável cujo débito fiscal
esteja em f'a.ae de inscrição
para cobrança executiva. po'­
derá s.o.lí cí t.a.r- os benefícios da
dispensa de correção mohetá­
ria e da red'1��o d�a metade da
multa, mencionado.;; nesta Por':'
t.a.r+a., à.s Procuradorias da Fá­
zenda Nacional nos' Estados
respectivos.
xv - Vencida uma pre ..;;ta­

ção do parcelamento previsto
no ítem iI e não paga até

-

, o

vencimento da prestação se­

guin te_, 'considerar-seà vencida

I a dívida global.' ficando can­

celadas, sumàriamente, as van

t9,gens de que trata esta PQr­
taria em rela cão ao saldo do

,

débito, que não foi pago.-'
(As.) OCTAVIO GOUVEIA
DE BULHõES

c ia.is .

Homenage�ado no Clube Militar
O -Nôvo Presidente do S.T.F.

BRASíLIA, 31 (UPI) - O ,Ministro Luiz Gal­
lati, nôvo presidente do Supremo Tribunal Fede­
ral, foi alvo de �ntensas homenagens devido à sua
recente eleição para a chefia do poder judiciário
no País. A homenagem realizou-se no restaurant�
do ,Clube Militar.

PROVíNCIA
PETROLíFERA ENSINO

AlVIPLIADO

desmentiu ontem, na capital
cearense, de que irá se candi-­
datar ao Senado. O Chefe da

.

Nação afi'rmou que após dei­
xar a Presidência da Repúbli­
ca, será apenas um oficial -da
reserva.

SÃO PAULO (V. A.) - O Es­

critório R,egional da SUDENE dis­

tribuiu nota ontem, informando

:::1: ó�:�:e�::o�:�b:r:::�:to ::= �:nt:::�::�od:o:r:en�i::c�-Deulz- Cor etor' de SIIJ gDro� Co'-rl'os "a�sODra a implantação da indústria de Submetido ao Grupõ Executivo
'_

,

"

I
" ,

',. , II "

" ,4':' .:' ,,' U' � "

' •
auto�otore-s do Nordeste, possibili- da Indústria Mecânica - GEIMEC

:�:�:�:,,:st=o:::"; :UI:�:�i1ís�:; mér��o�::��ri�e::r��dú;:iac:p��� I'e o��_'-FuDd '."0mum Le per AVe1r fiO""na Bahia, em julho de 1967, com o do sistema de incentivos à indus-�. tJ li
lançamQnto dos primeiros chassis tríalização do País, foi aprovado'.
do tipo HMagi!us-Deutz"., I As fábricas de carroçarias de. 'O En � «) 'a, am S e' d a n' IIovo' '!l oDe acôrdo com o plano estabe- ônibus apóiam o empreendimento I IB . (., ,11 11 .

,lecido, ,a p�rtir do 25'0 mês
.
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se instalará numa área de 100 mil anuais, é insuficiente para dar a

metros quadrados.
.
shn,ples reposição dos ônibus �l:u­
almente. r,etirados da circulação,
após decorr:dos 10 anos de ativi-

RIO, 31 (UPIJ) '- O presi-
dente da Petrobrás afirmou' 'RTO, 31 (UPI) - O ensino
hoje que os testes efetuad0s; primário será ampliado em um

em Barreiririhas, no Maranhão 'ou dois anos em todo o, país .

revelam que o Brasil possui." A informação é, do Ministério
uma nova provínci� petrolífe- ,do Pla.nejamento e a iniciati­
ra. v� objetiva aprimorar êste

grau de' ensino, que congrega
maiores parcelas da popula­
ção e to�nar possivel que os a­

lunos ascendam a ,níveis mais
elevados nos' setores de aÜvi­
.dades.

PRETENDE FALAR

MUDARA DE NOME

ESTUDOS PRONTOS

RIO, 31 (UP!) Fontes

governamentais informaram -

Que os estudos finais da re­

forma administrativa já se

encontram nas mãos do Pre­
sidente da República, que de­
verá efetivá-las com a edição
do nôvo decreto lei.

fCOMUNICAÇ,..�O t
Visando maior eficiência �

e rapidez, de atendimento, ,

temos a satisfação de co- t
municar aos nossos preza':" \

dos Fregueses, que· a partir �
do dia 2 de janeiro de 1967 \.

os noc:::,sos serviços de VEN -
,

DAS A VISTA serão

aten-14didos nos próprios locais de
entregas das mercadorias, a

saber:
DEPóSITO a Rua Dona,

Fra.ncisca, 139 - Telefone
3128
DEPóSITO a Rua Aubé,

895 - Telefone 3].30
As vendas para fatura.­

mento, continuarãO" sendo
atendidas no escritório cen­

tra.l a Hua do Príncipe, 123,
- Telefone 3131,.

BUSCHLE & LEPPER S A.'

No clichê aparece o Sr. RAULIl' O ROSSKAMP ,no momento em que
recebia, das: Iuãos do Senh�r CA1=l... LOS CASSOU, as chaves' de seu

n6vo VOLKS'\VAGEN, na presença do Senhor Leopoldo Schroeder, do
,

Fundo ComUHl - L .:::pper Veículos..
_, j ,

Nossa reporfagem assis,tiu,
na mánhã do úlLrno dia 297
o ato de entrega de um SE­
DAN VOLKSWAGEN, zero

. quilômetros, ao Sr. Raulino'
Hoss.kamp, ocorr:do nas, de-

. pendências da firma :P.II '

LEPPER & elA. S.' A., ,à
Rua Dr. João Colin n° 2300,
O fato em ',Sí, normalme.nte,
não te�ia maior slgn-:ficação,
POr se tratar de um aconte­
c�m.ento co.rriqueiro numa

revenda de automóveis Volks

,;wag-en.
Acontece, todavia, qUe o l

menc,:onado veículo foi for­
necido ao· Sr. RauLno Ross­

,kamp par intermédiO' do
corretor orcial de seglJ.ros
Sr. CarIas Cassou, que tem
.a seu encargo o seguro çie
todos os carros entregues
pelo FUNDO COMD1M:
Lepper 'Veículos. Convém
lembrar qUe o Sr. RauUno
Rosskamp já e;_�a propri.etá­
riO' de UHl SEDAN, mas teve
a infelicidade de vê-lo s ·nis­
trado no mês de novembro,
com poucas possib�lidades
de recuperação.

BRA,SILIA, 31 (UPI) - O
O Deputado Ranieri ,Mazilli,
,"'ue não foi reeleito. pretende
falar na reabertura dos traba­
:hos do Con'gresso Nacional,
para se despedir da Câmara
'�os Denutados. Seu discursO
será urna espécie de depoimen
o sôbre os episódios que' viveu
no exercicio do mandato

�

na

)residência da casa.

RIO, 31 (UPI) - Na reu­

nião do dia 10, em Brasília,
,nuanclo a ,oposição estudará a

transformação do MDB em

partido definitivo, será pro-
,po<::;ta a mudança de nome da
1 agremiaçã,o para Partido De­
mocrata Trabalhista.

FUNDO VIGORA

RIO, 31 (UP!) Entrará
em vigor amanhã a lei que
riou o Fundo de Garantia

L.)or Tempo de Serviço, que tor
nou substituivel o direito de
'esta.bilidade do trabalhador e

o Imppsto de Circulação de

Mercadorias, que substitui o

Impôsto de Vendas e Consig­
nações.

NÃO :É CANDIDATO

FORTALEZA, 31 (UF!)
O Presidente Castello Branco

Anunciar nêste D1ário é
ter seus produtos conhecidos
em tôda Santa Catarina. A
NOTtCIA é o' jornal de ma­

ior circulação

CAR,NAVAL DA S.A�C.
SER,Á NO GIN,ÁSTICO

Se organizando para presti­
giar e se d�v6rtirem a valer
na maior festa .Qarnavalesca
da. cidade, promovida' pela
Soc�edade Amigos do,Caxias
nos dias 5 .. 6 e 7 de fevereiro
próx:mo.

A Mocidade Evangélica
Joinville realiza hoje na pri­
meira Igreja da Cruzada Na-

I ciona1 de Evangelização, :rua
Senhorinha Soares, 75, com i-

'0 corretor de seguros - nido às' 16 horas uma sessão

Sr. Carlos Cassou, agindo: lítero-musical. ,

com a presteza e a correção I O ponto central da promo­

de sempre, optou pela subs- çã� será a palestra a ser pro­

titu:'ção pura e s�mples do' ferIda pelo s�nhor �

Adolfo Ber-
.

objeto sinistrado, no caso o nardo, Sch�elder so,?re o' tema:

_ SEDAN VOLKSWAGEN. A FraternIdade UnIVersal.

AE'ás, no instante de receber
o seu nôvo carro, o Sr. Ross­
kamp teve ocasião de ressal­
tar êste aspecto e deixar re­
g':'strado a sua satisfação pe­
lo, fato de participar do Fun­
do Comum -, Lepper Veí-
"'cuIas, que inclui o seguro
total do carro adquir:do.

Os tradicionais festejos
ca.rnaval.escos da SAC serão

, abrilhantados, como sempre,
I pela an-:'maqíssima e aplau-

I d�da orquestra América, de
Brusque.

Apiroximandol-se lOS ':u13t.e­
jos Carnavalescos, a, reali­
zar-se nos dias 5�6-7 de fe­
vereiro, a Sociedade Amigos
do Caxias já está se mov:'­
mentando, como vem aconte­
cendo todos O's anos, para
proporcion�r' aos fol:ões das, I
sociedades joinvilenses" 3;

Uma carteirinha' social da grandiosas noitadas e 2 tar­
Sociedade Ginastica de

JOin-1
des infantis, desta vez nos

ville. Quem' encontrar é fa- amplos e confortáveis salões
vor entregar neste jornal, da Soc:edade Ginástica.
mediante graLLcaçao. D:versos blocos Já estão

BRASILEI;.',I

PERDEU-SE
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